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Instruções aos pais
Temos o prazer de apresentar a vocês a lição 
bíblica da Escola Sabatina para crianças da 
Educação Infantil e primeiras séries do Ensi-
no Fundamental (4 a 8 anos). Muita pesquisa, 
dedicação e despesas estão envolvidas neste 
projeto. Nossos objetivos ao prepará-las fo-
ram os seguintes:

a  Conduzir a criança a Cristo, o melhor de 
todos os amigos

b  Contribuir para a educação nas verdades 
bíblicas

c  Fortalecer a mente da criança contra a 
tentação

d  Prepará-la para permanecer em defesa 
da verdade

e  Apresentar a importância da verdade 
desde a mais tenra infância

A lição consta de:

Estudo diário: 
Há um trecho da lição para ser lido ou conta-
do diariamente aos seus filhos, seja durante o 
culto ou em outro momento apropriado. Mas 
façam-no de forma a despertar o interesse 
deles, mudando as palavras, se necessário. 
Fiquem à vontade para usar recursos visuais, 
ilustrações, experiências próprias e também 
de seus filhos. Mudar a voz de acordo com 
os personagens e as situações da história é 
outra opção que ajuda bastante. Tenham em 
mente que as crianças gostam de participar, 
mesmo que em pequenas coisas. Além de 
tudo, façam desse um momento muito feliz e 
aconchegante. Lembrem-se: “O colo dos pais 
é o lugar mais natural para falar de Cristo a 
uma criança.”1 

Versículo para memorizar: 
Ajudem as crianças a memorizar as Escri-
turas, ensinando o versículo áureo de cada 
semana. Desafie toda a família a memorizar 
junto. Assim, ao fim de um ano, 52 versículos 
terão sido decorados. 

Métodos divinos para 
o êxito do estudo das lições

1 Os pais devem estudar com os filhos
“Devem os pais examinar as Escrituras 

com seus filhos. Devem eles mesmos familia-
rizar-se com as lições; então podem ajudar os 
filhos a aprendê-las. Uma porção do tempo de 
cada dia deve ser reservada ao estudo das li-
ções, não apenas para aprender a repetir ma-
quinalmente as palavras, ao passo que a men-
te não lhes apreende o significado, mas para 
ir ao próprio fundamento e tornar-se familiar 
com o que a lição pretende ensinar.” — Conse-
lhos sobre a escola sabatina, p. 53.

2 Desperte o interesse da criança através 
de seu próprio interesse, como pai ou 

mãe, no estudo das lições
“A indiferença dos filhos é, em muitos casos, 
atribuível à conta dos pais. Estes são indiferen-
tes, e os filhos lhes assimilam o espírito. Se os 
pais mostrarem que atribuem importância à es-
cola sabatina, a ela concedendo preeminência 
e manifestando respeito, os filhos geralmente 
lhes copiarão o exemplo.” — Ibidem, p. 53.

3 Separe tempo para o estudo 
diário da lição

“Pais, separem diariamente um pouco de 
tempo para estudar com seus filhos a lição 
da escola sabatina. Se for necessário, dei-
xem de lado a visita social de preferência a 
sacrificar a hora dedicada às preciosas lições 
da história sagrada. Tanto os pais como os 
filhos receberão benefício desse estudo.” — 
Ibidem, p. 42.
“As noites devem ser consideradas como pre-
ciosas ocasiões a serem dedicadas à instru-
ção dos filhos no caminho da justiça.” — Ibi-
dem, p. 48.

1. CHAPIN, Alice Zilman. Desenvolvendo a fé em seus filhos. 
São Paulo: Editora Candeia, 1999.



Oral para não 
alfabetizados 
e escrita para 
alfabetizados.

Vamos praticar! — Algumas dicas com formas de praticar o que 
foi aprendido durante a semana.

ENTENDA AS COLUNAS LATERAIS

Para você refletir: Um 
parágrafo do Espirito de 
Profecia para ajudá-los no 
evangelismo de seus filhos.

Fixando o ensino: Perguntas para verificar o quanto as crianças 
aprenderam e dar oportunidade para tirarem suas dúvidas. 
A resposta pode ser oral ou escrita, de acordo com o nível de 
alfabetização da criança. Para identificar o tipo de resposta, 
usamos o ícone ao lado

Conhecendo a história: Referências da história, tanto da 
Bíblia como do Espirito de Profecia, para que conheçam 
bem a história antes de estudarem-na com as crianças.

4 Interrupções durante o estudo
“Que a aula doméstica de vocês não seja 

interrompida por causa de visitantes. Se che-
garem durante o estudo, convide-os a partici-
parem. Mostrem a eles que consideram mais 
importante obter conhecimento da Palavra de 
Deus do que garantir lucros ou prazeres mun-
danos.” — Ibidem, p. 43.

5 Mais importante que as lições esco-
lares

“Os pais devem ter mais cuidado com as li-
ções da Escritura do que costumam ter com 
a preparação dos deveres da escola secular, 
pois precisam ver se os filhos aprenderam 
as lições escriturísticas com maior perfei-
ção do que as lições das escolas comuns.” 
— Ibidem, p. 57.

6 A recompensa do estudo
O tempo que vocês investem no estudo 

destas lições com seus filhos, ajudando-os a 
aplicá-las na construção do seu caráter, será 
ricamente recompensado:
“Com indizível alegria os pais veem a coroa, 
a veste e a harpa dadas a seus filhos. Finda-
ram-se os dias de esperança e temor. [...] Seus 
filhos estão salvos. Pais, mães, estarão as vo-
zes de seus filhos avolumando o cântico de 
júbilo naquele grande dia?” — The Signs of 
the Times, 1º de julho de 1886. [grifo nosso].

Queira Deus nos dar Sua graça e persistência 
enquanto gentilmente moldamos os caracteres 
de nossos pequenos para a eternidade.

Departamento da Escola Sabatina 
da Conferência Geral 

Atenção: Confira as versões da Bíblia 
que utilizamos nesta lição:

NVI - Nova Versão Internacional 
(2001) 
ARC -  João Ferreira de Almeida - Re-
vista e Corrigida  
ARA - João Ferreira de Almeida - Re-
vista e Atualizada.
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Queridos pais:
“Maravilhoso Conselheiro, Deus Pode-

roso, Pai Eterno, Príncipe da Paz” (Isaías 
9:6). Este é Jesus Cristo, nosso Salvador. À 
medida que continuarmos estudando Sua 
vida, precisamos desviar os olhos das coisas 
passageiras deste mundo para contemplar 
nosso Redentor. Pedimos a vocês, pais, que 
estudem cuidadosamente e em espírito de 
oração estas lições com seus filhos. Não se 
satisfaçam em seus estudos da Bíblia antes 
de terem cavado profundamente a Palavra de 
Deus até encontrar a essência do ensino. Só 
assim estarão prontos para compartilhar o 
Cristo vivo com seus filhos.

Dois mil anos atrás, Jesus Cristo foi o Ho-
mem dos milagres! Devolveu a vista aos ce-
gos, abriu os ouvidos dos surdos e curou os 
intocáveis leprosos. Com uma única palavra, 
libertou os cativos do poder de Satanás. Sua 
palavra criadora fez pulsar novamente o co-
ração da filha de Jairo, que estava morta, e 
do filho da viúva de Naim. Nosso Salvador 
entendia a dor dos pais cujos filhos tinham 
sido levados pela morte. É por isso que lhes 
devolveu alegria e vida. Nosso Grande Médico 
sabia da tristeza ocasionada por uma doença 
debilitante que durava 12 anos quando curou 
a mulher que O havia tocado. Também sabia 
do desespero da mãe grega cuja filha estava 
possuída por demônios. Mesmo antes de che-
gar à cidade dela, sentiu sua agonia. Foi por 
isso que andou mais de 80 km para ir vê-la. 
Nosso Redentor sentiu a dor do pai cujo filho 
fora possuído por um espírito maligno. Os dis-
cípulos não puderam curar o garoto, mas Cris-
to ansiava libertá-lo e trazer alegria para mais 
uma família. Embora o pai duvidasse, Cristo o 
encorajou a crer. Quando a fé vacilante do pai 
se apoderou de Cristo, o homem disse: “Se-
nhor, eu creio. Ajuda a minha incredulidade.” 
Que maravilhoso conselheiro! Que poderoso 
Salvador! Ele nunca desiste de nós como pais, 
mesmo quando nossa fé é fraca.

Mensagem aos Pais 

Seus amigos do Departamento da Escola 
Sabatina da Conferência Geral

Nosso divino-humano Redentor nunca 
perdeu a paciência com ninguém. Ele ensi-
nava e curava muitas horas por dia, muitas 
vezes sem pausa para almoço. Pacientemen-
te aguardava até a última pessoa sair; em se-
guida, ia às montanhas orar ao Pai. Um dia, 
Ele e os discípulos se dirigiram a um peque-
no retiro, mas mesmo ali a multidão O encon-
trou. Ele não ficou impaciente com o povo 
por ter perturbado Seu momento de sossego. 
A Bíblia diz que, ao ver a multidão, “encheu-
-Se de compaixão por eles”.

Queridos pais, vocês têm se sentido opres-
sos pelos cuidados diários da vida? Olhem a 
Jesus! Vocês estão sobrecarregados, estres-
sados e se sentem mal retribuídos em seus 
deveres para com os filhos? Olhem a Jesus! 
Seus filhos são crianças, adolescentes ou jo-
vens rebeldes e difíceis de lidar? Olhe para 
Jesus! Você é mal-humorado e impaciente? 
Busque a Jesus! Ele ainda é o mesmo Ho-
mem dos milagres que era no passado. An-
siosamente espera operar milagres por nós e 
nossas famílias. Quer nos dar perfeita paz e 
autocontrole em todas as circunstâncias. Je-
sus anseia por trazer harmonia à nossa vida 
familiar. Ele é especialista em ensinar os pais 
a lidar adequadamente com os filhos, sejam 
crianças, adolescentes ou jovens. Ele nunca 
perdeu um único caso.

Olhemos para “Jesus, autor e consuma-
dor da nossa fé. Ele, pela alegria que Lhe 
fora proposta, suportou a cruz, desprezando 
a vergonha, e assentou-Se à direita do trono 
de Deus. Pensem bem nAquele que suportou 
tal oposição dos pecadores contra Si mesmo, 
para que vocês não se cansem nem se desa-
nimem” (Hebreus 12:2 e 3).



“Eu o instruirei e o ensinarei no caminho que você deve seguir” 
(Salmo 32:8).

O bebê que chegou  
de surpresa
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Quem era o casal Zacarias e 
Isabel? Escreva V se for verda-

de e M se for mentira.
(    ) Ele era pescador e ela era neta 
de Josué.
(    ) Ele era neto de Josué e ela era 
sacerdotisa.
(    ) Ele era sacerdote e ela era tatara-
tatara...neta de Arão.

O que Zacarias viu no lugar santo que 
o deixou com muito medo? Faça um X 
na figura correta.

O que o anjo disse a ele?

Você sabe o que é ...

... um tataraneto? Os pais do seu pai 
ou da sua mãe são seus avós e você 
é neto ou neta deles. Seu filho será 
bisneto do seu avô. E quando você for 
vovô ou vovó, seus netos serão tatara-
netos do seu avô. 
... incenso? Um pó feito de plantas 
cheirosas que era jogado dentro de 
um recipiente de metal cheio de bra-
sas. Isso fazia levantar uma fumaça 
de cheiro muito bom que perfumava 
o santuário.

“Ao longo da vida de casado, 
Zacarias orou por um filho. 

Agora, ele e a esposa estavam velhos, 
e sua oração tinha ficado sem respos-
ta; mesmo assim, não se queixava. 
Deus não havia Se esquecido. Ele 
tinha o tempo certo para responder 
àquela oração; assim, quando o caso 
parecia sem esperança, Zacarias re-
cebeu a resposta.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 5, p. 1114.

Lucas 1:5-14; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 97 e 98.

Já faz muito tempo que estudamos nossa primeira 
história bíblica sobre Adão e Eva, no Antigo Testamen-
to. Hoje, nossa lição começa com a primeira história do 
Novo Testamento. Você acredita que já aprendemos mais 
da metade das histórias da Bíblia?

A que vamos estudar hoje nos fala sobre um bom ho-
mem chamado Zacarias. Ele morava nas montanhas da 
Judeia com Isabel, sua esposa. Zacarias era um sacerdo-
te, e Isabel era a tatara-tatara-tataraneta (ou seja, uma 
das descendentes) de Arão, o primeiro sumo sacerdote. 
Esse casal amava e servia a Deus, obedecendo a todos os 
Mandamentos e vivendo uma vida feliz. A única coisa de 
que sentiam falta no lar era a presença de uma criança. 
Isabel e Zacarias não tinham filhos brincando a sua vol-
ta e fazendo-os rir. Por muitos anos, oraram pedindo um 
bebê. Mas parecia que Deus não tinha atendido suas ora-
ções, e agora estavam velhos demais para ter um filho.

Duas vezes por ano, Zacarias ia a Jerusalém para tra-
balhar no templo. Naquele ano, ele estava na sala do 
santuário chamada Lugar Santo, queimando incenso 
diante do Senhor. De repente, viu que um anjo estava em 
pé no lado direito do altar. Zacarias sentiu muito medo 
quando viu o anjo brilhante. Mas este o acalmou e lhe 
deu uma boa notícia:

— Zacarias, não tenha medo, pois Deus ouviu suas 
orações. Sua esposa Isabel terá um menino, e você o 
chamará de João. Você e muitas outras pessoas ficarão 
felizes quando João nascer. 

1
LIÇÃO

Boas notícias 
vindas do Céu
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Por muitos anos, Zacarias vinha orando para que Jesus, o Messias, 
viesse. Ele também orava para que Deus lhe desse um filho. Zacarias 
era um homem idoso agora e pensava que Deus não responderia às 
suas orações. Mas Deus enviou um anjo para lhe dizer que seus dois 
pedidos seriam respondidos: Zacarias teria um filho em sua velhice, e 
o Messias logo chegaria. O anjo disse a Zacarias: 

— João será grande perante o Senhor. Ele nunca beberá vinho ou 
bebida forte. O Espírito Santo descerá sobre ele, e levará muitos israe-
litas de volta para Deus. Seu filho terá o espírito e o poder do profeta 
Elias e ajudará os pais a amarem seus filhos e os filhos a amarem seus 
pais. Além disso, ajudará o desobediente a voltar para Deus. 

Zacarias mal pôde acreditar nas palavras do anjo. Ele perguntou: 
— Como saberei que isso irá mesmo acontecer comigo e com minha 

esposa, já que somos tão idosos? 
Zacarias conhecia a história de como Deus havia dado um filho a 

Abraão em sua velhice. No entanto, agora, por um momento, ele duvi-
dou de Deus. O idoso sacerdote se esqueceu de que Deus é Todo-Po-
deroso.

Enquanto Zacarias orava por um bebê, Deus não Se esqueceu dos 
pedidos de Seu servo, mas os escreveu em Seu livro de memórias. Ago-
ra que o sacerdote ficou velhinho e sem esperança, Deus estava res-
pondendo às suas orações. É assim que nosso Deus é! Ele ouve todos 
os nossos pedidos. A Bíblia nos diz que cada oração penetra em Seus 
ouvidos (Salmo 18:6). 

Querida criança, lembre-se disso quando orar a Jesus. Tenha cer-
teza de que o Senhor ouviu sua oração e agradeça-O por respondê-la. 
Em seguida, espere pacientemente até que a resposta chegue.  

1. O que o anjo disse a Zaca-
rias sobre João? Dentro do pa-

rêntese, circule a palavra que com-
pleta corretamente as frases. 
João será _____ (pequeno/grande) 
perante o Senhor. 
Ele _______ (sempre/nunca) beberá 
vinho ou bebida forte. 
O Espírito Santo descerá sobre ele, e 
levará _______(muitos/poucos) israe-
litas de volta para Deus. 
Seu filho terá o espírito e o poder do 
profeta _____(Eliseu/Elias) e ajudará 
os pais a ____(odiarem/amarem) seus 
filhos e os filhos a ______ (amarem/
odiarem) seus pais. 
E ______(atrapalhará/ajudará) o de-
sobediente a voltar para Deus.

2. O que acontece com nossas ora-
ções quando elas chegam ao Céu?
(     ) Não são ouvidas.
(     ) Deus as escuta.

3. Por que Zacarias achou difícil crer 
numa notícia tão boa?

“A resposta havia chegado. 
Deus não tinha Se esquecido 

da oração de Seus servos. Ele a havia 
escrito em Seu livro de registros, para 
ser respondida em Seu próprio tem-
po. Aparentemente, Zacarias e Isabel 
tinham enterrado suas esperanças; 
mas o Senhor não havia Se esquecido. 
Ele sabia dos longos anos de decep-
ção, e quando Seu próprio nome po-
deria ser mais bem glorificado, o filho 
do casal nasceu.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 5, p. 1114.

Lucas 1:15-18; O Desejado de 
Todas as Nações, p. 98.

1
LIÇÃO

Deus atende a oração

Pinte a figura. 
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Gabriel, o anjo mais poderoso das cortes celestes, voou à Terra para 
informar a Zacarias que ele teria um filho. O anjo disse ao sacerdote: 

— Sou Gabriel, que atendo diretamente na presença de Deus. Des-
ci para lhe dar essa alegre notícia. Mas, infelizmente, como você não 
acredita em minhas palavras, vai ficar mudo e não conseguirá falar 
nada até o nascimento do bebê. 

As pessoas do lado de fora do templo começaram a ficar preocupa-
das com a demora de Zacarias. Elas diziam: 

— Por que ele está demorando tanto? 
Quando finalmente Zacarias saiu, seu rosto brilhava com uma luz 

celestial, mas não conseguia falar. Então, fez sinais e gestos. Agora o 
povo entendeu por que demorou tanto. Zacarias tinha visto um anjo.

Depois de concluir o serviço no templo, Zacarias voltou para casa. 
Isabel, sua esposa, ficou grávida, e nove meses depois o bebezinho 
nasceu. Todos os vizinhos, parentes e amigos vieram visitar a família 
feliz. E queriam que o nome do bebê fosse Zacarias, como o do pai. 
Mas Isabel disse: 

— Não, o nome dele será João. 
As pessoas perguntaram: 
— Ué, por que você vai chamá-lo de João se ninguém da sua família 

tem esse nome? 
Então, perguntaram a Zacarias qual devia ser o nome do bebê. 

Ele escreveu: “Seu nome será João”. Em seguida, Deus lhe devolveu 
a capacidade de falar. Ele começou louvar a Deus pelo precioso me-
nininho. O Espírito Santo desceu sobre ele, que falou belas palavras 
proféticas a respeito de João e sua obra. 

— E você, menino, será chamado profeta do Altíssimo, pois irá 
adiante do Senhor, para Lhe preparar o caminho.

Os israelitas que viviam próximos ao sacerdote, souberam do bebê 
recém-nascido, e comentavam uns com os outros: 

— Que tipo de menino ele vai ser?  

1. Quem era Gabriel?
Faça um X na resposta certa.

(     ) O anjo que trabalhava mais 
longe de Deus.
(     ) O anjo que atendia diretamente 
a Deus.

2. Por que Zacarias não conseguiu 
mais falar?

3. O que Zacarias disse quando vol-
tou a falar? Faça um X na resposta 
certa.
(     ) Que João seria marceneiro e 
prepararia móveis para o templo.
(     ) Que João seria profeta e prepa-
raria o caminho do Senhor.

“Em todas as etapas da histó-
ria da Terra, Deus usou Seus 

agentes para fazer Sua obra avançar, 
a qual deve ser feita da maneira desig-
nada por Ele. João Batista tinha uma 
obra especial, para a qual nasceu e 
para a qual foi indicado — a obra de 
preparar o caminho do Senhor. [...] 
Seu ministério no deserto foi o mais 
impressionante e literal cumprimento 
da profecia.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Comments], vol. 
5, p. 1115.

Lucas 1:57-79; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 99 e 100.

1
LIÇÃO

Um Deus maravilhoso

Pinte o nome que o bebê recebeu.

ZACARIASZACARIAS
JOÃOJOÃO
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Você gostaria de morar onde não houvesse campos verdes, mas 
apenas cactos cheios de espinhos e uns poucos matinhos espalhados 
pela terra? O pequeno João vivia num lugar assim com seus pais. Você 
já aprendeu como é o deserto. Não é um lugar gostoso, pois não há 
grama verde; só ervas rasteiras, cactos, areia e montanhas rochosas. 
Não havia outros meninos na vizinhança para João brincar. Seus ami-
gos eram os esquilos, os lagartos, os cervos e as aves. O melhor amigo 
de João era Deus. O garoto podia olhar para o céu azul e lembrar-se de 
que Deus, seu melhor Amigo, morava lá.

João era feliz como qualquer outro menino. A Bíblia diz sobre ele: 
“E o menino crescia e se fortalecia no espírito” (Lucas 1:80). 
Isso significa que João tinha um corpo saudável e uma fé poderosa. 

Você sabe por quê? Ele se alimentava da melhor comida vegetariana e 
obedecia alegremente aos seus pais e a Deus.

À medida que João crescia, seus pais muitas vezes lhe diziam que 
ele havia nascido para fazer uma obra especial para Jesus. Talvez te-
nham dito:

— João, quando você ficar grande, será um pregador e dirá ao povo 
que Jesus está voltando, e os ajudará a se prepararem para conhecê-
-lO. 

Eles também devem ter lhe contado a maravilhosa história de como 
o anjo Gabriel veio para trazer as boas notícias do seu nascimento a 
Zacarias. Deus escolheu a melhor escola para João. Ele não se pre-
parou para ser sacerdote em Jerusalém. Sua escola era o lar. Seus 
mestres eram Deus, sua mãe e seu pai. Com as montanhas e rochas, 
com as flores silvestres e com o céu azul, com pássaros e animais, ele 
aprendia que Deus é amor. 

1. Onde o pequeno João mo-
rava?

2. Onde ficava sua escola? 

3. Quem eram seus professores?

Aprendendo +
Circule a figura do cervo.

“Foi numa região isolada que 
[João] encontrou seu lar, em 

meio de despidas colinas, ásperos 
barrancos e cavernas das rochas. Pre-
feriu, porém, renunciar às diversões e 
luxos da vida pela rigorosa disciplina 
do deserto. Ali, o ambiente era pro-
pício aos hábitos de simplicidade e 
abnegação. Não perturbado pela agi-
tação do mundo, poderia estudar as 
lições da natureza, da revelação e da 
Providência.” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 101.

Lucas 1:80; O Desejado de To-
das as Nações, p. 101.

1
LIÇÃO

O lar e a escola de João

Desenhe e pinte uma cena com montanhas, 
pássaros, animais, e um céu bem azul.
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1
LIÇÃO

Uma vida simples
Você acha que João tinha muitos brinquedos para se divertir e mui-

tas roupas bonitas para usar? Não mesmo. No deserto, a vida era difícil 
e dura. Não havia lojas para comprar brinquedos, comida e roupas, 
mas João não se importava com isso. Desde pequeno, ele aprendeu 
a dizer “não” para si mesmo e viver para Deus. João era feliz com as 
coisas que tinha.

Para muitas crianças, há bastante comida sobre a mesa quando a 
mãe as chama para o café da manhã. Você é uma delas? Talvez, pela 
manhã, você tenha um mingau quentinho, maçãs, bananas, pão e gra-
nola. Ou, quem sabe, outras frutas como abacaxi, melancia, manga, 
laranja e poncã. E no almoço? Pode ser que você se delicie com vá-
rios vegetais de cores e sabores diferentes. Quando João ia tomar café 
da manhã ou almoçar, ele não tinha muitos alimentos para escolher, 
como outras crianças pelo mundo. A Bíblia nos diz que ele comia uma 
vagem muito nutritiva chamada alfarroba e mel silvestre. Talvez ti-
vesse mais alguns alimentos, mas não tantos quanto muitas pessoas 
de hoje têm. João não tinha suco de laranja nem de uva para beber, e 
com certeza, nem uma gota de refrigerante. Ele tomava a melhor bebi-
da que Deus preparou para nós — água pura das montanhas.

Da próxima vez que você sentir vontade de pedir à sua mãe ou pai 
para comprar mais brinquedos, pense em João! Quando sentir vontade 
de se queixar da comida na mesa, pense em João! Agradeça a Jesus 
por tudo o que você tem, e tente se contentar com isso. Dessa forma, 
você aprenderá a ser abnegado como João. 

Marque um X nos alimentos que João tinha 
no deserto.

1. O que João comia?

2. O que ele bebia?

O que você pode aprender com 
João sobre o que comer, os brin-
quedos que deve ter e as roupas 
para usar?

Aprendendo +
Você sabe o que uma alfarroba? É 
uma vagem produzida pela alfarro-
beira, uma árvore que vive em lugares 
secos. Dentro da vagem existem se-
mentes muito nutritivas e saborosas 
que, depois de moídas, formam um pó 
parecido com chocolate. João se ali-
mentava de alfarroba e mel silvestre, 
colhido diretamente da natureza. Sua 
comida não era apenas simples e nu-
tritiva, mas gostosa também.

Abnegado: É aquele que diz “não” 
para si mesmo sem ficar chateado.

“A vida de João não era, entre-
tanto, passada em ociosidade, 

em ascética tristeza, em isolamento 
egoísta. Ia de tempos a tempos mis-
turar-se com os homens; e era sem-
pre observador interessado do que 
se passava no mundo. De seu quieto 
retiro, vigiava o desdobrar dos acon-
tecimentos. Com a iluminada visão fa-
cultada pelo Espírito divino, estudava 
o caráter dos homens, a fim de saber 
como lhes chegar ao coração com a 
mensagem do Céu. Pesava sobre ele a 
responsabilidade de sua missão. Me-
ditando e orando, na solidão, buscava 
preparar-se para a obra de sua vida.” 
— O Desejado de Todas as Nações, p. 
102.

O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 101 e 102.
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Faça um X na resposta certa. 
Quando o relógio do Céu mar-

cou o horário de Jesus vir à Terra, 
como estava o povo de Deus, os is-
raelitas?
(     ) Preparado para receber o Filho 
de Deus.
(     ) Despreparado para receber o 
Filho de Deus.

O povo de Israel pensava que o Salva-
dor prometido viria de que maneira?
(     ) Como um Rei em seu trono.
(     ) Como um salvador humilde e 
pobre.

Quem Deus enviou com o objetivo de 
preparar o caminho para a chegada 
de Jesus?
(     ) Eliseu
(     ) João

Como João ia preparar o coração das 
pessoas para receber Jesus?
(     ) Ensinando o povo a arrepender-
-se de seus pecados.
(     ) Dizendo ao povo que o pecado 
não é perigoso.

“Entre a discórdia e o conflito, 
ouviu-se uma voz do deserto, 

voz vibrante e severa, sim, mas plena 
de esperança: ‘Arrependei-vos, por-
que é chegado o reino dos Céus’. Com 
novo e estranho poder sacudia o povo. 
Os profetas haviam predito a vinda de 
Cristo como um acontecimento que se 
achava em futuro muito distante, mas 
eis ali o aviso de que estava às por-
tas. O singular aspecto de João fazia 
a mente dos ouvintes reportar-se aos 
antigos videntes. Nas maneiras e no 
vestuário, assemelhava-se ao profeta 
Elias. Com o espírito e poder deste, 
denunciava a corrupção nacional, e 
repreendia os pecados dominantes. 
Suas palavras eram claras, incisivas, 
convincentes. Muitos acreditavam 
que fosse um dos profetas ressuscita-
do. Toda a nação se comoveu. Multi-
dões afluíam ao deserto.” — O Deseja-
do de Todas as Nações, p. 104.

Isaías 40:1-5; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 36 e 37.

1
LIÇÃO

Correndo adiante de Jesus
“Blém! Blém!” Quase dava para ouvir o relógio do Céu tocando. Je-

sus está vindo à Terra! Deus estava pronto para enviar Seu único Filho 
Jesus ao nosso mundo. Como ele ficou triste quando, lá do Céu, olhou 
para Terra! As pessoas não estavam prontas para recebê-lO. Seu povo, 
os judeus, eram egoístas, orgulhosos e desobedientes. Achavam que 
Jesus viria como um rei e Se sentaria num trono. Porém, Jesus esco-
lheu vir como uma pessoa humilde. Quis ser pobre, sem ter casa, nem 
mesmo um jumentinho. Deus escolheu João Batista para preparar o 
caminho para Seu Filho. João devia ensinar o povo a se arrepender de 
seus pecados. Então, estariam prontos para receber Jesus assim que 
chegasse a esta Terra.

Antigamente, não havia ruas asfaltadas que as pessoas pudessem 
usar. Não havia calçadas para meninos e meninas brincarem. A maio-
ria das estradas era de chão batido, sempre com buracos e valas. Ar-
bustos e mato cresciam no meio da trilha. Quando um rei precisava 
andar em sua carruagem, operários iam vários quilômetros à frente 
consertando a estrada. Eles arrancavam o mato e os espinhos. Tam-
bém trabalhavam para deixar o terreno da estrada bem plano, preen-
chendo os buracos com pedregulhos e rebaixando as partes altas para 
que tudo ficasse na mesma altura. Assim, o rei não sentiria os sola-
vancos quando passasse com sua carruagem. Quem vai à frente de 
outra pessoa preparando o caminho é chamado de precursor. João 
foi o precursor de Jesus, pois preparou o caminho para o Rei do Céu. 
Como ele fez isso? Será que saiu arrumando estradas, enchendo-as 
com cascalho e areia? Vamos descobrir na próxima semana. 

Marque com um X a estrada que está 
aplainada.
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1
LIÇÃO

Use as palavras de ouro
Sabia que você é um príncipe (ou uma princesa)? Você é filho(a) de 

Deus, o Rei do Céu e da Terra. Um príncipe e uma princesa sempre se 
comportam da melhor forma. Neste trimestre, saberemos como Deus, 
nosso Rei, quer que você se comporte e trate os outros.

Aqui estão algumas pequenas palavras de ouro que precisamos 
aprender. Elas dirão aos outros que nós realmente nos preocupamos 
com eles.

Quando alguém nos dá algo, dizemos: “Muito obrigado(a)”.
Quando queremos algo, dizemos “por favor” ou “por gentileza?”
Também dizemos “me desculpe” quando não ouvimos o que alguém 

nos disse ou quando magoamos alguém.
Quando precisamos passar à frente de alguém, falamos: “Com li-

cença”. 
É falta de educação passar entre duas pessoas que estão conver-

sando.
Quando pisamos, sem querer, no pé de alguém ou o machucamos 

de alguma forma, devemos dizer: “Sinto muito, me perdoe. Posso aju-
dá-lo?” 

Quando você diz a alguém que sente muito pelo que aconteceu ou 
pelo que você causou, diga o motivo que o levou a sentir muito ou a 
pedir desculpas. Se você quebrou um vaso de plantas de sua tia, diga: 
“Tia, sinto muito mesmo por ter quebrado seu vaso. Vou 
comprar outro para a senhora”. 

Ir para a casa de um amigo é muito divertido. Mas, 
você se lembra de agradecer à mãe dele por aqueles 
bons momentos? E se alguém oferecer um presente a 
você? Você sempre pede à sua mãe para ajudá-lo a es-
crever um bilhete de agradecimento? 

A primeira regra bíblica de boas maneiras se 
chama “regra de ouro”. Ela diz: 

“Como vocês querem que os outros lhes fa-
çam, façam também vocês a eles” 
(Lucas 6:31). 

Melhore suas boas maneiras
Use água e sabão para manter o corpo 
limpo.
Escove os dentes e penteie o cabelo 
para ficar arrumado.
Mas sabe o que vai deixar você ainda 
mais lindo?
Dizer “Desculpe”, “por favor” e “muito 
obrigado”.

Educação cristã
“A essência da verdadeira polidez é a 
consideração com os outros.” — O lar 
adventista, p. 423.
“A polidez cristã é recebida unica-
mente sob a operação do Espírito 
Santo. Ela não consiste em afetação 
ou polidez artificial, em honras e sor-
risos forçados. Essa é a espécie de po-
lidez que os mundanos possuem, mas 
são destituídos da verdadeira cortesia 
cristã. A verdadeira cortesia, a polidez 
verdadeira, só é derivada do conheci-
mento prático do evangelho de Cris-
to.” — Ibidem, pp. 422 e 423.

Boas maneiras bíblicas
“Como vocês querem que os outros lhes

 façam, façam também vocês a eles” (Lucas 6:31).
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“E Ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer dizer: Deus 
conosco)” (Mateus 1:23).

O Salvador nasce

Antes de você nascer, sua mãe e seu pai conta-
ram a feliz notícia para seus avós, tios, parentes e 
amigos: 

— Uhuuu! Vamos ter um bebê! 
Deus ficou tão feliz quando chegou a hora de Je-

sus vir a este mundo como um bebê, que mandou o 
anjo Gabriel contar a novidade a uma jovem chama-
da Maria. Ela era prima de Isabel — a mãe de João 
Batista. O anjo foi até a cidade de Nazaré, à casa 
onde Maria morava. Quando chegou, disse:

— Olá, Maria. Você é muito abençoada entre as 
outras mulheres! O Senhor está com você. 

Maria ficou surpresa, querendo saber quem seria 
o visitante. Então, o anjo falou novamente:

— Maria, não tenha medo, pois você encontrou 
o favor de Deus. Você terá um filho e o chamará de 
Jesus. Ele será o Filho do Altíssimo. 

Um anjo 
visita Nazaré
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Faça um X na resposta certa:
1. Quem era Maria?

(     ) Irmã de Isabel.
(     ) Tia de Isabel. 
(     ) Prima de Isabel.

2. Onde Maria morava?
(     ) Belém.
(     ) Nazaré.
(     ) Jerusalém.

3. Quem veio visitá-la?

4. O que o visitante disse a ela?

“Cristo concedeu a homens e 
mulheres a capacidade de ven-

cer. Ele veio a este mundo em forma 
humana, para viver como um homem 
entre homens. Assumiu as caracte-
rísticas da natureza humana, a pos-
sibilidade de ser tentado e provado. 
Contudo, em Sua humanidade foi um 
participante da natureza divina. Em 
Sua encarnação, o título de ‘Filho de 
Deus’ ganhou um novo sentido. Disse 
o anjo a Maria: ‘O poder do Altíssimo 
te cobrirá com Sua sombra; portanto, 
o Ente santo que de ti há de nascer 
será chamado Filho de Deus’. Sendo 
Filho de um ser humano, Ele Se tor-
nou o Filho de Deus num novo sen-
tido. Assim permaneceu em nosso 
mundo — o Filho de Deus unido pelo 
nascimento à humanidade.” — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol.5, pp. 1114 e 1115.

Lucas 1:26-36.

“E Ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer dizer: Deus 
conosco)” (Mateus 1:23).

2
LIÇÃO

O Salvador nasce

Maria perguntou ao anjo: 
— Como isso vai acontecer? 
Gabriel respondeu: 
— O poder do Espírito Santo fará você ter essa criança.
Todos os israelitas sabiam que um dia Jesus (que eles conhe-

ciam como “o Messias”) nasceria como um pequeno bebê nesta 
Terra. Desde o tempo de Adão, as pessoas oravam e esperavam pelo 
nascimento do bebê Jesus. Todas as mulheres em Israel tinham a 
esperança de ser a mãe desse precioso bebê. 

Mas Deus escolheu Maria, uma jovem que nunca havia se casa-
do, para ser a mãe de Seu Filho. Maria deve ter sido a moça mais 
doce e bondosa que já viveu na Terra. 
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1. Quem Maria foi visitar?

2. O que Isabel disse a Maria quando 
a viu?

3. O que Maria descobriu sobre o 
bebê de Isabel?

“Cristo esteve unido ao Pai por 
toda a eternidade, e quando 

tomou sobre Si a natureza humana, 
ainda continuou sendo um com Deus. 
Ele é o elo que une Deus à humanida-
de.” — The SDA Bible Commentary [E. 
G. White Comments], vol. 5, p. 1115.
“Desde que Cristo veio habitar entre 
nós, sabemos que Deus está relacio-
nado com as nossas provações, e Se 
compadece de nossas dores. Todo 
filho e filha de Adão pode compreen-
der que nosso Criador é o amigo dos 
pecadores. Pois em toda doutrina de 
graça, toda promessa de alegria, todo 
ato de amor, toda atração divina apre-
sentada na vida do Salvador na Terra, 
vemos ‘Deus conosco’. Mateus 1:23.”- 
O Desejado de Todas as Nações, p. 24.

Lucas 1:39-56.

2
LIÇÃO

Maria visita Isabel

Quem disse? Marque G para Gabriel,  M para 
Maria e I para Isabel. 

(   ) Sua prima Isabel também terá um filho.
(   ) Para Deus nada é impossível.
(   ) Sou a serva do Senhor. Que assim seja, como você disse.
(   ) Bendita seja você entre as mulheres e bendita seja a criança 
que você vai ter.

Maria começou a pensar sobre a feliz notícia do Céu quando o anjo 
lhe disse: 

— Sua prima Isabel também terá um filho em sua velhice. 
Maria ficou pensando como isso poderia acontecer, mas Gabriel 

disse a ela: 
— Para Deus, nada é impossível. 
Quando o anjo terminou de falar com ela, esperou para ver o que 

diria. O que ela achou de ser a mãe do querido Filho de Deus? Maria 
tinha fé na Palavra do Senhor. Ela não duvidou, como Zacarias. Humil-
demente, disse: 

— Sou a serva do Senhor. Que assim seja, como você disse.
Logo em seguida, Gabriel partiu e Maria ficou só. Ela pensou nas 

coisas maravilhosas que logo aconteceriam. Podemos até imaginá-la 
falando baixinho:

— Jesus! Doce menino, Jesus! Meu filho será Filho do Altíssimo. 
Como Deus é bom para mim!

Maria ficou tão feliz com a visita do anjo que quis compartilhar as 
boas notícias com alguém. Mas quem acreditaria na história dela? 

“Ah! O marido da prima Isabel também recebeu a visita do anjo!” 
Assim, Maria se aprontou e partiu em direção ao lar da prima. Lá che-
gando, Isabel também sabia que sua prima seria a mãe de Jesus. Ela 
recebeu Maria dizendo: 

— Bendita seja você entre as mulheres, e bendita seja a criança que 
você vai ter. 

Enquanto as duas primas conversavam, Maria descobriu que o bebê 
João também seria muito especial. Quando crescesse, se tornaria um 
grande pregador. João prepararia o povo para se encontrar com Jesus. 
Maria ficou na casa de Isabel por mais ou menos três meses. Então, 
voltou à sua cidade para contar as novidades a José. 
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1. Quem era José?

2. O que o anjo revelou a ele num 
sonho?

3. Por que Maria e José tiveram que 
viajar para Belém?

“Anjos assistiam José e Ma-
ria enquanto viajavam de seu 

lar, em Nazaré, à cidade de Davi. O 
decreto de Roma Imperial acerca do 
alistamento dos povos de seu vasto 
domínio, estendera-se aos habitan-
tes das montanhas da Galileia. Como 
outrora Ciro fora chamado ao trono do 
império do mundo a fim de libertar os 
cativos do Senhor, assim César Au-
gusto se tornara o instrumento para 
a realização do desígnio de Deus em 
levar a mãe de Jesus a Belém. Ela é 
da linhagem de Davi, e o Filho de Davi 
deve nascer na sua cidade. De Belém 
dissera o profeta: ‘De ti é que Me há 
de sair Aquele que há de reinar em 
Israel, e cuja geração é desde o prin-
cípio, desde os dias da eternidade’. 
Miquéias 5:2.” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 44.

Mateus 1:16-25; Lucas 2:1-6.

2
LIÇÃO

José tem um sonho

Circule o meio de transporte que José e 
Maria usaram para ir a Belém.

Você acha que todo mundo ficou feliz por saber que Maria estava 
esperando o menino Jesus? José foi um dos que não ficou contente. Ele 
era um carpinteiro de Nazaré, que estava noivo de Maria. José não era 
rico nem famoso, mas amava a Deus. Quando Maria retornou da casa 
de Isabel, foi direto falar com José. Ela lhe contou a feliz notícia de que 
Deus a havia escolhido para ser a mãe de Jesus. No início, José não 
acreditou. Ele deve ter pensado que ela estivesse inventando a história. 
À noite, Deus deu um sonho a José. O anjo Gabriel lhe disse:

— José, filho de Davi, não tenha medo de se casar com Maria. Ela 
terá um filho, e vocês O chamarão de Jesus, pois Ele salvará Seu povo 
dos pecados deles. Tudo isso irá acontecer de acordo com o que está 
escrito na Bíblia. Ele será chamado “Emanuel”, que significa “Deus co-
nosco”. 

Agora José sabia que as notícias eram verdadeiras. Assim, Maria e 
José se casaram e aguardaram pacientemente o nascimento do bebê 
Jesus.

Um dia, o imperador César Augusto publicou uma lei obrigando 
todas as pessoas a irem à cidade onde sua família havia nascido. Ele 
queria contar (fazer o censo) todo o povo. Maria e José pertenciam à 
família de Davi; por isso, viajaram a Belém para assinarem a lista.

Você gosta de fazer uma longa viagem com sua família? Com cer-
teza. É muito divertido todo mundo viajar em um carro ou outro meio 
de transporte confortável. Maria e José tiveram de fazer a longa via-
gem, mas a jornada não foi muito divertida. Não existia carro, ônibus 
ou avião para fazer a viagem. Tudo o que tinham era um jumento para 
levar Maria e a bagagem. José e o burrinho tiveram de ir caminhando, 
subindo e descendo muitas colinas para chegar a Belém. 

19



2
LIÇÃO

Jesus nasce!

Marque a figura que mostra onde Jesus foi 
colocado quando nasceu.

“Chegamos!” 
Não é isso que você fala quando chega ao fim de uma longa via-

gem? Quando Maria e José finalmente entraram em Belém, estavam 
muito cansados. Não havia amigos para oferecerem a eles um quarto 
confortável, e a hospedaria estava lotada porque muita gente tinha 
vindo a Belém para a contagem ou recenseamento. Eles andaram para 
cima e para baixo à procura de um lugar para passar a noite. O casal 
bateu em muitas portas, mas ninguém tinha um quarto. E agora? O 
que deveriam fazer? Maria estava prestes a dar à luz; será que seu 
Filho teria de nascer no meio da rua? Não haveria uma única família 
para oferecer um quarto ao querido bebê divino? 

Finalmente, José encontrou um estábulo vazio. Era um tipo de cur-
ral com cobertura (teto) de palha para os animais passarem a noite no 
inverno e não morrerem de frio. Era ali que Maria e José passariam a 
noite. Ali é que Jesus, o Filho de Deus, nasceria!

Pergunte aos seus pais sobre o lugar onde você nasceu. Provavel-
mente havia um bercinho especial com lençóis novinhos e cheirosos 
e o quarto tivesse vários enfeites que sua mãe mesma fez. Talvez um 
móbile musical estivesse tocando acima da sua cabeça. O bebê Jesus 
não teve nada disso. Em vez de um berço, Ele teve uma manjedoura, 
um cocho onde vacas e ovelhas comiam palha. Ao invés de um quarto 
perfumado, Ele teve um estábulo com cheiro de animais. No lugar das 
canções de ninar de um móbile musical, Ele ouvia as vacas fazendo 
“muuuuhhhh”, e as ovelhas fazendo “bé-é-é-é-é, bééééé”.

Ore assim esta noite:
— Querido e amoroso Jesus, obrigado por deixares Teu trono no Céu 

para nasceres num estábulo por mim! Graças Te dou por Te humilhares 
a fim de que eu pudesse ter a salvação! Agradeço-Te por abandonares 
a adoração dos anjos para que pudesses me mostrar como viver. Aju-
da-me a ser humilde como Tu és humilde. Faz-me disposto a desistir 
de tudo por Ti, assim como desististe de tudo por mim. Amém! 

1. Por que Maria e José não 
conseguiram encontrar um 

quarto no hotel para passar a noite?

2. Onde Jesus nasceu?

Pergunte a seus pais como era o 
lugar em que sua mãe estava no 
dia em que você nasceu.

“Mas na cidade de sua real 
linhagem, José e Maria não 

são reconhecidos nem honrados. Fa-
tigados e sem lar, atravessam toda 
a extensão da estreita rua, da porta 
da cidade ao extremo oriental desta, 
buscando em vão um lugar de pousa-
da para a noite. Não há lugar para eles 
na apinhada hospedaria. Num rústico 
rancho em que se abrigam os animais, 
encontram afinal refúgio, e ali nasce 
o Redentor do mundo.” — O Desejado 
de Todas as Nações, p. 44.

Lucas 2:7; O Desejado de Todas 
as Nações, p. 44.
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Deus conosco

Pinte a figura 
com muito 
capricho.

“Você é a cara do seu pai!” ou “Uau! Como você se parece com sua 
mãe!” Alguém já lhe disse isso? 

Jesus era o Filho de Deus. Ele era um com Seu Pai. Jesus era igual-
zinho a Deus e agia como Ele. É por isso que era o único que poderia vir 
ao nosso mundo pecaminoso e nos revelar o amor do Seu Pai. Quando 
as pessoas viam Jesus agindo, podiam dizer: “Agora eu sei como Deus 
é. Ele é amoroso, paciente e gentil como Seu Filho”.

Por muito tempo, Satanás espalhou mentiras a respeito de Deus. O 
inimigo havia dito que Deus era um juiz mau, que não perdoava. Mas 
Deus enviou Jesus ao nosso mundo para revelar Seu amor e destruir o 
poder de Satanás. O anjo Gabriel disse a José: “Ele será chamado de 
‘Emanuel’, que significa ‘Deus conosco’.” 

Jesus veio ao nosso mundo. Ele era o nosso bebê, pois nasceu aqui 
apenas por nossa causa. Ele veio nos ensinar o jeito certo de viver. Veio 
para pagar o preço dos nossos pecados. 

O Salvador desceu a nós por escolha própria, voluntariamente. Ele 
poderia ter ficado ao lado do Pai, mas escolheu deixar o trono e nascer 
como um indefeso bebê. Quando o grande relógio do tempo atingiu o 
ano exato, Jesus disse: “Sacrifício e oferta não quiseste, mas um corpo 
Me preparaste. [...] Aqui estou; no livro está escrito a Meu respeito; 
vim para fazer a Tua vontade, ó Deus” (Hebreus 10:5 e 7.) Jesus deixou 
o Céu para nascer como um bebê em Belém. Não podemos entender 
como isso aconteceu, mas podemos dizer: “Obrigado, Jesus, por Te 
tornares ‘Deus Conosco’. Obrigado, Deus, por nos amares tanto a pon-
to de entregar Teu Filho por nós”. 

1. O que o nome “Emanuel” 
significa?

2. Como é o caráter de Deus?

3. Por que Deus enviou Seu único Fi-
lho ao nosso mundo?

Diga a Jesus e a Deus que você 
é muito agradecido a Eles por 
Cristo ter vindo ao nosso mun-
do.

 “A Terra obscureceu-se devido 
à má compreensão de Deus. 

Para que as tristes sombras se pu-
dessem iluminar, para que o mundo 
pudesse volver ao Criador, era preci-
so que se derribasse o poder enga-
nador de Satanás. Isso não se podia 
fazer pela força. O exercício da força 
é contrário aos princípios do gover-
no de Deus; Ele deseja unicamente o 
serviço de amor; e o amor não se pode 
impor; não pode ser conquistado pela 
força ou pela autoridade. Só o amor 
desperta o amor. Conhecer a Deus é 
amá-lO; Seu caráter deve ser manifes-
tado em contraste com o de Satanás. 
Essa obra, unicamente um Ser, em 
todo o Universo, era capaz de realizar. 
Somente Aquele que conhecia a altu-
ra e a profundidade do amor de Deus, 
podia torná-lo conhecido. Sobre a ne-
gra noite do mundo, devia erguer-Se o 
Sol da Justiça, trazendo salvação ‘sob 
as Suas asas’. Malaquias 4:2.” — O De-
sejado de Todas as Nações, p. 22.

Isaías 9:6; Hebreus 10:5-7; O 
Desejado de Todas as Nações, 

pp. 22-25.
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1. Por que Jesus escolheu nas-
cer em uma família pobre?

2. Por que Jesus escolheu nascer 
com uma aparência comum?

Leia Isaías 53 para sua criança 
e explique o capítulo com pala-

vras simples. Faça um alvo de memo-
rizá-lo em família. Em seguida, com-
binem entre si o seguinte: sempre que 
alguém do grupo se sentir tentado a 
ficar com raiva ou a perder a paciên-
cia, a pessoa deve repetir mentalmen-
te os versículos memorizados.

2
LIÇÃO

Jesus deixou Seu trono no céu e veio a este mundo pecaminoso para 
nascer numa manjedoura, dentro de uma estrebaria. Ele deixou milha-
res de anjos brilhantes que O amavam e adoravam. Nosso Jesus poderia 
ter escolhido um rei e uma rainha ricos para serem Seus pais terrestres. 
Poderia ter tido uma carruagem real com cavalos brancos à Sua dispo-
sição. Porém, escolheu a humilde jovem Maria e seu marido José para 
serem seus pais terrenos. Cristo foi tão pobre que não tinha nem um 
simples jumento para montar. Por que Jesus quis nascer pobre? Porque 
a maioria das pessoas deste mundo vivem na pobreza. Ele queria sofrer 
como os meninos e meninas pobres desta Terra. Assim, poderia com-
preendê-los. Quando eles lhe pedissem ajuda, Cristo poderia dizer: “Vou 
ajudá-los. Eu sei como se sentem, pois fui pobre como vocês”.

Quando veio a este mundo, Jesus poderia ter escolhido ser um ho-
mem muito alto e bonito. Então, quando as pessoas olhassem para 
Ele, O elogiariam. Mas não! Nosso Jesus veio como um homem sim-
ples. Ele não queria ser mais alto, mais rico ou mais bonito do que as 
pessoas ao redor. Ele queria que as pessoas O amassem por causa de 
Suas boas ações, e não devido às Suas riquezas ou aparência. 

O profeta Isaías escreveu um capítulo inteiro da Bíblia sobre Jesus. 
O texto nos fala sobre o quanto Jesus precisou sofrer para nos salvar 
do pecado. Peça aos seus pais para lerem o capítulo 53 para você, e 
explicarem em palavras simples o que o texto quer dizer. Em seguida, 
tente memorizá-lo e cantá-lo como um hino das Escrituras. Sempre 
que se sentir tentado a ficar com raiva, impaciente ou mal-humorado, 
repita partes desse capítulo da Bíblia. Isso lhe dará forças para ser 
como Jesus. 

Por que Jesus precisou vir?

Cubra o pontilhado da palavra que mostra 
como Jesus preferiu nascer aqui.

Pobre
Rico
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Os cristãos são homens 
e mulheres gentis
“O cristianismo torna as pessoas bem 
educadas. Cristo era cortês, mesmo 
com os Seus perseguidores; e os Seus 
verdadeiros seguidores devem mani-
festar o mesmo espírito. Olhai para 
Paulo, conduzido perante os juízes. 
Seu discurso diante de Agripa é um 
exemplo de verdadeira cortesia, assim 
como de persuasiva eloquência.” — O 
lar adventista, p. 425.

2
LIÇÃO

Sendo gentil e amigável
Numa manhã de sábado. Michele mal podia esperar para ir à classe 

da ESIR. Quando sua família chegou à igreja, ela correu para sua sala 
de aula. A professora havia saído por um minuto. Uma nova garota es-
tava visitando a sala. O que Michele devia fazer? Devia dizer “olá” para 
a menina ou devia ignorá-la e esperar a professora voltar?

Você acertou! Michele devia ir até a nova garota e dizer:
— Olá, sou a Michele. 
Então, poderia perguntar: 
— E você? Qual é seu nome? 
A nova menina poderia dizer: 
— Meu nome é Bruna.
Em seguida, Michele diria: 
— Bruna, estou muito feliz por você estar em nossa classe da ESIR 

hoje!
Assim, as duas meninas logo estariam conversando como velhas 

amigas.
Eu sei que alguns de vocês, meninos e meninas, são tímidos para 

ir e falar com um menino ou menina que não conhecem. Quando você 
se sentir assim, lembre-se sempre da regra de ouro, que diz: “Faça aos 
outros o que gostaria que fizessem por você”. Se você fosse um visitan-
te em uma ESIR aonde nunca tivesse ido antes, se sentiria muito mal 
se nenhuma criança viesse conversar com você. Então, sussurre uma 
oração rápida, e diga: “Jesus, por favor, ajuda-me a ser amigável assim 
como Tu és amigável”. 

Boas maneiras bíblicas
“O homem de muitos amigos deve mostrar-se amigável, mas há um amigo mais 

chegado do que um irmão” (Provérbios 18:24).

Boas maneiras bíblicas
“O homem de muitos amigos deve mostrar-se amigável, mas há um 

amigo mais chegado do que um irmão” (Provérbios 18:24).
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“Glória a Deus nas alturas, paz na Terra, boa vontade para com os 
homens” (Lucas 2:14).

Os pastores 
visitam Jesus

Os anjos visitam Belém
O Rei estava chegando à Terra! Gabriel e seu coral de anjos estavam pron-

tos para compartilhar as boas-novas. No entanto, ninguém na capital de Is-
rael estava pronto para recebê-lO. Não houve desfiles nas ruas. Nenhuma 
criança agitava ramos de palmeira e gritava: “Seja bem-vindo, Rei Jesus!” 

Gabriel e outros anjos desceram rumo ao templo em Jerusalém para ver se 
os sacerdotes estavam aguardando seu Rei. Por muitos anos, os mestres de 
Israel aguardavam o Messias. Cada dia, matavam um cordeiro para lembra-
rem que Jesus seria morto como o Cordeiro de Deus. Porém, agora que Jesus 
nasceu, nenhum sacerdote sabia disso! Nem uma família estava pronta para 
receber o Rei do Céu! Com tristeza, os anjos deixaram Jerusalém e foram 
à cidade onde Jesus nasceu. Eles precisavam encontrar alguém que es-
tivesse pronto para receber o menino Jesus!

Nas colinas, viram alguns pastores cuidando de rebanhos de ovelhas 
durante a noite. Eles conversavam sobre como o Messias viria a Jerusalém 
para Se sentar sobre o trono do rei Davi. Eles estavam lendo as Escrituras e 
orando para que o Libertador chegasse logo. De repente, algo maravilhoso 
aconteceu. O céu noturno ficou claro. Um anjo se aproximou deles. Os pas-
tores ficaram assustados, mas o anjo disse: 

— Não tenham medo! Eu vim trazer uma boa notícia para 
vocês, e ela também será motivo de grande alegria para o 
povo! Hoje mesmo, na cidade de Davi, nasceu o Salvador de 
vocês, o Messias, o Cristo! 

Os pastores mal podiam acreditar! Deus havia acabado de 
responder às suas orações! O anjo disse que naquela mesma 
noite Jesus havia nascido em Belém. Como iriam reconhecê-lO?

— O sinal será este: vocês encontrarão o bebezinho enrolado 
em panos, deitado numa manjedoura! 
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1. Quem não estava pronto 
para receber o bebê Jesus?

2. Partindo de Jerusalém, para onde 
o anjo foi?

3. O que os pastores estavam fazen-
do quando o anjo falou com eles?

“Nos campos em que o jovem 
Davi guardara seus rebanhos, 

havia ainda pastores vigiando durante 
a noite. Nas horas caladas, conver-
savam entre si acerca do prometido 
Salvador, e oravam pela vinda do Rei 
ao trono de Davi. ‘E eis que um anjo 
do Senhor veio sobre eles, e a glória 
do Senhor os cercou de resplendor, e 
tiveram grande temor. E o anjo lhes 
disse: Não temais, porque eis aqui vos 
trago novas de grande alegria, que 
será para todo o povo, pois, na cidade 
de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, 
que é Cristo, o Senhor’. Lucas 2:9-11.” 
— O Desejado de Todas as Nações, p. 
47.

Lucas 2:6-12; O Desejado de 
Todas as Nações, p. 47.
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Você já ouviu um coral de anjos 
cantando?

Pinte a cena.

Quando você nasceu, seus pais ficaram muito felizes. Não viam a 
hora de contar a feliz notícia aos seus avós, tios, primos e amigos. Al-
guns pais enviam um cartãozinho aos amigos ou publicam uma men-
sagem nas redes sociais com a foto,o nome do bebê, o dia e a hora do 
nascimento. 

Deus e os anjos também enviaram um anúncio à Terra quando o 
menino Jesus nasceu. Não enviaram um cartão, mas um coral de an-
jos. Assim que o anjo parou de falar com os pastores, de repente sur-
giu a mais bela música celestial. No céu noturno, os pastores viram 
um coral de anjos brilhantes cantando:

“Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na Terra! Boa vontade 
para com os homens a quem Ele quer bem!” (Lucas 2:14).

Os pastores foram os primeiros a visitar o bebê Jesus. Eles nem co-
nheciam Maria e José, mas foram porque creram que Jesus era o Filho 
de Deus. Nos livros do Céu, Deus escreveu o nome daqueles pastores 
fiéis que visitaram Seu querido bebê. Ao chegarmos ao Céu, iremos 
conhecê-los e conversaremos com eles. Juntos, cantaremos com o 
coro de anjos. 

1. Quem veio entoar uma can-
ção para os pastores?

2. Quem foram os primeiros a visitar 
o bebê Jesus?

3. Por que os sacerdotes e outras fa-
mílias não foram visitar Jesus?

Pergunte à sua mãe quem foram 
as primeiras pessoas a visitá-lo 
quando você nasceu.

“O celestial mensageiro tinha 
acalmado o medo [dos pas-

tores]. Dissera-lhes como poderiam 
encontrar Jesus. Com terna conside-
ração para com sua humana fraqueza, 
dera-lhes tempo para se habituarem 
à radiação divina. Então, o júbilo e a 
glória não se puderam por mais tem-
po ocultar. Toda a planície se iluminou 
com a resplandecência das hostes de 
Deus. A Terra emudeceu, e o Céu incli-
nou-se para escutar o cântico: ‘Glória 
a Deus nas alturas, paz na Terra, boa 
vontade para com os homens’. Lucas 
2:14.” — O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 47.
“Ao desaparecerem os anjos, dissi-
pou-se a luz, e mais uma vez cobriram 
as sombras da noite as colinas de Be-
lém. A mais gloriosa cena que olhos 
humanos já contemplaram, perma-
neceu, no entanto, na memória dos 
pastores.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 48.

Lucas 2:13-20; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 47-49.
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A apresentação do bebê Jesus

Circule o que José e Maria levaram ao templo 
como oferta de gratidão.

Pergunte aos seus pais se você foi apresentado a Deus quando era 
bebê. No momento da dedicação, os pais vão à frente da igreja. O pas-
tor toma o bebê nos braços e se ajoelha para orar pela criança e pe-
los pais. Ele pede a Deus que ajude os pais a ensinarem a criança a 
amar e obedecer ao Senhor. Quando Jesus tinha quarenta dias, Maria 
e José O levaram ao templo para ser dedicado. Como a lei de Moisés 
ordenava, apresentaram também uma oferta de gratidão. Geralmen-
te, as pessoas ricas levavam um cordeirinho sem defeito. Mas Maria e 
José eram pobres demais para levar uma oferta desse tipo. Para esses 
casos, a lei permitia que pais oferecessem um par de rolinhas ou de 
pombinhos.

Todos os dias, muitos pais levavam seus bebês junto com uma oferta 
de gratidão ao sacerdote. O líder religioso fazia seu trabalho sem pres-
tar muita atenção à criança, a não ser que os pais fossem ricos. Como 
José e Maria eram muito pobres, o sacerdote não viu nada de especial 
na criança. Tomando o Menino nos braços, dedicou-O a Deus e escreveu 
o nome “Jesus” em seu livro. É tão triste o fato de o sacerdote não ter 
notado que o bebê em seus braços era o Rei do Céu! Ao concluir a ceri-
mônia, devolveu o menino Jesus aos braços de Maria. 

1. Por que José e Maria leva-
ram Jesus ao templo?

2. Por que José e Maria não levaram 
um cordeiro como oferta de grati-
dão?

3. O que os pais muito pobres podiam 
oferecer no lugar do cordeiro? 

A palavra dedicar significa entregar, 
dar, oferecer, separar para um uso 
especial. 
Você foi dedicado a Deus quando era 
um bebê?

Atividade:
Em linguagem simples, conte ao seu 
filho qual era o propósito da dedica-
ção e da oferta, conforme descrito nos 
textos abaixo: 
“A dedicação do primogênito teve sua 
origem nos primitivos tempos. Deus 
prometera dar o Primogênito do Céu 
para salvar os pecadores. Este dom 
devia ser reconhecido em todas as fa-
mílias pela consagração do primogê-
nito. Devia ser consagrado ao sacer-
dócio, como representante de Cristo 
entre os homens.” — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 51.
“Assim, a lei para apresentação do pri-
mogênito se tornava particularmente 
significativa. Ao mesmo tempo que 
era uma comemoração do maravilho-
so libertamento dos filhos de Israel, 
prefigurava um livramento maior, a 
ser operado pelo unigênito Filho de 
Deus. Como o sangue espargido nos 
umbrais da porta havia salvado o pri-
mogênito de Israel, assim o sangue de 
Cristo tem poder de salvar o mundo.” 
— O Desejado de Todas as Nações, p. 
51.

Lucas 2:21-24; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 50-52.
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Vivia em Jerusalém um homem chamado Simeão — um idoso fiel 
que amava a Deus. Por muitos anos, vinha estudando as profecias a 
respeito do Salvador prometido por Deus. Fazia muito tempo que es-
perava e orava pela vinda de Jesus. Agora, tinha certeza de que o tem-
po certo havia chegado. Deus tinha dito a ele que não morreria sem 
ver o bebê Jesus. Naquele dia especial, Simeão entrou no templo e viu 
Maria e José diante do sacerdote, dedicando seu filhinho. O Espírito 
Santo lhe disse suavemente: 

— Essa criança é o Messias por quem você tem orado tanto. 
Simeão não conseguiu esconder sua felicidade. Ele correu até Ma-

ria e tomou o bebê dos braços dela. Erguendo Jesus ao alto, disse: 
— Agora, Senhor, cumpriste a promessa que fizeste e já podes dei-

xar este Teu servo morrer em paz, pois já vi com meus próprios olhos 
a Tua salvação.

Maria e José observavam e ouviam atentamente aquelas palavras. 
Enquanto segurava o menino Jesus nos braços, Simeão disse o que 
aconteceria com a criança quando crescesse. Então, abençoou José e 
Maria, mas disse a ela: 

— E a tristeza, como uma espada afiada, cortará o seu coração, Ma-
ria. 

Ela deve ter pensado: “O que ele quer dizer com isso?” Ela não sa-
bia que seu Filho morreria na cruz por nossos pecados. Por isso é que 
ela ia ficar tão triste. Seria como se alguém fincasse uma espada em 
seu coração. Mas foi por isso que Jesus veio aqui, para nos mostrar 
que “Deus amou tanto o mundo que deu Seu Filho unigênito, para que 
todo o que nEle crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3:16).

Querida criança, você não precisa morrer, pois Jesus morreu em 
seu lugar. Por isso, vamos amá-lo para sempre!  

3
LIÇÃO

Simeão segura o menino Jesus

Escreva V para verdade e M para mentira.

(  ) Simeão era um jovem fiel.
(  ) Simeão era um idoso fiel que queria conhecer o Salvador.
(  ) Deus não mostrou a Simeão o bebê Jesus.
(  ) Simeão disse que Maria teria uma grande tristeza.
(  ) Jesus não veio morrer em nosso lugar.

1. Quem era Simeão?

2. O que ele fez quando viu Maria, 
José e o Bebê Jesus?

3. O que Simeão disse a Deus? 

4. O que disse a Maria?

“No entanto, Maria não com-
preendia a missão de Cristo. 

Simeão profetizara dEle como uma 
luz para os gentios, bem como uma 
glória para Israel. Assim o anjo anun-
ciara Seu nascimento como novas de 
grande alegria para todos os povos. 
Deus estava procurando corrigir a 
estreita concepção judaica da obra 
do Messias. Desejava que os homens 
O olhassem, não somente como o 
libertador de Israel, mas como o Re-
dentor do mundo. Muitos anos, po-
rém, deviam passar antes de a própria 
mãe de Jesus poder compreender Sua 
missão.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 56.

Lucas 2:25-35; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 54 e 55.
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Enquanto Simeão segurava o bebê nos braços, Ana assistia a tudo. 
Ela era uma profetisa fiel e idosa, que amava a Deus. Por muitos anos, 
também tinha estudado a Bíblia para descobrir quando seria o nasci-
mento de Jesus. Todos os dias, ia ao templo para adorar a Deus. Ao ver 
Simeão segurando a criança, ela soube que era o Messias, o Filho de 
Deus. Seu rosto brilhou com uma santa luz. Quando Simeão terminou 
de falar, Ana também louvou a Deus por ter enviado Seu Filho à Terra.

Simeão, Ana e os pastores reconheceram Jesus quando O viram, 
enquanto os sacerdotes e os outros judeus nem O notaram. Essas pes-
soas fiéis reconheceram Jesus porque liam a Bíblia, amavam e obe-
deciam a Deus. Todos os dias, pediam a Deus que enviasse Seu Filho 
para salvar nosso mundo. Quando Jesus nasceu, Deus as avisou de 
que suas orações tinham sido ouvidas. Foi por isso que souberam que 
era Jesus assim que O viram.

Queridas crianças, Jesus está vindo ao nosso mundo outra vez. 
Agora, não virá como um bebê, mas como um Rei acompanhado por 
milhares de anjos. Você irá recebê-lO como os pastores, Simeão e Ana 
fizeram? Se você O ama e obedece a Ele hoje, estará pronto para dar 
as boas-vindas ao Rei Jesus. 

3
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Ana dá as boas-vindas 
ao menino Jesus

Os sacerdotes não notaram o bebê Jesus. 
Reconheça qual das sombras corresponde à 
figura.

1. Quem mais deu as boas-vin-
das ao bebê Jesus?

2. Por que Deus revelou a Ana, Si-
meão e aos pastores que Jesus tinha 
nascido?

3. Como você pode se preparar 
para a segunda vinda de Jesus?

“Esses humildes adoradores 
não haviam estudado em vão as 

profecias. Mas os que ocupavam posi-
ções de príncipes e sacerdotes em Is-
rael, conquanto tivessem igualmente 
diante de si as preciosas declarações 
dos profetas, não estavam andando 
no caminho do Senhor, e seus olhos 
não se achavam abertos para contem-
plar a Luz da vida.
“Assim é ainda. Acontecimentos nos 
quais a atenção de todo o Céu se acha 
concentrada, não são discernidos, sua 
ocorrência passa despercebida pelos 
guias religiosos e os adoradores na 
casa de Deus. Os homens reconhecem 
Cristo na História, ao passo que se 
desviam do Cristo vivo. Cristo em Sua 
Palavra, convidando ao sacrifício, no 
pobre e sofredor que implora auxílio, 
na causa justa que envolve pobreza e 
fadiga e censuras, nestas coisas Ele 
não é hoje mais prontamente recebi-
do do que o foi mil e novecentos anos 
atrás.” — O Desejado de Todas as Na-
ções, pp. 55 e 56.

Lucas 2:36-35; O Desejado de 
Todas as Nações, p. 55.
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Um pai e seus filhos estavam conversando sobre presentes. 
— Deus é muito bom para nós. — Disse o pai. — Ele nos dá muitos 

presentes.
— Eu nunca havia pensado muito sobre os presentes de Deus! — 

Disse Francisco. — Eu sei que ele nos dá as coisas que pedimos em 
oração, mas nunca havia parado para pensar sobre o quanto Ele real-
mente nos dá.

— Nem eu! — Disse Emerson.
— É verdade! Muitas pessoas não param para refletir a respeito. — 

Disse o pai. — Mas há um presente sobre o qual ainda não falamos; é o 
maior que Deus poderia nos dar.

— O maior presente para nós? — Perguntou Emerson.
— Sim — Disse o pai. — Foi um presente para todos, mas muitas 

pessoas não querem recebê-lo.
— Qual? — Perguntou Fábio. — Não consigo imaginar por que al-

guém recusaria um presente. Gosto tanto de receber presentes. Essas 
pessoas devem ser loucas.

— Se houvesse uma única pessoa no mundo precisando desse pre-
sente, Deus o teria dado! — Continuou o pai.

— O que pode ser? — Francisco perguntou.
— Pensem nisso. — Aconselhou o pai. — Depois que Adão e Eva 

comeram do fruto proibido e pecaram, o Senhor lhes prometeu um 
presente. Há um versículo bíblico que nos fala sobre esse dom. Leiam 
em João 3:16.

— Já sei! — Francisco interrompeu. — O presente é Jesus! 
O pai sorriu. 
— Isso mesmo. Jesus foi o maior dom de Deus ao nosso mundo. Ao 

entregar Jesus à morte por nós, o Pai nos concedeu vida eterna. Não 
precisamos mais morrer para sempre. Se formos fiéis, iremos ao Céu e 
viveremos eternamente com Jesus. 

— Jesus nos deu outra coisa também. — Disse Emerson. — Ele de-
sistiu de viver no Céu com o Pai e os anjos. Ele teve de morar longe do 
Pai por um longo tempo. Foi cerca de uns 34 anos, não é, papai?

— Sim, filho. Nosso Salvador permaneceu aqui por 33 
anos. No final, Ele permitiu que O maltratassem e, de-
pois, O pregassem na cruz. 

— É tão triste ver que muitas pessoas nem sabem que 
Deus e Jesus lhes deram esse presente. — Lamentou 
Emerson.

— E muitas outras sabem, mas nem ligam para isso! 
— Continuou Fábio.

— Ah, eu me importo! — Disse Francisco, baixinho. 
— Nós também! — Repetiram os outros. — Papai, não 

poderíamos nos ajoelhar agora para agradecer a Deus e 
a Jesus por tudo isso? 

3
LIÇÃO

O maior presente

Os melhores dons e presentes de 
Deus
Muitos presentes nos dá Deus:
O sol e a chuva, a árvore e a flor,
Casa, comida, família e amor.
A vida, a saúde são dons Seus.
Porém, de todos, o mais precioso
É o dom de Seu próprio Filho amado,
Que do Céu, por nós, foi enviado.
Para livra-nos do pecado odioso.
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Respeite os mais velhos
Uma das melhores maneiras de saber se você está agindo como um 

príncipe ou princesa de Jesus é ver como você trata as pessoas mais 
velhas. Se sua mãe está carregando várias sacolas de compras da ga-
ragem para casa, você abre a porta para ela ou a ignora e continua 
brincando? Se uma pessoa mais velha entra na sala, você se levanta e 
oferece uma cadeira para ela? Vejamos algumas gentilezas que pode-
mos fazer às pessoas mais velhas.

Quando uma pessoa mais velha entrar na sala, levante-se e espere 
até que ela se sente.

Se não houver nenhuma cadeira ou poltrona livre, ofereça-lhe a sua.
Quando alguém mais velho falar com você, responda sempre com 

toda a educação. 
Use sempre os pronomes de tratamento “senhor” ou “senhora” para 

se dirigir às pessoas mais velhas. 
Nunca responda mal ou discuta com uma pessoa mais velha.
Respeitar os mais velhos é muito importante. Na Bíblia, encontra-

mos a história de 42 meninos mal-educados que foram despedaçados 
por duas ursas selvagens. Você se lembra de quem os meninos zomba-
ram? Encontre o nome dele no caça-palavras abaixo.

A Bíblia também nos ensina a respeitar o rei, o presidente e outras 
autoridades de nosso país. 

“Tratem a todos com o devido respeito: amem os irmãos, temam a 
Deus e honrem o rei” (1 Pedro 2:17). 

“Deus exige, especialmente, terno 
respeito para com os idosos. Diz Ele: 
‘Coroa de honra são as cãs, achando-
-se elas no caminho da justiça’. Elas 
falam de batalhas travadas, vitórias 
ganhas, encargos suportados e ten-
tações resistidas. Contam de pés can-
sados próximos de seu repouso, de 
lugares que logo ficarão vazios. Aju-
de as crianças a pensar nisso, e elas 
suavizarão o caminho dos idosos por 
sua cortesia e respeito e trarão graça 
e beleza às suas próprias jovens vidas, 
ao atenderem o mandamento: ‘Levan-
tem-se na presença dos idosos, hon-
rem os anciãos, temam o seu Deus. Eu 
sou o Senhor’.” — Minha consagração 
hoje, p. 279. 

A S D F G H J K L Ç

Q W E R R T Y U I O

P O E U Y T R R E W

Z X C L B B N M K L

A S D F I H J K L Ç

Q W E R R S Y U I O

P O I U Y T E R E W

Z X C V B B N U K L

Q W E R R T Y U I O

P O I U Y T R R E W

Boas maneiras bíblicas
“Levantem-se na presença dos idosos, honrem os anciãos,

 temam o seu Deus. Eu sou o Senhor” (Levítico 19:32). 
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“Vocês Me procurarão e Me acharão quando Me procurarem  
de todo o coração” (Jeremias 29:13).

Uma estrela 
guia os magos

Você já saiu à noite com seus pais para ver as estrelas? Con-
templar as estrelas nos ajuda a lembrar que acima delas fica o 
local onde Deus mora. De Seu trono, Deus vê todos nós aqui na 
Terra. 

Há muito tempo, num país pagão, viviam alguns homens sá-
bios, muito estudiosos, que também gostavam de contemplar 
as estrelas. Eram conhecidos como “magos”. Uma noite, quan-
do estavam observando o céu, começaram a pensar: “Deve ha-
ver um Deus lá em cima que criou os céus e a Terra. Temos de 
descobrir quem Ele é”. 

Para saber mais sobre isso, os sábios foram ler os escritos 
do Antigo Testamento. Ao lê-los, aprenderam que Jesus criou o 
mundo. Os escritos diziam também que logo o Messias nasce-
ria como um bebê na Terra. Como os magos ficaram felizes ao 
saber dessa novidade!

Na mesma noite em que Jesus nasceu em Belém, os sábios 
estavam novamente observando as estrelas. De repente, viram 
uma luz estranha e bem grande no céu. Depois que a luz se foi, 
surgiu uma estrela bem mais brilhante e maior do que as ou-
tras. Eles ficaram muito curiosos. Mais uma vez, consultaram 
as Escrituras para ver se a Bíblia dizia algo sobre aquela estrela 
misteriosa. 

No livro de Números, leram um versículo que dizia: “Uma es-
trela surgirá de Jacó; um cetro se levantará de Israel” (Números 
24:17). Eles se perguntaram: “Será que essa estrela estranha 
está nos dizendo que o Messias acabou de nascer em Israel?” 

Os magos veem 
uma estrela diferente
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1. Quem eram os magos?

2. O que aconteceu na mesma noite 
em que eles viram uma estrela estra-
nha no céu?

3. O que eles descobriram na Bíblia 
sobre essa estrela?

Você sabe o que é...
... messias? Essa palavra significa 
“ungido”. A palavra Cristo também. 
Antes de um rei ou sacerdote tomar 
posse de seu cargo, ele era ungido 
(derramava-se azeite de oliva sobre 
sua cabeça) como forma de mostrar 
que ele estava separado para sua 
função.  Quando Adão e Eva pecaram, 
tornaram-se escravos de Satanás e do 
pecado. Deus os expulsou o jardim do 
Éden, mas prometeu que enviaria Seu 
Filho como um Salvador, para ser cas-
tigado no lugar dos pecadores. Desde 
então, os fieis esperavam a vinda des-
se salvador, o qual seria ungido não 
com azeite, mas com o poder do Es-
pírito Santo, para resgatar os homens 
da escravidão do pecado.

Saia de casa com o seu filho 
durante noite e contemplem o 

céu estrelado. Se não tiver como fazer 
isso, mostre figuras, vídeos ou aplica-
tivos sobre as estrelas. Fale com ele 
sobre os magos.

“Viram os magos uma luz mis-
teriosa nos céus, naquela noi-

te em que a glória de Deus inundara 
as colinas de Belém. Ao dissipar-se a 
luz, surgiu uma luminosa estrela que 
permaneceu no céu. Não era uma es-
trela fixa, nem um planeta, e o fenô-
meno despertou o mais vivo interesse. 
Aquela estrela era um longínquo gru-
po de anjos resplandecentes, mas isso 
os sábios ignoravam. Tiveram, toda-
via, a impressão de que aquela estrela 
tinha para eles significado especial. 
Consultaram sacerdotes e filósofos, 
e examinaram os rolos dos antigos 
registros. A profecia de Balaão decla-
rara: ‘Uma Estrela procederá de Jacó 
e um cetro subirá de Israel’. Números 
24:17. Teria acaso sido enviada essa 
singular estrela como precursora do 
Prometido?” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 60.

O Desejado de Todas as Na-
ções, pp. 59 e 60.



4
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Viajando à noite
Deus ficou contente ao ver os sábios desejarem encontrar o menino 

Jesus. Por isso, deixou que vissem milhares de anjos brilhando, jun-
tos, no céu. De longe, esses anjos pareciam uma estrela bem grande e 
brilhante. Eram os mesmos que tinham cantado para os pastores em 
Belém. Que seres celestiais amorosos! Ficaram muito felizes por Jesus 
ter nascido em Belém. Depois de cantar para os pastores, esperaram 
pacientemente até que os sábios os vissem para que pudessem condu-
zi-los até o menino Jesus.

Através de sonhos, durante a noite, Deus orientou os magos a pro-
curarem o recém-nascido Rei. Então, eles arrumaram seus camelos 
e se prepararam para viajar rumo a Israel a fim de conhecer Jesus. 
Antes de partirem, compraram ricos presentes para o menino Jesus. 
Decidiram viajar à noite para que pudessem seguir aquela estrela es-
pecial. Durante o dia, descansavam. Levaram muitas e muitas noites 
até chegarem a Israel, mas se mantinham ocupados falando de Jesus. 
Muitas vezes, liam as Escrituras e tentavam aprender mais sobre Ele. 
Esses bons homens tinham certeza de que Deus os conduziria ao bebê 
Jesus.

Finalmente, chegaram à terra de Israel. Com pressa, desceram o 
Monte das Oliveiras, de onde podiam ver Jerusalém. De repente, a es-
trela parou acima do templo e, pouco depois, desapareceu. Os magos 
não viam a hora de chegar à cidade, pois tinham certeza de que todo 
mundo estava comemorando o nascimento do Messias.  

1. Na verdade, o que era a es-
trela que os magos viram?

2. Por que eles precisaram viajar à 
noite?

3. Sobre que lugar finalmente a es-
trela parou?

Mais uma vez, mostre as estre-
las para seu filho. Aponte-lhe a 

constelação de Órion e explique que o 
caminho para o trono de Deus passa 
através dela.

“Era costume, a príncipes ou 
outras personagens de cate-

goria, oferecer presentes como ato 
de homenagem, e os mais ricos dons 
proporcionados por aquela região 
foram levados em oferta Àquele em 
quem haviam de ser benditas todas 
as famílias da Terra. Era necessário 
viajar de noite, a fim de não perderem 
de vista a estrela; mas os viajantes 
entretinham as horas proferindo di-
tos tradicionais e profecias a respeito 
dAquele a quem buscavam. Em toda 
parada que faziam para repouso, 
examinavam as profecias; e neles 
se aprofundava a convicção de que 
eram divinamente guiados. Enquan-
to, como sinal exterior, tinham diante 
de si a estrela, sentiam interiormente 
o testemunho do Espírito Santo, que 
lhes impressionava o coração, ins-
pirando-lhes também esperança. Se 
bem que longa, a viagem foi feita com 
alegria.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 60.

Mateus 2:1 e 2; O Desejado de 
Todas as Nações, p. 60.

No espaço abaixo, desenhe várias estrelinhas e 
uma estrela maior. Pinte como desejar.
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Se seus pais tivessem se esquecido de seu aniversário, você ficaria 
muito triste. Os magos ficaram decepcionados ao entrar na cidade, 
pois ninguém estava comemorando o nascimento de Jesus, o Salva-
dor. Não havia cartazes para receber o novo rei. De um cidadão a outro, 
os sábios perguntavam: 

— Onde está o Rei dos Judeus que acabou de nascer?
O povo dizia: 
— Não sabemos! 
Os sábios respondiam, então: 
— Vimos a Sua estrela no oriente, e viemos adorá-lO. 
O povo parecia surpreso, mas ninguém se importou em ajudar os 

sábios em sua busca por Jesus. Então, os magos foram até os sacer-
dotes judeus, no templo. Os sábios pensaram: “Bom, os sacerdotes 
conhecem muito bem as Escrituras. Com certeza, nos dirão onde po-
demos achar o Rei Jesus”. Mas os sacerdotes também não sabiam que 
Jesus havia nascido!

Rapidamente, a notícia sobre os sábios se espalhou por Jerusalém. 
Em todos os lugares, as pessoas falavam dos pagãos que tinham vin-
do do oriente para adorar o Rei recém-nascido. Quando Herodes sou-
be disso, ficou muito preocupado. Ele era um homem mau, que tinha 
medo de perder seu trono. Ele pensou: “Talvez os sacerdotes judeus 
e os sábios tenham criado um plano para que esse Jesus seja rei em 
meu lugar”. De qualquer forma, chamou os sacerdotes e lhes pergun-
tou onde Jesus nasceria, de acordo com as profecias. Os sacerdotes 
disseram que seria em Belém.

Então, Herodes convidou os magos ao seu palácio e lhes fez muitas 
perguntas. Fingindo estar feliz pelo nascimento de Jesus, disse-lhes: 

— Vão a Belém e encontrem o menino, e depois voltem e me digam 
onde Ele está, pois eu também quero adorá-lO. 

O que Herodes realmente queria era matar o menino. Ninguém sa-
bia de seu plano maligno. Só Deus. 

1. O que o povo e os sacerdo-
tes disseram aos magos sobre 

o menino Jesus?

2. Por que Herodes fingiu estar inte-
ressado no Bebê Jesus?

Mais uma vez, observe as estre-
las junto com seu filho. Expli-

que a ele que, quando oramos, nossa 
prece viaja além das estrelas, direto 
para o trono de Deus, e alcança Seus 
ouvidos.

“Herodes suspeitou que os sa-
cerdotes estivessem tramando 

com os estrangeiros para despertar 
um tumulto popular, destronando-o. 
Ocultou, no entanto, sua desconfian-
ça, decidido a malograr-lhes os pla-
nos por maior astúcia. Convocando 
os principais dos sacerdotes e os es-
cribas, interrogou-os quanto aos en-
sinos dos livros sagrados com relação 
ao lugar do nascimento do Messias.” 
— O Desejado de Todas as Nações, pp. 
61 e 62.

Mateus 2:3-5; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 61 e 62.

4
LIÇÃO

Não havia festa 
para o menino Jesus

Leve os 
magos até 
Belém.
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Já era noite quando os sábios finalmente deixaram Jerusalém. Es-
tavam muito decepcionados por terem vindo de tão longe e não con-
seguirem encontrar o menino Jesus. De repente, quando ficou bem 
escuro, a estrela apareceu no céu outra vez. Com alegria, os sábios a 
seguiram até Belém. Ao chegarem à cidade, não viram a guarda real 
cuidando de Jesus. Nenhuma pessoa estava em pé nas ruas, comemo-
rando o nascimento do novo rei. Logo em seguida, a estrela parou em 
frente a uma casa. Os sábios bateram à porta, e José os convidou para 
entrar. Ao entrarem, não havia soldados guardando o rei recém-nasci-
do. Viram apenas Maria e José, os pais da Criança. 

“Será que esse humilde bebê pode ser realmente o Filho de Deus? 
Ele é a estrela de Jacó descrita nos pergaminhos da Bíblia?”, eles se 
perguntavam. Naquele bebê pequeno e indefeso, os magos viram o Rei 
do universo. Humildemente, curvaram-se e O adoraram. Felizes, en-
tregaram-Lhe seu coração e seus melhores presentes: ouro, incenso 
e mirra. Enquanto o povo judeu e os sacerdotes não criam que Jesus 
tinha nascido, os sábios creram que aquele bebê era o Filho de Deus. 
Viajaram de um país distante e O aceitaram como seu Salvador. 

Deveríamos desejar ter a fé daqueles sábios. Queridas crianças, se 
vocês forem fiéis a Jesus, encontrarão os magos no Céu. Assim, jun-
tos, vocês adorarão a Jesus, nosso Rei, pelos séculos dos séculos.  

1. Sobre que lugar a estrela de 
anjos parou finalmente?

2. Por que os magos acreditaram que 
Jesus era o Filho de Deus se Ele era 
tão pobre e havia nascido numa es-
trebaria?

3. Que presentes eles ofereceram a 
Jesus?

Que presente você pode dar a 
Jesus?

Mais uma vez, contemple as es-
trelas com seus filhos. Então, 

explique a eles a respeito da existên-
cia de mundos que nunca pecaram. 
Incentive-os a obedecerem a Deus 
para que possam, em breve, conhecer 
esses seres celestiais.

“‘E, entrando na casa, acharam 
o Menino com Maria, Sua mãe, 

e, prostrando-se, O adoraram’. Ma-
teus 2:11. Através da humilde aparên-
cia exterior de Jesus, reconheceram 
a presença da Divindade. Deram-Lhe 
o coração como a seu Salvador, apre-
sentando então suas dádivas — ‘ouro, 
incenso e mirra’. Que fé a sua! Como 
do centurião romano, mais tarde, 
poder-se-ia haver dito dos magos 
do Oriente: ‘Nem mesmo em Israel 
encontrei tanta fé’. Mateus 8:10.” O 
Desejado de Todas as Nações, pp. 63 
e 64.

Mateus 2:9-12; O Desejado de 
Todas as Nações, p. 63,

4
LIÇÃO

Os magos encontram Jesus

Desenhe abaixo, o que os magos deram de 
presente a Jesus junto com o ouro, o incenso 
e a mirra. Esse presente você também pode 

dar a Jesus.
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Quando você nasceu, todos ficaram felizes. Você não tinha inimigos 
para quererem matá-lo. No entanto, assim que Jesus nasceu, Satanás 
quis destruí-lO. O diabo sabia que Jesus tinha vindo acabar para sem-
pre com seu poder, e ele estava cheio de ódio. Por isso tentou fazer 
com que o rei Herodes matasse o menino Jesus. Os servos de Satanás 
são falsos e fazem coisas más às escondidas, assim como o rei Hero-
des.

Diante dos magos, Herodes fingiu estar muito feliz pelo nascimen-
to de Jesus, mas seu plano mesmo era matá-lO. Porém, Deus cuidava 
de Seu Filho dia e noite. Ninguém poderia Lhe fazer mal. Num sonho, 
um anjo disse aos magos: 

— Não voltem a Jerusalém, pois Herodes quer matar a criança. 
Os sábios obedeceram ao anjo e voltaram ao seu país por outro ca-

minho. O mesmo anjo também falou com José num sonho: 
— Levante-se rápido e leve Jesus e Maria para o Egito. Fiquem por 

lá até que Eu os avise outra vez pois Herodes quer matar a criança. 
José e Maria se levantaram no meio da noite, arrumaram suas coi-

sas e correram para o Egito. O presente que os sábios haviam dado 
foi suficiente para comprarem comida e alugar uma casa por algum 
tempo.

Enquanto isso, no palácio, Herodes estava irritado, aguardando o 
retorno dos magos para saber onde Jesus estava. Alguns dias se pas-
saram, e nenhum mago veio até o rei. Agora, ele tinha certeza de que 
os sacerdotes e sábios estavam tentando enganá-lo. O rei furioso en-
viou seus soldados a Belém com a seguinte ordem: “Matem todos os 
meninos que tiverem dois anos de idade para baixo”. Naquele dia tris-
te, muitos meninos foram cruelmente mortos. A Bíblia diz que foi um 
dia terrível, pois mães e pais choravam por seus filhos. 

1. O que o anjo contou aos ma-
gos num sonho?

2. O que o anjo pediu a José?

3. Por que o rei Herodes quis matar 
todos os meninos de Belém?

Mais uma vez mostre aos seus 
filhos a constelação de Órion. 

Descreva para eles as belas mansões 
que Jesus preparou para nós. Des-
creva também as belezas celestiais 
e incentive-os a fazer tudo o que for 
preciso para estar lá.

“Essa calamidade trouxeram os 
judeus sobre si mesmos. Hou-

vessem estado nos caminhos da fide-
lidade e da humildade perante Deus, 
e Ele haveria, de maneira assinalada, 
tornado sem efeito para eles a ira do 
rei. Mas separaram-se de Deus por 
seus pecados, e rejeitaram o Espírito 
Santo, que lhes era a única proteção. 
[...] Jactavam-se orgulhosamente de 
que o Messias havia de vir como rei, 
conquistando Seus inimigos e esma-
gando os gentios em Sua indignação. 
Assim haviam despertado o ódio dos 
governadores. Mediante a maneira 
por que desfiguravam a missão de 
Cristo, Satanás intentara tramar a 
destruição do Salvador; ao invés dis-
so, porém, ela lhes caiu sobre a pró-
pria cabeça.” — O Desejado de Todas 
as Nações, pp. 65 e 66.

Mateus 2:16-18; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 64 e 65.

4
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O rei Herodes fica furioso

Ligue os números e veja as construções mais 
famosas do país para onde José, Maria e Jesus 
foram. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

37



Deus salvou Seu Filho das mãos de Satanás e do perverso rei, mas 
por que não salvou os bebês e as crianças de Belém? Se o povo judeu 
sempre tivesse sido obediente a Ele, Deus teria salvado seus filhos 
das mãos de Herodes. Mas os judeus abandonaram ao Senhor e peca-
ram contra Ele. Não estudavam mais as profecias para conhecer Sua 
vontade. Quando souberam da visita do anjo aos pastores, não acre-
ditaram. Em vez de acompanharem os magos até o menino Jesus, se 
encheram de orgulho e inveja, e pensaram: “Se o Messias realmente 
estivesse para nascer, é claro que Deus nos avisaria primeiro”. Os ju-
deus não tinham mais fé no Senhor ou em Sua Palavra. Não quiseram 
ir a Belém para conferir se o Messias realmente estava lá. É por isso 
que Deus não salvou os bebês deles das mãos cruéis de Herodes.

Enquanto José, Maria e Jesus estavam no Egito, um anjo foi visitá-
-los outra vez. Num sonho, ele disse a José:

— Levante-se e retorne com o Menino e Sua mãe para a terra de 
Judá. Todos os que queriam matá-lO já morreram. 

José quis voltar para Belém, mas soube que o filho de Herodes es-
tava governando a região. Já que ele era um rei tão perverso quanto o 
pai, José e Maria viajaram para Nazaré. Ali, Jesus viveu com eles até 
os trinta anos.

Crianças, Cristo está voltando outra vez a esta Terra. Ele virá como 
um Rei sobre as nuvens do céu. Muitas pessoas que agora são desobe-
dientes, não estarão prontas para conhecê-lO. Precisamos nos preparar 
para encontrá-lO, imitando o exemplo dos pastores e dos magos. 

1. Por que Deus não salvou os 
bebês e as crianças de Belém 

de serem mortos pela mão de Hero-
des?

2, Como José e Maria souberam que 
precisavam voltar à terra de Judá?

3. Onde Jesus viveu a maior parte de 
Sua vida na Terra?

“Tal foi a recepção feita ao Sal-
vador ao vir à Terra. Parecia não 

haver nenhum lugar de repouso ou 
segurança para o infante Redentor. 
Deus não podia confiar Seu amado Fi-
lho aos homens, nem mesmo enquan-
to levava avante Sua obra em bene-
fício da salvação deles. Comissionou 
anjos para assisti-lO e protegê-lO até 
que cumprisse Sua missão na Terra, e 
morresse às mãos daqueles a quem 
viera salvar.” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 67.

Mateus 2:19-23; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 65-67,

4
LIÇÃO

Jesus retorna a Nazaré

Leve Jesus, Maria e José para o lugar certo.

Belém Nazaré
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Não quebre as coisas
Como você pode ser cuidadoso com um sofá, um brinquedo ou um 

livro? Você já deve ter visto algumas crianças pulando sobre um sofá. 
Talvez tenha visto uma menina atirando a boneca pela sala. Você já viu 
crianças rabiscando um livro e rasgando suas páginas? Todas elas não 
estão cuidando bem das coisas que têm.

O que você acha que vai acontecer com o sofá se o garoto continuar 
pulando em cima dele? Você adivinhou! Além de ficar sujo, o tecido do 
estofado pode se romper e a espuma interna começar a sair. Se a me-
nina continuar arremessando sua boneca para todos os lados, em bre-
ve ela não terá braços nem pernas. Se o garoto continuar escrevendo 
no livro e rasgando as páginas, seus pais não conseguirão mais lê-lo. 
Quando somos brutos com as coisas que temos, elas estragam rapi-
damente. Então, seus pais terão de comprar coisas novas. As crianças 
que quebram tudo, aumentam as despesas da casa.

Jesus vê tudo o que você faz. Ele não Se agrada em ver você que-
brando, estragando ou destruindo as coisas. Ele quer que aprendamos 
a ser cuidadosos com tudo o que temos, desde os brinquedos até o 
carro da família.

Atenção! Nunca entre no quarto de alguém sem primeiro bater. 
Nunca abra as gavetas ou pegue algo do guarda-roupa de outra pes-
soa sem primeiro pedir autorização. Isso também vale para os mem-
bros de nossa família. Se precisarmos de algo que pertença ao nosso 
irmão ou irmã, devemos pedir antes. Assim que tivermos usado o obje-
to, devemos colocá-lo de volta exatamente no lugar onde o pegamos.

Se você é um daqueles meninos ou meninas que têm sido brutos 
com suas coisas, peça a Jesus para perdoá-lo. Peça Sua ajuda 
para aprender a cuidar bem de tudo o que é seu, assim como 
as coisas dos outros. Assim que aprender a respeitar e cui-
dar das suas próprias coisas, será fácil respeitar o que 
pertence aos outros. Por isso, não se esqueça:
Ao abrir, feche.
Se ligou, desligue.
Se destrancou, tranque.
Se quebrou, conserte ou substitua.
Se não puder arrumar, explique o que aconteceu.
Se pedir emprestado, devolva ao dono.
Se usou, não abuse.
Se fizer uma bagunça, arrume-a.
Se tirou algo do lugar, ponha de volta.
Se não souber como abrir ou fazer funcionar, não mexa. 

Ensinando o respeito 
pela propriedade dos outros
“Mães, ensinai as crianças desde a 
mais tenra idade que não devem con-
siderar tudo na casa como brinquedo 
seu. [...]
“Deve-se ensinar às crianças que elas 
não devem pegar nas coisas que per-
tencem aos outros. Para o conforto e 
felicidade da família, devem aprender 
a observar as regras de proprieda-
de. As crianças não são mais felizes 
quando se lhes permite pegar em 
tudo que veem. Se não forem ensina-
das a ser cuidadosas, crescerão com 
traços de caráter desagradáveis e des-
truidores.” — Orientação da criança, 
pp. 101 e 102.

Boas maneiras bíblicas
“O diligente dá valor a seus bens” (Provérbios 12:27).
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“Jesus ia crescendo em sabedoria, estatura e graça diante  
de Deus e dos homens” (Lucas 2:52).

Uma criança 
como você
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1. Quem foram os primeiros 
professores de Jesus?

2. Como Jesus ajudava Seus pais? 
Marque a resposta certa.
(     ) Com má vontade.
(     ) Com alegria.

Cite algumas coisas que você 
faz para ajudar seus pais em 
casa.

“Jesus revelava, como crian-
ça, disposição singularmente 

amável. Aquelas mãos cheias de boa 
vontade estavam sempre prontas para 
servir a outros. Manifestava uma pa-
ciência que coisa alguma conseguia 
perturbar, e uma veracidade nunca 
disposta a sacrificar a integridade. 
Firme como a rocha em questões de 
princípios, Sua vida revelava a graça 
da abnegada cortesia.” — O Desejado 
de Todas as Nações, pp. 68.
“Jesus viveu num lar de camponeses, 
e desempenhou fiel e alegremente 
Sua parte em suportar as responsabi-
lidades da vida doméstica. Fora o Co-
mandante do Céu, e anjos se tinham 
deleitado em Lhe cumprir as ordens; 
era agora um voluntário Servo, um Fi-
lho amorável e obediente.” — O Dese-
jado de Todas as Nações, p. 72.

Lucas 2:40; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 63-74.

Nazaré, a cidade onde Jesus viveu, era muito perversa. 
A maioria das crianças de lá era desobediente a Deus e aos 
pais. Por isso, Jesus não brincava com os meninos do bairro. 
Pelo contrário, Ele passava muito tempo com Seus pais ou 
nas colinas e bosques. Quando o tempo para estudar che-
gou, Jesus não foi à escola da igreja com os outros meninos 
e meninas. Maria e José eram seus professores. As Escritu-
ras eram Seu livro escolar, mas também aprendia muita coi-
sa com os animais, insetos, pássaros, flores e árvores. Então, 
entenda que Jesus estudou em casa, assim como as crian-
ças de alguns países, como os Estados Unidos, podem fazer, 
se seus pais quiserem.

Maria ensinou a Jesus todas as histórias bíblicas que você 
já aprendeu até agora, sobre Adão e Eva, Abraão e José, Moi-
sés e Josué, Davi, Daniel e muitos outros. Depois das aulas, 
mãe e filho trabalhavam juntos no jardim. Provavelmente, 
passeavam em meio à natureza e aprendiam o nome de aves, 
flores, árvores e plantas. À medida que Jesus crescia, gos-
tava de ir aos bosques para ficar a sós com Deus. Com os 
pardais, Ele aprendeu sobre o cuidado de Deus. As ovelhas 
O ensinaram que todos se perderam do aprisco do Senhor. 
Os lírios O incentivavam a ter um belo e perfumado caráter, 
como as flores.

Por ter vivido com uma família pobre, Jesus sabia como 
era ter pouca comida e nenhum dinheiro para comprar rou-
pas, sapatos ou brinquedos. Mesmo assim, nunca reclamou. 
Quando menino, alegremente ajudava sua mãe. Talvez var-
resse o piso, colocasse a mesa e ajudasse a preparar o pão.  
Você é útil como Jesus? Gosta de brincar no bosque com os 
pardais e esquilos? 

5
LIÇÃO

Um menino 
ensinado em casa
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Você gosta de ir aos congressos e conferências com seus pais? Eles 
são muito divertidos, não é mesmo? Nós vamos a essas reuniões para 
aprender de Jesus, cantar, orar e encontrar os amigos. Quando Jesus 
tinha 12 anos, foi à Sua primeira conferência. Os israelitas participa-
vam de três reuniões dessas por ano. Imagine como Jesus, aos 12 anos 
de idade, ficou animado ao ir à Páscoa com Maria e José! Acompa-
nhando centenas de famílias, Jesus, Maria e José viajaram para Jeru-
salém. No caminho, viram colinas cobertas de flores encantadoras e 
ouviram o alegre canto dos pássaros. Mães e pais contavam histórias 
sobre o passado dos israelitas para os filhos. Todos estavam felizes. 
Muitas vezes, seria possível ouvir famílias cantando salmos de Davi e 
tocando instrumentos.

Jesus ficou feliz quando finalmente chegaram a Jerusalém. Pela 
primeira vez na vida, viu o templo. Os sacerdotes estavam vestidos 
com seu uniforme branco. Jesus viu o cordeiro sangrando no altar e 
tentou entender por que era preciso matar o animal. Naquele momen-
to, Deus revelou a Jesus que o cordeirinho sangrando representava 
Ele mesmo. Cristo era o Cordeiro de Deus. Algum dia, depois que Se 
tornasse adulto, morreria na cruz pelos pecados do mundo. Jesus pas-
sou muito tempo pensando no que tinha visto no templo. Ele ficou 
sozinho a maior parte do tempo para que pudesse aprender com Seu 
Pai a como salvar pecadores como você e eu. 

1. Quantos anos Jesus tinha 
quando foi a Jerusalém?

2. O que as famílias faziam enquanto 
viajavam para Jerusalém?

3, Sobre o que Jesus aprendeu quan-
do foi ao templo?

“Pela primeira vez, contem-
plou o menino Jesus o templo. 

Viu os sacerdotes de vestes brancas, 
realizando seu solene ministério. Viu 
a ensanguentada vítima sobre o al-
tar do sacrifício. Com os adoradores, 
inclinou-Se em oração, enquanto 
ascendia perante Deus a nuvem de 
incenso. Testemunhou os impressivos 
ritos da cerimônia pascoal. Dia a dia, 
observava mais claramente a signifi-
cação deles. Cada ato parecia estar 
ligado à Sua própria vida. No íntimo, 
acordavam-se-Lhe novos impulsos. 
Silencioso e absorto, parecia estudar 
a solução de um grande problema. 
O mistério de Sua missão desvenda-
va-se ao Salvador.” — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 78.

Lucas 2:41 e 42; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 75 e 76.

Jesus vai a Jerusalém

Leve Jesus ao templo.
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Você gosta de ir à igreja aos sábados? Jesus gostava muito de estar 
no templo para adorar a Deus no sábado. Quando a Páscoa terminou, 
Ele não sentiu vontade de voltar para casa. Numa sala, Jesus viu os 
rabinos dando uma aula bíblica para crianças. Como gostava muito de 
estudar a Palavra de Deus, sentou-Se e ouviu. Depois de um tempo, fez 
muitas perguntas aos mestres sobre o Messias. Eles não sabiam que 
aquela criança que falava com eles era o próprio Messias! Do livro de 
Isaías, Jesus mostrou-lhes como o Cristo devia sofrer e morrer pelos 
pecados do povo. Os mestres fizeram muitas perguntas a Ele e ficaram 
surpresos ao ver quanto conhecimento bíblico aquele menino tinha. 
Mesmo não tendo frequentado escola, Jesus conhecia a Bíblia melhor 
do que os mestres. Mesmo assim, como jovem que era, não foi orgu-
lhoso ou exibido. Os mestres perguntavam uns aos outros: 

— Como esse Menino conhece tão bem a Bíblia se nunca frequen-
tou nossas escolas?

Enquanto Jesus falava com os mestres no templo, Maria e José já 
estavam viajando para casa. Eles saíram de Jerusalém com tanta pres-
sa que se esqueceram de Jesus. No caminho, se distraíram enquanto 
conversavam com os amigos. José e Maria não notaram a ausência de 
Jesus até pararem para descansar durante a noite. Quando chegou a 
hora de montar o acampamento, Jesus não veio ajudá-los, como sem-
pre fazia. Então, ficaram preocupados e começaram a perguntar aos 
amigos: 

— Ei, vocês viram Jesus? 
Ninguém O tinha visto. De repente, Maria e José ficaram apavo-

rados. Começaram a se lembrar de que Herodes queria matar Jesus 
quando era um bebê.

— Que coisa! Por que não cuidamos melhor dEle? — Perguntaram 
um ao outro. 

5
LIÇÃO

Jesus é esquecido

Circule a palavra que completa corretamente 
cada frase.

a) Jesus fez perguntas aos sacerdotes sobre ___ (o rei Salomão/o 
Messias).

b) Mesmo não tendo frequentado escola, Jesus conhecia bem ____ 
(a Bíblia/ o mapa da Palestina).

c) Jesus não foi ___ (orgulhoso/humilde).

1. O que Jesus ficou fazendo 
no templo enquanto Maria e 

José viajavam para casa?

2. O que os mestres judeus acharam 
de Jesus?

3. Quando José e Maria perceberam 
que Jesus não estava entre eles?

Você gosta de ser útil como 
Jesus quando acampa ou viaja 
com seus pais?

“Os rabis sabiam que Jesus não 
havia sido instruído em suas 

escolas; no entanto, Seu conhecimen-
to das profecias excedia em muito o 
deles próprios. Nesse refletido Rapa-
zinho galileu divisaram grandes pro-
messas. Desejaram angariá-lO como 
aluno, a fim de que Se tornasse mes-
tre em Israel. Queriam encarregar-se 
de Sua educação, convencidos de que 
um espírito tão original devia ser edu-
cado sob sua direção.” — O Desejado 
de Todas as Nações, p. 80.

Lucas 2:43-45; João 1:5; O De-
sejado de Todas as Nações, pp. 

79, 80.
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Você já se perdeu quando foi às compras com sua mãe? Estar per-
dido nos deixa com medo. Jesus estava perdido, mas não sentia medo. 
Maria e José ficaram muito tristes porque não cuidaram bem de Jesus. 
Correndo de volta a Jerusalém, eles O procuraram por três dias. No 
terceiro dia, Maria estava andando pelo templo quando, de repente, 
escutou a voz de Jesus. Ela O encontrou na escola dos rabinos, sen-
tado, conversando com os mestres e fazendo muitas perguntas. Ela 
ficou triste com Jesus, pois disse:

— Filho, por que nos tratou dessa maneira? Seu pai e eu estávamos 
preocupados. Estamos há três dias procurando Você. 

Jesus respondeu: 
— Vocês não sabiam que preciso tratar dos negócios de Meu Pai? 
Durante aqueles três dias difíceis de busca, Maria tinha esquecido 

que Jesus não era apenas seu filho, mas também era Filho de Deus. 
Por isso, ela não devia ter ficado triste com Ele.

José e Maria perderam Jesus porque foram descuidados. Em vez de 
conversar com seus amigos, deveriam ter mantido Jesus ao lado deles 
o tempo todo. Se estivessem orando e pensando em Jesus, Maria e 
José nunca O teriam perdido. Muitas vezes, perdemos Jesus de vista 
por nos comportarmos de modo tolo, falando mal dos outros e nos 
esquecendo de orar. Se perdermos Jesus de vista assim, pode levar 
muitos dias para encontrá-lO novamente. 

Então, queridas crianças, nunca percam Jesus, como Maria e José per-
deram. Levem-nO com vocês às brincadeiras, ao trabalho e à igreja. 

5
LIÇÃO

Maria encontra Jesus

Pinte o 
desenho

1. Como Maria achou Jesus?

2. O que ela disse ao Filho?

3. O que Jesus respondeu à mãe? 

Como nós podemos, muitas ve-
zes, perder Jesus de vista?

“Era natural que os pais de 
Jesus O considerassem como 

seu próprio filho. Estava diariamente 
com eles, e em muitos aspectos Sua 
vida era como a das outras crianças, 
e era-lhes difícil compreender ser Ele 
o Filho de Deus. Estavam em risco de 
deixar de apreciar a bênção a eles 
concedida pela presença do Redentor 
do mundo. O desgosto de se haverem 
separado dEle, e a branda reprovação 
contida em Suas palavras, visavam 
impressioná-los quanto à santidade 
do depósito que lhes fora confiado. 
“Na resposta dada a Sua mãe, Jesus 
mostrou pela primeira vez que ha-
via entendido Sua relação para com 
Deus.” — O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 81.

Lucas 2:51 e 52; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 81 e 82.
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1. Que tipo de irmãos Jesus ti-
nha? Marque a resposta certa.

(     ) Mais novos e obedientes.
(     ) Meio irmãos, mais velhos e 
desobedientes.

2. Como eles O tratavam?

3. Para onde Jesus ia, cedinho, quase 
todas as manhãs?

4. Como era o trabalho de Jesus na 
carpintaria de José? Marque as res-
postas certas.
(     ) Fazia as coisas de qualquer jeito.
(     ) Era organizado. Guardava tudo 
com cuidado.
(     ) Fazia tudo com perfeição.
(     ) Deixava tudo jogado e sujo 
depois do trabalho.
(     ) Quando alguém estava chatea-
do, ele perdia a paciência.
(     ) Começava a cantar sempre que 
via alguém triste. Logo tudo passava.

Como você trata seus irmãos 
(ou irmãs) mais novos?

“Jesus trabalhava para aliviar 
todo caso de sofrimento que 

via. Pouco dinheiro tinha para dar, mas 
privava-Se muitas vezes de alimento, a 
fim de diminuir a necessidade dos que 
pareciam mais carecidos que Ele. Seus 
irmãos sentiam que Sua influência ia 
longe em anular a deles. Era dotado de 
tato que nenhum deles possuía, nem 
desejava obter. Quando falavam aspe-
ramente aos pobres e degradados, Jesus 
procurava exatamente aqueles seres, di-
rigindo-lhes palavras de animação. Aos 
que estavam em necessidade, oferecia 
um copo de água fria e punha-lhes no 
regaço Sua própria refeição. [...]
“Tudo isso desgostava os irmãos. [...] 
Acusavam-nO de Se julgar superior a 
eles, e O reprovavam por Se colocar 
acima dos mestres, e dos sacerdotes e 
príncipes do povo. Muitas vezes O amea-
çavam e procuravam intimidá-lO; mas 
Ele seguia avante, tomando por guia as 
Escrituras.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 87.

O Desejado de Todas as Na-
ções, pp. 84-90.

Você acha que por ser Filho de Deus Jesus teve uma vida fácil? Ah, 
não. Ele tinha meio irmãos, que eram filhos de José. Eram rapazes 
grandes, que não gostavam dEle. Esses garotos tinham ciúmes de Je-
sus e frequentemente zombavam dEle. Jesus amava Seus irmãos mais 
velhos e era gentil com eles. Só que eles ficavam com raiva dEle por-
que sempre obedecia aos pais. Às vezes, quando estavam fazendo algo 
errado, perguntavam a Jesus: 

— Por que Você não vem Se divertir conosco? 
Jesus respondia: 
— Está escrito que “o temor do Senhor é o princípio da sabedoria; 

bom entendimento têm todos os que Lhe obedecem” (Salmos 111:10). 
Por essa razão, os irmãos de Jesus o chamavam de covarde. Quando 

outras pessoas perguntavam a Jesus: 
— Ei, por que Você deixa Seus irmãos O tratarem tão mal? 
Ele recitava um versículo bíblico para mostrar como devemos ser 

gentis para com todos.
Quando os irmãos de Jesus eram grosseiros com alguém, Jesus ia 

falar gentilmente com aquele menino ou menina. Muitas vezes, quan-
do alguém não tinha comida, Jesus oferecia-lhe o Seu almoço. Se al-
guém estivesse com sede, Jesus lhe dava um copo de água fria. 

Ele sempre estava pronto a ajudar as pessoas, mas passava muito 
tempo sozinho. Sua maior alegria era ficar a sós com Deus nas colinas 
e bosques. Muitas vezes, quando terminava seu trabalho, ia ao campo 
para meditar e orar. Quase sempre começava seu dia em meio à natu-
reza, estudando a Palavra de Deus e orando. De lá, saía para trabalhar 
na carpintaria. Na oficina, aprendia a fazer cadeiras, mesas e outros 
móveis domésticos. Jesus fazia seu trabalho com perfeição e, ao fi-
nal do dia, deixava tudo organizado. Quando algum dos ajudantes de 
José ficava cansado ou triste, Jesus começava a cantar algum louvor 
a Deus. Logo, todo mundo começava a sorrir e pensar nas coisas de 
Deus.  

5
LIÇÃO

Jesus e seus irmãos

Marque a resposta que Jesus dava quando 
alguém o convidava para fazer algo errado.

SIM NÃOTALVEZ

DEPOIS MAIS TARDE
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1. Você quer ser como Jesus?

2. Como você pode se tornar seme-
lhante a Jesus?

A quem você deve tratar como 
Jesus tratava?

“Não considerava ninguém 
indigno, mas buscava aplicar 

a todos o remédio salvador. Em qual-
quer companhia que Se encontrasse, 
apresentava uma lição adequada ao 
tempo e às circunstâncias. Buscava 
inspirar a esperança nos mais ásperos 
e menos prometedores, dando-lhes a 
certeza de que poderiam se tornar ir-
repreensíveis e inocentes, adquirindo 
caráter que demonstraria serem eles 
filhos de Deus. Encontrava frequen-
temente pessoas que viviam sob o 
poder de Satanás, e não possuíam for-
ças para romper-lhe as malhas. A es-
sas pessoas desanimadas, enfermas, 
tentadas e caídas, Jesus costumava 
dirigir palavras da mais terna com-
paixão, palavras cuja necessidade era 
sentida, e que podiam ser apreciadas. 
Outros, deparava Ele, que se acha-
vam empenhados em renhida luta 
contra o adversário. A esses animava 
a perseverar, assegurando-lhes que 
haviam de vencer; pois tinham a seu 
lado anjos de Deus, que lhes dariam 
a vitória.” — O Desejado de Todas as 
Nações, pp. 91 e 92.

O Desejado de Todas as Na-
ções, pp. 91 e 92.

Você, às vezes, gosta de mostrar que é inteligente? Jesus não fazia 
isso. Ele não Se exibia para as outras crianças. Mesmo sendo o Filho 
de Deus, Jesus não agia como Se fosse melhor ou mais poderoso do 
que os outros meninos e meninas. Ele é nosso exemplo. Precisamos 
imitá-lO.

É importante que você trate com gentileza e amor os seus irmãos 
e amigos. Mesmo se forem maus com você, lembre-se de nunca bater 
neles ou xingá-los. Peça ajuda a algum adulto de confiança. Quando 
for tentado a magoar seu irmão, irmã ou amigo, pense em Jesus! Ore e 
diga: “Jesus, ajuda-me a ser gentil como Tu eras aqui na Terra”.

Peça a Jesus para ajudá-lo a ser atencioso como Ele era, e esteja 
pronto para oferecer um copo d’água para seus avós ou alguma pes-
soa idosa da igreja. Compartilhe sua comida com alguém que é pobre 
e não tem o que comer. Sim, criança, você pode ser como Jesus. Deus 
a ama e deixou Jesus vir a esta Terra para mostrar-lhe como obede-
cer. Que tal agradecê-lO sendo obediente aos seus pais? Você pode 
demonstrar seu amor a Deus sendo gentil com seu irmão ou irmã. Sim, 
podemos escolher ser semelhantes a Jesus todos os dias. 

5
LIÇÃO

Você pode ser como Jesus

No espaço abaixo, desenhe algo de bom que 
você pode fazer para ajudar alguém.
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Uma criança como você
Um dia, Carlinhos entrou na cozinha onde Rose estava ajudando a 

mãe a preparar o jantar. 
— Mãe! — Carlinhos perguntou. — Qual é a minha altura?
A mãe pediu ao Carlinhos para se encostar na parede. Assim, ela o 

mediu com uma fita métrica. Enquanto Carlinhos era medido, pergun-
tou: 

— Mãe, será que Jesus era realmente um menino como eu? 
— Sim — disse a mãe. — Jesus era um menino como você. A Bíblia 

diz que Jesus crescia em sabedoria, estatura e graça diante de Deus e 
dos homens.

— Eu sei que a sabedoria significa o quanto você conhece e o seu 
grau de inteligência, mas o que as outras palavras significam? — Per-
guntou Rose.

— “Estatura” significa o crescimento físico. — Explicou a mãe. — Já 
“graça” é ser amado pelas pessoas. 

Carlinhos pensou por um instante e respondeu: 
— Então eu acho que o versículo está dizendo que Jesus ficou mais 

sábio, mais alto, e que Deus e as pessoas gostavam dEle. 
— Exatamente, filho. Parabéns! — Disse a mãe.
— Será que Jesus gostava de brincar? — Perguntou Carlinhos.
— Acredito que sim — Disse a mãe. — Mas tenho certeza de que Ele 

sempre teve o cuidado de participar apenas de boas brincadeiras. As 
coisas eram muito diferentes na Palestina de dois mil anos atrás. Não 
havia bicicletas, livros ou brinquedos como os de hoje. Jesus não ti-
nha aparelhos eletrônicos para ouvir ou assistir às histórias da Bíblia, 
como nós temos.

Carlinhos ficou ainda mais curioso. 
— Então, o que será que Ele fazia? — Perguntou.
— Provavelmente, Ele passava muito tempo ajudando Sua mãe em 

casa. Depois, passava algumas horas ajudando José na carpintaria. 
Mas também acho que gostava muito de subir em árvores e caminhar 
à beira de um riacho, como qualquer outro menino. O melhor de tudo é 
que Ele amava caminhar no bosque e falar com Seu Pai Celestial.

— Ahhh!, como eu queria ter visto Jesus quando era apenas um me-
nino. Acho que seria muito legal brincar com Ele! — Disse Carlinhos.

— Será que Jesus fez alguma coisa errada quando era criança? — 
Rose perguntou.

— Não. Ele nunca deixou Satanás levá-lO a cometer um único erro, 
mesmo quando criança. — Respondeu a mãe.

— Se eu me esforçar, será que posso ser como Jesus? — Carlinhos 
perguntou.

— Sim, mas você jamais conseguirá com suas próprias forças! — Dis-
se a mãe. — Peça a Jesus para ajudá-lo a ser semelhante a Ele. Sem 
Sua ajuda, não conseguimos resistir a vida toda contra a tentação. Uma 
hora, cairemos. Quando você se sentir tentado a fazer o mal, pergunte a 
Ele: “Senhor, o que Tu farias se estivesses em meu lugar?” Então, Ele lhe 
dará forças para resistir ao mal e dirá o que deve fazer. 

“Jesus ia crescendo em sabedoria, 
estatura e graça diante de Deus e dos 
homens” (Lucas 2:52).
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“Arrependam-se, porque o Reino dos Céus está próximo” 
(Mateus 3:2).

O pregador 
do deserto

Um profeta 
semelhante a Elias
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1. Em que lugar João pregava?

2. O que ele dizia ao povo?

3. Quem ia ouvi-lo?

4. Por que João se parecia com o pro-
feta Elias?

“Entre a discórdia e o conflito, 
ouviu-se uma voz do deserto, 

voz vibrante e severa, sim, mas plena 
de esperança: ‘Arrependei-vos, por-
que é chegado o reino dos Céus’. Um 
novo e estranho poder sacudia o povo. 
Os profetas haviam predito a vinda de 
Cristo como um acontecimento que se 
achava em futuro muito distante, mas 
eis ali o aviso de que estava às por-
tas. O singular aspecto de João fazia 
a mente dos ouvintes reportar-se aos 
antigos videntes. Nas maneiras e no 
vestuário, assemelhava-se ao profeta 
Elias. Com o espírito e poder deste, 
denunciava a corrupção nacional, e 
repreendia os pecados dominantes. 
Suas palavras eram claras, incisivas, 
convincentes. Muitos acreditavam 
que fosse um dos profetas ressuscita-
do. Toda a nação se comoveu. Multi-
dões afluíam ao deserto.” — O Deseja-
do de Todas as Nações, p. 104.

Mateus 3:1-6; Lucas 1:17; O 
Desejado de Todas as Nações, 

p. 104.

6
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Você gosta de estudar sua lição Tesouros infantis? É claro que 
sim. João Batista também gostava de estudar a Bíblia. Ele lia o An-
tigo Testamento e acabou aprendendo muito sobre Jesus, o Mes-
sias. 

Um dia, Deus disse a João que já estava na hora de ir e preparar 
o caminho para o Messias. Mas como ele faria isso? João não ia sair 
consertando buracos nos caminhos da Judeia. Ele tinha que prepa-
rar o caminho para Jesus convidando o povo para se arrepender de 
seus pecados e ser batizado.

João estava pronto para começar a pregar. Mas onde ele pode-
ria pregar se não havia igreja? Um dia, começou a falar no deserto 
onde morava. O deserto se tornou a igreja dele. Logo, pessoas de 
todo o país começaram a comentar a respeito de João Batista. Elas 
diziam umas às outras: 

— Ei! Você ouviu falar daquele novo pregador no deserto? Vamos 
ouvi-lo? 

Centenas e milhares de pessoas vinham das cidades e aldeias. 
Havia pessoas pobres, ricas, professores, soldados, publicanos (co-
bradores de impostos), sacerdotes, fariseus, pais, mães, e com cer-
teza até crianças. A voz de João soava em alto e bom tom: 

— Arrependam-se de seus pecados e sejam batizados, e Deus 
perdoará vocês.

Você se lembra do profeta Elias, que estudamos há algum tem-
po? Elias ajudou o povo de Israel a se arrepender de seus pecados 
e voltar a Deus. O anjo Gabriel tinha dito a Zacarias que João seria 
semelhante a Elias. Muita gente que ouviu João pensou que ele era 
Elias ressuscitado dos mortos. João se vestia como Elias, com uma 
túnica feita de pelo de camelo e um cinto de couro. Como o antigo 
profeta, João não tinha medo de dizer ao povo os seus pecados.  

Um profeta 
semelhante a Elias
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Preparado para encontrar 
Jesus

João era vegetariano. Suas refeições não incluíam carne ou vinho, 
pois seu corpo era o templo de Deus. João cuidava da sua alimentação. 
Pelo fato de obedecer às regras de saúde dadas por Deus, ele tinha um 
corpo forte e uma mente clara.

As pessoas que iam ouvi-lo eram desobedientes às leis de Deus 
para a saúde. Eram descuidados com sua alimentação e faziam de seu 
ventre um deus. Muitos israelitas ricos e gananciosos também foram 
ouvir João Batista. Eles usavam roupas caras e extravagantes. Ao ve-
rem a túnica simples de João, ficaram envergonhados. O Espírito San-
to falou ao coração deles. Alguns ouviram e disseram: “Devemos nos 
converter e nos tornar como João”.

Muitos que ouviram a pregação do profeta estavam arrependidos de 
seus pecados e queriam ser salvos. “O que devemos fazer?”, pergunta-
ram. João disse: 

— Se você tiver dois casacos, doe um. Se tiver comida de sobra, 
compartilhe-a com aqueles que passam fome.

Os soldados vieram e perguntaram: 
— E nós? O que devemos fazer? 
João os aconselhou: 
— Não machuquem ninguém, não acusem as pessoas por aquilo 

que não fizeram e fiquem contentes com o seu salário. 
Os publicanos (cobradores de impostos) também quiseram conhe-

cer seus deveres. João disse a eles: 
— Não cobrem mais impostos do que o governo romano exige de 

vocês! 
Muita gente ouviu João e parou de fazer coisas ruins. Depois, era 

batizada pelo profeta no rio Jordão para demonstrar a todos que ha-
viam iniciado uma nova vida. Foi assim que João preparou o caminho 
para a vinda de Jesus. 

1. Que tipo de roupa João usa-
va?

2. Como as pessoas se alimentavam 
no tempo de João?

3. O que João aconselhava o povo, os 
soldados e os publicanos a fazerem?

Você é cuidadoso com sua ali-
mentação, como João era?

“No tempo de João Batista, 
Cristo estava prestes a Se ma-

nifestar como o revelador do caráter 
de Deus. Sua própria presença tor-
naria aos homens manifesto o seu 
pecado. Somente em virtude da boa 
vontade da parte deles para serem 
purificados do pecado, podiam entrar 
em comunhão com Jesus. Só os puros 
de coração podiam permanecer em 
Sua presença.
“Assim declarava o Batista a mensa-
gem de Deus a Israel. Muitos deram 
ouvidos a suas instruções. Muitos 
sacrificaram tudo a fim de obedecer. 
Multidões seguiam esse novo mestre 
de um lugar para outro, e não poucos 
nutriam a esperança de que fosse 
o Messias. Mas, vendo João o povo 
voltar-se para ele, buscava todas as 
oportunidades de encaminhar-lhes 
a fé para Aquele que haveria de vir.” 
— O Desejado de Todas as Nações, p. 
108.

Lucas 3:1-14; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 105-108.

Desenhe muitas pessoas indo a João Batista.
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O coração das pessoas ficava comovido quando ouviam João pre-
gando. Muitos se entristeciam por seus pecados e começavam uma 
nova vida. João lhes dizia:

— Preparem o caminho do Senhor; consertem as estradas, deixan-
do-as retas! 

Isaías escreveu sobre o trabalho que João Batista ia fazer. Ele disse: 
“Todos os vales serão aterrados, e todos os morros e montes serão 

aplanados; os terrenos cheios de altos e baixos ficarão planos, e as 
regiões montanhosas virarão planícies” (Isaías 40:4, Nova Tradução na 
Linguagem de Hoje). 

Foi isso que João fez. Depois de ouvir o profeta, o povo pediu a Deus 
para aplanar a montanha de pecados de seu coração. Em seguida, pe-
diram-Lhe para preencher os buracos do egoísmo com Seu amor. Deus 
ouviu as orações, e as pessoas deixaram sua vida torta e começaram a 
andar direito. Muitos passaram a ser filhos obedientes de Deus. Agora, 
essas pessoas estavam prontas para a vinda de Jesus.

Queridas crianças, nós e nossas famílias precisamos fazer o traba-
lho de João. Precisamos preparar o povo para receber Jesus quando 
Ele vier nas nuvens do céu. Mas antes de começarmos, precisamos 
aplanar as montanhas do pecado em nosso coração. Vamos preencher 
os buracos do egoísmo com o amor de Jesus. Assim, outros nos ouvi-
rão e se prepararão para encontrar Jesus. 

Todos gostavam de João e do que ele fazia. Muitos até se pergun-
tavam: “Será que ele é o Messias?” Mas João era um homem humilde. 
Quando o povo perguntou: “Quem é você? O profeta Elias?”, ele res-
pondeu: 

— Não, eu sou apenas uma voz que clama no deserto: “Preparem 
para Ele um caminho reto e plano”. Alguém mais poderoso do que eu, 
virá. Agora, estou batizando com água, mas Ele os batizará com o Es-
pírito Santo e com fogo! 

1. Como Deus rebaixou as 
montanhas e aplainou os vales 

do coração do povo?

2. O que acontecia com a vida erra-
da das pessoas que se arrependiam? 
Marque a resposta certa.
(     ) Continuava do mesmo jeito.
(     ) Pela graça de Deus, começavam 
uma vida nova, direita.

Como podemos preparar o ca-
minho para a segunda vinda de 
Jesus?

“Todos quantos se houvessem 
de tornar súditos do reino de 

Cristo, tinham que dar demonstra-
ções de fé e arrependimento. Bonda-
de, honestidade e fidelidade se ma-
nifestariam na vida dessas pessoas. 
Ajudariam os necessitados, e leva-
riam a Deus suas ofertas. Defende-
riam os desamparados, dando exem-
plo de virtude e compaixão. Assim 
os seguidores de Cristo darão provas 
do poder transformador do Espírito 
Santo. Revelar-se-ão na vida diária 
justiça, misericórdia e amor de Deus. 
Do contrário, são como palha, que se 
lança ao fogo.” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 107.

Mateus 3:11 e 12; João 1:23; 
Isaías 40:3; O Desejado de To-

das as Nações, p. 107.
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Montanhas de pecado e 
vales de egoísmo

Cubra as linhas abaixo e marque qual delas é plana.
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Você sabia que existem pessoas venenosas como cobras e víboras? 
Foi isso que João disse aos escribas e fariseus que foram ouvi-lo. Es-
ses líderes eram muito rigorosos em obedecer às leis de Moisés, mas 
seu coração estava cheio de pecado e mentira. Os escribas e fariseus 
achavam que eram melhores do que todo mundo. Mas, na verdade, 
eram os piores pecadores. Ao ouvirem João pregar, confessaram seus 
pecados e pediram o batismo. O Espírito Santo revelou a João: 

— Essas pessoas não estão realmente arrependidas de seus peca-
dos. 

Quando João os viu chegando, disse:
— Raça de víboras! Quem disse que vocês poderiam escapar da fu-

tura ira de Deus? Antes de serem batizados, provem que abandonaram 
o pecado, praticando obras dignas. Não tentem escapar assim, pen-
sando: “Nós estamos salvos porque somos descendentes de Abraão!” 
Isso não prova nada! Deus pode até transformar estas pedras aqui em 
filhos de Abraão. 

João não tinha medo de chamar aqueles homens de víboras, cujo 
significado é “serpente venenosa”.

Queridas crianças, tenham o cuidado para nunca agirem como os fa-
riseus. Não pensem que, pelo fato de guardarem o sábado, comerem 
alimentos saudáveis e obedecerem aos mandamentos, isso as torna me-
lhores do que todas as outras. Se você é uma criança orgulhosa, egoísta 
e impaciente, está agindo como os fariseus. Se não pedir a Deus perdão 
e uma mudança de vida, Jesus vai encontrar outros meninos e meninas 
que ocupem o seu lugar. Então, escolha ser humilde e obediente como 
João Batista. Assim, você será filho (ou filha) de Deus de verdade. 

1. Quem eram os escribas e 
fariseus?

2. Do que João os chamou?

Como podemos nos tornar se-
melhantes aos fariseus?

“João declarava aos mestres 
de Israel que seu orgulho, 

egoísmo e crueldade demonstravam 
serem eles uma raça de víboras, uma 
terrível maldição para o povo, em vez 
de filhos do justo e obediente Abraão. 
Em vista da luz que haviam recebido 
de Deus, eram ainda piores que os 
gentios, a quem se sentiam tão supe-
riores. Haviam-se esquecido da rocha 
de onde foram cortados, e da caverna 
do poço de onde foram cavados. Deus 
não dependia deles para cumprimen-
to de Seu desígnio. Como chamara a 
Abraão dentre um povo gentio, assim 
poderia chamar outros a Seu servi-
ço. O coração destes poderia parecer 
agora tão morto como as pedras do 
deserto, mas o Espírito de Deus o po-
deria vivificar para fazer Sua vontade, 
e receber o cumprimento da promes-
sa.” — O Desejado de Todas as Na-
ções, pp. 106 e 107.

Mateus 3:7-10; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 105-107.

6
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“Raça de víboras”

Pinte o animal a que são comparadas as 
pessoas orgulhosas, como os fariseus.
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As notícias a respeito de João se espalharam rapidamente pela Ga-
lileia. O povo das montanhas, das cidades, e até os pescadores à bei-
ra-mar ouviram algo a respeito do novo pregador. Na carpintaria de 
José, Jesus ouviu as pessoas falarem sobre o modo como João pregava 
e batizava. Nesse momento, Ele soube que Sua hora havia chegado. 
Deixando as ferramentas e a oficina, Jesus disse adeus à Sua mãe e 
irmãos. Em seguida, Se dirigiu ao rio Jordão.

João e Jesus eram primos, mas não se conheciam. João tinha ou-
vido seus pais contarem sobre o nascimento de Jesus em Belém. Ele 
soube da visita de Jesus a Jerusalém, com Maria e José, e de Sua con-
versa com os mestres no templo. Mas, desde aquela época, Jesus vivia 
sossegado em Nazaré. João acreditava que Jesus fosse o Messias, mas 
ficava se perguntando por que Ele não Se mostrava ao povo. Paciente-
mente, João esperou, crendo que logo o Messias deveria chegar. Deus 
havia revelado a João que Jesus o procuraria e pediria para ser batiza-
do. João aguardava esse momento.

Um dia, enquanto pregava, João viu um Homem que parecia muito 
diferente dos demais. Ele havia batizado muita gente e via o pecado 
no rosto de cada ser humano. Mas esse Homem era diferente. Ele não 
tinha pecado. Seu rosto estava cheio de amor. Quando o Homem Se 
aproximou do profeta e pediu para ser batizado, João soube na hora 
que era Jesus. Ele disse: 

— Eu é que preciso ser batizado por Ti. Por que vieste até mim, en-
tão? 

João era um pecador. Sentiu-se indigno de batizar o perfeito Filho 
de Deus. Porém, Jesus disse a ele: 

— Batize-Me, por favor, porque devo fazer tudo o que é certo. 

1. Como Jesus soube do traba-
lho de João Batista?

2. O que Jesus fez quando ouviu falar 
da obra de João?

3. Por que João não queria batizar 
Jesus?

“Quando Jesus foi para ser ba-
tizado, João nEle reconheceu 

pureza de caráter que nunca divisara 
em homem algum. A própria atmos-
fera de Sua presença era santa e ins-
pirava respeito. Entre as multidões 
que se haviam congregado em torno 
dele no Jordão, ouvira João tristes 
histórias de crime, e encontrara pes-
soas curvadas ao fardo de milhares de 
pecados; nunca, entretanto, estivera 
em contato com um ser humano de 
quem brotasse tão divina influência. 
Tudo isso estava em harmonia com o 
que lhe fora revelado acerca do Mes-
sias. No entanto, esquivou-se a fazer 
o pedido de Jesus. Como poderia ele, 
pecador, batizar o Inocente? E por que 
haveria Aquele que não necessitava 
de arrependimento, de submeter-Se 
a um rito que era uma confissão de 
culpa a ser lavada?” — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 110.

Mateus 3:13 e 14; O Desejado 
de Todas as Nações, pp. 109-

111.

6
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Jesus deixa a 
oficina de carpintaria

Diferente das outras pessoas, o rosto de Jesus 
não tinha pecado. Assinale as figuras diferentes.
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João tomou Jesus pela mão e O levou ao rio; em seguida, O batizou. 
Assim que saiu da água, Jesus Se curvou na margem do rio e orou a 
Deus. Com lágrimas nos olhos, Jesus pediu ao Pai para ajudar o povo 
a sentir o desejo de ser salvo, e para mostrar a eles um sinal do Céu. 
Muitos anjos estavam às margens do rio Jordão, observando seu que-
rido Mestre clamando e orando. Nunca tinham ouvido uma oração 
como aquela. Ansiavam responder à prece de Jesus, mas não o fariam. 
Deus, o próprio Pai, é que responderia a Seu Filho.

De repente, os céus se abriram. João viu uma luz que parecia uma 
pomba luminosa descendo do Céu e pairando sobre a cabeça de Jesus. 
Era o Espírito Santo. Do céu aberto, João ouviu a voz de Deus falando: 

— Este é o Meu Filho amado, em quem Me agrado!
Centenas de pessoas viram o batismo de Jesus, mas poucas con-

templaram os céus abertos e ouviram a voz de Deus. Mesmo assim 
todos souberam que algo grandioso havia acontecido. Em silêncio e 
reverência, o povo contemplava Jesus. Todo o Seu corpo e rosto esta-
vam cobertos por uma brilhante luz. 

Agora, João teve a certeza de que Jesus era o Messias, o Filho de 
Deus. Com as mãos estendidas, apontou em direção a Ele e gritou: 

— Aí está o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! Eu es-
tava falando a respeito dEle quando disse: “Depois de mim vem um 
Homem que é mais importante do que eu, pois antes de eu nascer Ele 
já existia”. 

Sim, Jesus é o Cordeiro que morreu por nossos pecados. Você já O 
recebeu como Salvador? 

1. O que Jesus fez depois de 
sair da água?

2. O que João viu descer do Céu sobre 
Jesus?

3. Que voz falou desde o Céu? 

4. O que ela disse?

“Os brilhantes raios do trono 
de Jeová refulgiram através dos 

portais entreabertos, e essa luz brilha 
exatamente acima de nós. A garantia 
dada a Cristo é a mesma para todo 
crente arrependido, pois cada filho de 
Deus submisso é aceito no Amado.” 
[...]
“A promessa de ser aceito no Amado 
lhe é oferecida, pois Deus disse: ‘Este 
é o Meu Filho amado, em quem Me 
comprazo’. Isso significa que através 
da escura sombra que Satanás tem 
lançado em sua vida, Cristo desimpe-
de o caminho rumo ao trono do Deus 
infinito. Ele lançou mão do poder To-
do-Poderoso, e você é aceito no Ama-
do.” — The SDA Bible Commentary [E. 
G. White Comments], vol. 5, p. 1079.

Mateus 3:15-17; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 111 e 112.

6
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Jesus é batizado

Pinte a cena.
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Ele foi batizado  
por você e por mim

Queridas crianças, devemos nos alegrar por Jesus ter sido batizado 
por nós. Ele não tinha pecados para lavar ou dos quais Se arrepender, 
mas nos mostrou o modo como devemos ser batizados. Quando cres-
cer, Jesus espera que você decida ser batizado. 

No dia do batismo de Cristo, o poder de Satanás foi quebrado. Os 
portões do Céu se abriram, e anjos subiam e desciam pela escada, que 
é o próprio Jesus. Toda oração que fazemos passa por aquela escada, 
indo direto ao trono de Deus e alcançando Seus ouvidos. O pecado se-
parou esta Terra do Céu, mas Jesus a conectou novamente. Nosso Sal-
vador abriu o caminho para que possamos falar com Deus de joelhos, 
orando. A voz de Deus, que falou acerca de Jesus: “Este é o Meu Filho 
amado, em quem Me agrado”, também fala com você hoje. Quando 
orar a Deus para ajudá-lo a se tornar uma boa pessoa, Ele vai dizer: 
“Este é o Meu filho amado, Lucas”, ou “Esta é a Minha amada filha, 
Patrícia, em quem Me agrado”.

Tudo o que podemos dizer sobre o grande amor de Deus é: “Obri-
gado, Senhor, por nos teres dado Teu Filho. Obrigado, meu Jesus, por 
vires habitar conosco e nos mostrar o caminho para o Céu. Obrigado, 
Espírito Santo, por nos ensinares a orar. Obrigado, queridos anjos, por 
nos protegerdes e nos ajudardes em todos os sentidos”. 

Coloque seu nome para completar a frase 
no balão. Depois, desenhe você, orando.

1. O que se abriu no batismo 
de Jesus?

2. Quando Deus pode dizer sobre 
você: “Este é o Meu Filho amado” ou 
“Esta é minha filha amada” ?

Por que você deve ficar feliz 
pelo batismo de Jesus?

“A glória que repousou sobre 
Cristo é uma garantia do amor 

de Deus por nós. Ela nos fala da capa-
cidade da voz humana de alcançar os 
ouvidos de Deus, e de nossas petições 
serem aceitas nas cortes celestiais. 
[...] A luz emitida dos portais abertos 
sobre a cabeça de nosso Salvador 
também brilhará sobre nós à medi-
da que orarmos pedindo ajuda para 
resistir à tentação.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 5, p. 1077.

Mateus 3:17; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 112 e 113; 

The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 5, pp. 1077 e 
1078.

 Est(a) é meu (minha)

_________________________
amado(a) em quem 

me agrado.
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“Escondi a Tua Palavra no meu coração, para eu não pecar 
contra Ti” (Salmos 119:11).

Jesus diz “não” 
a Satanás
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1. Para onde Jesus foi após ter 
sido batizado?

2. O que Ele fez por lá durante qua-
renta dias?

3. Quem apareceu lá para falar com 
Jesus?

4. O que o visitante disse a Ele?

“Quando Jesus chegou ao de-
serto, estava rodeado da glória 

do Pai. Absorto em comunhão com 
Deus, foi erguido acima da fraqueza 
humana. Mas a glória afastou-se, e 
Ele foi deixado a lutar com a tentação. 
Ela O apertava a todo instante. Sua 
natureza humana recuava do conflito 
que O aguardava. Durante quarenta 
dias, jejuou e orou. Fraco e emagreci-
do pela fome, macilento e extenuado 
pela angústia mental, ‘o Seu parecer 
estava tão desfigurado, mais do que 
o de outro qualquer, e a Sua figura 
mais do que a dos outros filhos dos 
homens’ (Isaías 52:14). Era então a 
oportunidade de Satanás. Julgou po-
der agora vencer a Cristo.” — O Dese-
jado de Todas as Nações, p. 118.

Mateus 4:1-3; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 114-119.

7
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Após ter sido batizado, Jesus foi conduzido ao deserto pelo Es-
pírito Santo, para ficar a sós com Deus. Ele precisava orar e con-
versar com o Pai sobre a grande obra de salvar pecadores. Durante 
quarenta dias e quarenta noites, jejuou e orou. No entanto, ao fim 
daqueles dias, sentiu-Se fraco e faminto, do mesmo modo como nos 
sentimos quando ficamos muito tempo sem comer.

Satanás viu Jesus sendo batizado no rio Jordão; também con-
templou o Espírito Santo descendo do Céu, e ouviu a voz de Deus 
dizendo: “Este é Meu Filho Amado, em quem Me alegro”. O inimigo 
ficou cheio de ódio por Jesus ter vindo a este mundo salvar os pe-
cadores. Ele sabia que estava próximo o dia em que seu poder se-
ria destruído. Então, tentava achar alguma maneira de fazer Jesus 
pecar. Agora, enquanto o Mestre estava faminto e fraco, Satanás 
se aproximou para tentá-lO. De algum modo, se ele conseguisse le-
var Jesus a fazer uma única coisa errada, estaríamos perdidos para 
sempre.

Cristo estava em oração no deserto quando, de repente, avistou 
um belo anjo descendo do alto para falar com Ele. Satanás se dis-
farçou de anjo celestial e disse: 

— Sou um anjo enviado diretamente do trono de Deus. O Pai me 
mandou dizer que Seu jejum acabou.

Apontando às pedras que se espalhavam pelo chão do deserto, 
disse: 

— Se Você é mesmo o Filho de Deus, mande que essas pedras se 
transformem em pão. 

O que Jesus responderia? Será que reconheceria Satanás e suas 
mentiras?  

Jesus viaja até o deserto
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Jesus luta com a  
espada da Palavra

Já pensou se você tivesse que ficar sem comer nada por 24 horas? 
Talvez você já tenha jejuado com seus pais durante a Semana de Ora-
ção e sentido muita fome. Elias e Moisés jejuaram por quarenta dias. 
As pessoas, crianças, bebês e animais de Nínive jejuaram por três dias. 
Após um dia de jejum, é normal sentirmos fome e fraqueza. Apenas 
pense em como Jesus Se sentiu depois de quarenta dias de jejum. O 
jejum dEle foi muito mais difícil do que o jejum de Moisés ou de Elias, 
pois Jesus estava carregando os pecados do mundo inteiro sobre as 
costas.

No início, quando avistou o belo anjo, Jesus pensou que o Pai havia 
mandado um mensageiro celestial. Mas, quando Satanás começou a 
falar, Jesus percebeu quem estava falando. Ao dizer: “Se Você é o Filho 
de Deus”, o anjo revelou que não acreditava que Jesus fosse o Filho 
de Deus. Cristo sabia que anjos celestiais nunca falariam desse modo 
com Ele. 

Satanás estava tentando a Jesus. De um certo modo, ele dizia: “Se 
Você é realmente o Filho de Deus, por que está aqui neste deserto, no 
meio de animais selvagens? Por que não tem amigos nem comida para 
matar Sua fome?” Satanás estava tentando fazer Jesus perder a fé no 
Pai. Foi muito desagradável para Cristo ouvir as mentiras do Diabo. 
Porém, Ele não discutiu com o inimigo, mas disse: 

— Está escrito: “Nem só de pão viverá o homem, mas de toda pala-
vra que sai da boca de Deus”. 

Jesus lutou contra o inimigo usando a melhor espada — a Palavra 
de Deus. Assim, Satanás fugiu. Você sabia que versículos da Bíblia são 
armas poderosas que você pode usar para lutar contra o inimigo? Isso 
mesmo! As promessas da Bíblia podem destruir as tentações de Sa-
tanás. É por isso que ele foge. Peça aos seus pais para lerem alguns 
versículos bíblicos que você pode usar na luta contra Satanás.  

1. Como Satanás tentou en-
ganar Jesus para levá-lO a 

pecar?

2. Como Jesus percebeu que Satanás 
não era um anjo vindo do Céu?

3. Como Jesus reagiu? 

“Quando assaltados pela tenta-
ção, não olheis às circunstân-

cias, ou à fraqueza do próprio eu, mas 
ao poder da Palavra. Pertence-vos 
toda a sua força. ‘Escondi a Tua Pala-
vra no meu coração’, diz o Salmista, 
‘para eu não pecar contra Ti’ (Salmos 
119:11).” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 123.
“Em nossa própria força, é-nos impos-
sível escapar aos clamores de nossa 
natureza caída. Satanás trar-nos-á 
tentações por esse lado. Cristo sabia 
que o inimigo viria a toda criatura hu-
mana, para se aproveitar da fraqueza 
hereditária e, por suas falsas insinua-
ções, enredar todos cuja confiança 
não se firma em Deus. E, passando 
pelo terreno que devemos atravessar, 
nosso Senhor nos preparou o cami-
nho para a vitória. Não é de Sua von-
tade que fiquemos desvantajosamen-
te colocados no conflito com Satanás. 
Não quer que fiquemos intimidados 
nem desfalecidos pelos assaltos da 
serpente. ‘Tende bom ânimo’, diz Ele, 
‘Eu venci o mundo’ (João 16:33).” — 
Ibidem, pp. 122 e 123.

Mateus 4:4; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 117-121.

Marque qual arma você deve usar para vencer 
as tentações.
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Você ainda lembra do modo como Satanás tentou Adão e Eva usan-
do um fruto? Os dois perderam a batalha porque não usaram a Palavra 
de Deus para atacar o inimigo. Satanás vem e tenta o mundo inteiro 
com comida. Ele sabe que certos alimentos industrializados, que fa-
zem mal à saúde, têm um sabor delicioso, são bonitos e cheirosos, e 
que as pessoas são fracas demais para dizer “não”. Ele gosta de tentar 
crianças com açúcar, doces e outras guloseimas perigosas.

Algumas crianças dizem “sim” a Satanás quando comem demais. 
Outras dão ouvidos a ele quando comem alimentos nada saudáveis. 
Algumas crianças cedem a Satanás quando comem entre as refeições. 
Quando o inimigo vier tentá-lo com estas palavras: “Vamos lá, amigui-
nho, belisque alguma coisa entre as refeições. Sua mãe nunca vai ficar 
sabendo”, pense imediatamente em Jesus! Lembre-se do quanto Ele so-
freu para que você pudesse vencer o apetite. Use a espada da Bíblia e 
diga ao inimigo: “Está escrito: Não viverei só de pão, mas de toda palavra 
que sai da boca de Deus”. Assim, você o verá fugir. Você precisa ser vito-
rioso sobre a comida. Então, será mais fácil superar a desobediência, a 
impaciência, a preguiça e todos os outros pecados. 

1. Como Satanás tentou Adão 
e Eva?

2. Como Satanás tenta algumas 
crianças hoje em dia usando a co-
mida?

Que versículo bíblico você pode 
usar para fazer o inimigo fugir?

“As irrefreadas satisfações da 
inclinação natural e a conse-

quente enfermidade e degradação 
que existiam ao tempo do primeiro 
advento de Cristo, dominarão de novo, 
com intensidade agravada, antes de 
Sua segunda vinda. Cristo declara 
que as condições do mundo serão 
como nos dias anteriores ao dilúvio, 
e como em Sodoma e Gomorra. Todas 
as imaginações dos pensamentos do 
coração serão más continuamente. 
Vivemos mesmo ao limiar daquele 
terrível tempo, e a nós convém a lição 
do jejum do Salvador. Unicamente 
pela inexprimível angústia suporta-
da por Cristo podemos avaliar o mal 
da irrefreada satisfação própria. Seu 
exemplo nos declara que nossa única 
esperança de vida eterna, é manter os 
apetites e paixões sob sujeição à von-
tade de Deus.” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 122.

João 16:33; Isaías 50:7-10; O 
Desejado de Todas as Nações, 

pp. 122 e 123.

7
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Satanás tenta 
todas as pessoas

Complete os espaços com a primeira letra de 
cada figura e descubra que arma você pode usar 
para combater Satanás.
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Você acha que Satanás desistiu e deixou Jesus em paz? Ah, não. O 
inimigo nunca desiste. Ele voltou com outra armadilha. Desta vez, le-
vou Jesus a Jerusalém e O colocou no alto do templo. Novamente, ele 
parecia ser um belo anjo celestial e disse: 

— Se Você é o Filho de Deus, pule daqui de cima, pois está escrito: 
“Porque a Seus anjos Ele dará ordens a Seu respeito, para que O 
protejam em todos os Seus caminhos, e para que Você não tropece em 
alguma pedra”. 

Ouviram isso, crianças? Satanás usou os salmos de Davi para enga-
nar Jesus. O inimigo conhece a Bíblia melhor do que muitos cristãos. 
Ele não estuda a Bíblia para ser salvo, mas para encontrar meios de 
nos colocar em apuros. Satanás não usou o salmo todo, mas apenas 
uma parte dele. É assim que ele trabalha, revelando um pouco de ver-
dade e misturando-a com muitos erros perigosos.

Mais uma vez, Jesus lutou contra o inimigo usando a espada bíblica: 
— Mas também está escrito — respondeu. — “Você não deve tentar 

o Senhor seu Deus”. 
Satanás nos tenta da mesma maneira. Ele não nos manda pular do 

telhado da nossa igreja, mas nos diz: “Não obedeça aos seus pais”. 
Sua mãe pode dizer: “Limpe seu quarto para o sábado”. Satanás pode 
sussurrar: “Ah, você pode fazer isso rapidamente, na última hora. É só 
jogar os brinquedos para debaixo da cama. Não pendure suas roupas 
limpas nos cabides, apenas coloque-as no cesto de roupas sujas. Sua 
mãe vai lavá-las de novo e nunca saberá! Ha-ha!”. 

Quando Satanás tentar você a ser mau com seu irmão ou irmã, ou a 
praticar qualquer coisa errada, faça logo uma oração a Jesus. Diga um 
versículo da Bíblia em voz alta e o Diabo fugirá. É assim que Jesus quer 
que você lute contra o inimigo. 

1. De que modo Satanás ten-
tou Jesus pela segunda vez?

2. O que Cristo disse a ele?

Como Satanás tenta você?

“Entretanto, não devemos per-
der o ânimo quando assalta-

dos pela tentação. Frequentemente, 
quando colocados em situação pro-
bante, duvidamos de que tenhamos 
sido guiados pelo Espírito de Deus. 
Foi, no entanto, a guia do Espírito que 
dirigiu Jesus para o deserto, para ser 
tentado por Satanás. Quando Deus 
nos leva à provação, tem um desíg-
nio a realizar, para nosso bem. Jesus 
não presumiu das promessas de Deus, 
indo sem que Lhe fosse ordenado, ao 
encontro da tentação, nem Se entre-
gou ao acabrunhamento quando ela 
Lhe sobreveio. Tampouco o devemos 
nós fazer. ‘Fiel é Deus, que vos não 
deixará tentar acima do que podeis, 
antes com a tentação dará também o 
escape, para que a possais suportar’. 
Ele diz: ‘Oferece a Deus sacrifício de 
louvor, e paga ao Altíssimo os teus 
votos. E invoca-Me no dia da angús-
tia: Eu te livrarei, e tu Me glorificarás’ 
(Salmos 50:14 e 15).” — O Desejado 
de Todas as Nações, pp 126-129.

Mateus 4:5-7; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 124-129.

Cada versículo abaixo combate uma das tenta-
ções. Complete os parênteses com a letra certa.

a. “Filhos, obedeçam a seus pais em tudo, pois isso agrada ao 
Senhor” (Colossenses 3:20).
b. “Sejam bondosos ... uns para com os outros” (Efésios 4:32).

Tentações:
(     ) Derrube o lanche do seu colega.
(     ) Não faça o dever de casa, como sua mãe mandou.

7
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Jesus tem uma  
segunda vitória

SIMSIM
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Novamente, Satanás tentou a Jesus. Desta vez, ele O levou ao alto 
de uma montanha e mostrou-Lhe belos palácios, casas lindas, grandes 
jardins e árvores frutíferas. Satanás mostrou a Jesus um belo mundo, 
sem as tristes realidades do dia a dia. De propósito, ele escondeu as 
coisas ruins, como pobreza, crianças famintas, os horrores da guerra, 
e pessoas morrendo atacadas pelas piores doenças. O inimigo disse a 
Jesus: 

— Eu Lhe darei todas essas maravilhas e tudo de belo que há no 
mundo se Você me adorar de joelhos.

Esta última tentação foi a mais difícil das três. Por quê? Satanás 
sabia que Jesus queria estabelecer um reino, mas que isso seria feito 
de uma maneira muito difícil. Foi por isso que ele disse: 

— Você poderá ser o Rei deste mundo de um jeito fácil, sem precisar 
sofrer. Basta Se curvar e me adorar de joelhos. 

Por um momento, Jesus contemplou as coisas que Satanás Lhe 
mostrou, mas rapidamente virou o rosto para tudo aquilo e disse: 

— Retire-se, Satanás! Pois está escrito: “Adore o Senhor, o seu Deus, 
e só a Ele preste culto”.

Mesmo sem querer, Satanás não conseguiu resistir à ordem de Je-
sus, e finalmente foi embora furioso por Cristo não ter dado ouvidos 
às suas mentiras nem ter desobedecido a Deus. Mas ele não desistiu e 
foi conversar com seus anjos do mal. Juntos, planejaram novas arma-
dilhas para tentar vencer Jesus da próxima vez. Fariam os sacerdotes 
judeus odiarem Jesus. Satanás tinha certeza de que poderia conven-
cer os sacerdotes a matarem o Filho de Deus.  

1. Como Satanás tentou Jesus 
pela terceira vez?

2. O que Jesus disse a ele?

3. Qual o próximo plano de Satanás 
para destruir Jesus?

“Assim podemos resistir à ten-
tação, e forçar Satanás a reti-

rar-se de nós. Jesus obteve a vitória 
por meio da submissão e fé em Deus, 
e diz-nos mediante o apóstolo: ‘Sujei-
tai-vos, pois, a Deus, resisti ao diabo, 
e ele fugirá de vós. Chegai-vos a Deus, 
e Ele Se chegará a vós’ (Tiago 4:7 e 8). 
Não nos podemos salvar do poder do 
tentador; ele venceu a humanidade, 
e quando tentamos resistir em nossa 
própria força, tornamo-nos presa de 
seus ardis; mas ‘torre forte é o nome 
do Senhor; para ela correrá o justo, 
e estará em alto retiro’ (Provérbios 
18:10). Satanás treme e foge diante 
da mais débil alma que se refugia nes-
se nome poderoso.” — O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 130 e 131.

Pinte o que Jesus disse a Satanás toda vez que 
foi tentado e que você deve dizer também.

7
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Jesus vence pela terceira vez

NÃONÃO ESPERE
ESPERESIMSIM

TCHA
U

TCHA
UTALVEZ

TALVEZ

BOM DIABOM DIA
OLÁOLÁ
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Você também pode dizer 
“não” a Satanás

O inimigo finalmente se foi, mas Jesus ficou tão fraco e cansado 
que caiu no chão como um homem morto. Anjos correram até Ele e 
Lhe ofereceram alimento. 

— O Pai ama Você! — disseram. — O Céu inteiro está feliz por Você 
ter saído vitorioso sobre Satanás. 

Depois de comer uma boa refeição, Jesus Se sentiu melhor. Ele 
começou a pensar em todas as pessoas a quem veio salvar. Nossa 
salvação custou muito sofrimento e dor ao Mestre. Louve a Deus dia-
riamente por Jesus ter vencido o inimigo. A Bíblia nos diz que, se obe-
decermos a Deus e lutarmos contra o inimigo usando textos bíblicos, 
ele fugirá de nós (Tiago 4:7). As Escrituras também dizem que o nome 
de Jesus é como uma torre forte. Podemos nos proteger nEle e ficar em 
segurança (Provérbios 18:10). Satanás odeia quando falamos o nome 
de Jesus ou oramos. Então, quando você tiver de enfrentar a próxima 
tentação, diga em voz alta: “Jesus, por favor, me ajude a lutar contra 
o inimigo”. Foi assim que um menino chamado Cláudio saiu vitorioso 
contra Satanás.

Cláudio estava doente há vários dias. Certa manhã, quando se 
sentiu melhor, sua irmã entrou no quarto comendo uma sobremesa. 
Aquele bolo parecia tão delicioso! Claro, a mãe de Cláudio o havia 
proibido de comer doces. Mas o bolo parecia tão gostoso, e ele estava 
morrendo de fome!

Cláudio pensou um minuto; em seguida, disse:
— Pâmela, você tem que sair agora do quarto e ir para bem longe 

de mim com esse bolo. Vou ficar de olhos fechados enquanto você sai. 
Cláudio sabia que seus olhos poderiam fazê-lo cair em tentação; 

por isso, os manteve fechados. Se algo que estamos vendo ou ouvindo 
é ruim para nós, devemos fechar os olhos ou desviar o olhar, tampar 
nossos ouvidos ou nossa boca. Se for preciso, devemos fechar os três.  

7
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1. O que aconteceu com Jesus 
após Satanás ter fugido?

2. Quem veio ajudá-lO e o que disse-
ram?

3. Como Cláudio lutou contra o ini-
migo?

4. Como você também pode lutar 
contra ele?

“Jamais poderá o preço de 
nossa redenção ser avaliado 

enquanto os remidos não estiverem 
com o Redentor ante o trono de Deus. 
Então, ao irromperem as glórias do lar 
eterno em nossos arrebatados senti-
dos, lembrar-nos-emos de que Jesus 
abandonou tudo isso por nós, que Ele 
não somente Se tornou um exilado 
das cortes celestiais, mas enfrentou 
por nós o risco da derrota e eterna 
perdição. Então, lançar-Lhe-emos 
aos pés nossas coroas, erguendo o 
cântico: ‘Digno é o Cordeiro, que foi 
morto, de receber o poder, e riquezas, 
e sabedoria, e força, e honra, e glória 
e ações de graças’ (Apocalipse 5:12).” 
— O Desejado de Todas as Nações, p. 
131. 

Tiago 4:7-9; Provérbios 18:10; 
O Desejado de Todas as Na-

ções, p. 131.
De acordo com as tentações abaixo, faça um 
X sobre a parte do corpo que devemos fechar.

Filme 
violento

Música 
mundana

Falar mal de 
alguém
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O melhor manual de boas maneiras
“O tratado mais valioso sobre boas 
maneiras que já foi escrito é a precio-
sa instrução ministrada pelo Salvador, 
pela voz do Espírito Santo, mediante 
o apóstolo Paulo, palavras essas que 
deveriam ser indelevelmente escritas 
na memória de todo ser humano, jo-
vem ou velho:
“‘O amor é paciente, o amor é bondo-
so. Não inveja, não se vangloria, não 
se orgulha. Não maltrata, não procura 
seus interesses, não se ira facilmen-
te, não guarda rancor. O amor não se 
alegra com a injustiça, mas se alegra 
com a verdade. Tudo sofre, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta’ (trechos de 
1 Coríntios, 13).” — O lar adventista, 
p. 424. 

Nossa Bíblia tem muitas histórias de meninos e meninas que foram 
corteses e educados. Ser cortês significa ser gentil, alegre, respeitoso, 
atencioso, agradecido e paciente com os outros. Você se lembra do me-
nino que entregou seu almoço para Jesus? Ele não pensou só em si mes-
mo, mas ofereceu sua comida para que outros pudessem comer. Além 
disso, havia Samuel, que era obediente a Eli, cumprindo as ordens que 
recebia com rapidez e satisfação. A serva que trabalhava para Naamã e 
sua esposa era gentil e se preocupava com seu senhor. Ela o enviou ao 
profeta Eliseu para ser curado. José foi generoso com seus irmãos e os 
perdoou por tê-lo vendido como escravo. Davi alegremente obedeceu a 
seu pai e levou comida para seus irmãos quando estavam no exército, 
lutando contra os filisteus. Jesus foi o homem mais gentil, atencioso, 
paciente e educado que já viveu. Você pode imitar esses bons exemplos 
bíblicos. Mas, lembre-se, imite primeiro a Jesus! 

Seja cortês

Cortesia
Bons meninos e meninas

Não dizem, seja a quem for:
“Eu quero!” nem “me dê isso!”.

Mas, sim: “Faça-me o favor”.
Assim, à mãe e à tia

Dirão sempre a qualquer hora;
A todos dirão também:

“Sim, senhor,” e “sim, senhora.”

Boas maneiras bíblicas
“Quanto ao mais, tenham todos o mesmo modo de pensar, sejam compassivos, 

amem-se fraternalmente, sejam misericordiosos e humildes” (1 Pedro 3:8).

Muito obrigado
vovó. A senhora é

muito sábia!
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“Façam tudo o que Ele lhes mandar” (João 2:5).

João viu Jesus chegando. Então, apontou para Ele e disse: 
— Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 
Jesus parecia muito diferente agora. No batismo, Seu rosto brilhava com 

a luz celestial. Agora, estava pálido e magro devido ao longo jejum. Nin-
guém além de João O reconheceu. O Batista disse ao povo: 

— Este é Aquele a quem eu me referi, quando disse: Vem depois de mim 
um Homem que é superior a mim, porque já existia antes de mim!

O povo ficou surpreso ao ver Jesus. Ele não estava vestido como um rei, 
mas como uma pessoa pobre. Não havia coroa na cabeça, mas Seu rosto 
estava cheio de amor. O povo se perguntava: “Será que Ele é mesmo o Filho 
de Deus?”

Na manhã seguinte, João estava pregando à margem do Jordão outra 
vez. Seus dois discípulos, João e André, estavam ali perto, em meio à mul-
tidão, Jesus também Se aproximou do rio. Assim que o Batista o avistou, 
disse: 

— Eis o Cordeiro de Deus! 
Ao ouvirem isso, João e André começaram a seguir Jesus. O Mestre ficou 

contente por ver aqueles dois jovens interessados em conhecê-lO. Voltan-
do-Se, perguntou: 

— O que vocês querem? 
Eles disseram: 
— Mestre, gostaríamos de saber onde o Senhor mora. 
Jesus os levou ao lugar onde Ele ficava. Durante o resto daquele dia, 

conversaram e ouviram o que Cristo tinha a dizer. João e André creram que 
Jesus era mesmo o Filho de Deus, e se tornaram os Seus primeiros discípu-
los. Os dois ficaram tão felizes por conhecer Jesus que não puderam ficar 
quietos. André correu para encontrar Simão, seu irmão, e disse: 

— Ei, encontramos o Messias. 
Você se parece com André, tendo a mesma alegria de ir a seus parentes e 

vizinhos contar como encontrou Jesus, seu melhor amigo? 

Jesus vai a uma 
festa de casamento

Os primeiros discípulos de Jesus
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1. Como estava a aparência 
de Jesus quando Ele voltou do 

deserto?

2. O que João disse quando O viu?

3. Quem foram os primeiros discípu-
los de Jesus?

“Deixando João, foram em bus-
ca de Jesus. Um deles era An-

dré, o irmão de Simão; o outro, João 
evangelista. Foram estes os primeiros 
discípulos de Jesus. Movidos de ir-
resistível impulso, seguiram a Jesus 
— ansiosos de falar-Lhe, todavia res-
peitosos e em silêncio, abismados na 
assombrosa significação da ideia: ‘É 
esse o Messias?’
“Jesus sabia que os discípulos O esta-
vam seguindo. Eram as primícias de 
Seu ministério, e o coração do divino 
Mestre alegrou-se ao corresponderem 
essas pessoas à Sua graça. No entan-
to, voltando-Se, perguntou apenas: 
‘Que buscais?’ (João 1:38). Queria dei-
xá-los em liberdade de voltar atrás, ou 
de falar de seus desejos.” — O Deseja-
do de Todas as Nações, p. 138.

João 1:35-41; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 137-139.

8
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Jesus vai a uma 
festa de casamento
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Orando debaixo da figueira
Simão, irmão de André, era um pescador. Ele ficou muito feliz ao 

acompanhar André e conhecer Jesus. Quando Jesus o viu chegando, 
leu a história de sua vida. Jesus sabia que Simão o negaria no futuro. 
Sem ser apresentado a Simão, Jesus disse a ele:

— Você é Simão, filho de João. De agora em diante, será chamado 
Cefas, que quer dizer “Pedro” [pedra].

No dia seguinte, Jesus e Seus três novos discípulos foram para a 
Galileia. Lá chegando, conheceram um homem chamado Felipe. Jesus 
disse ao jovem: “Siga-Me”. Alegremente, Filipe se tornou o quarto dis-
cípulo de Jesus. Feliz por ter encontrado Jesus, Filipe foi procurar seu 
amigo Natanael. Este tinha ouvido João Batista falar de Jesus, mas 
não tinha certeza se Cristo era realmente o Filho de Deus. Ele estava 
orando debaixo de uma figueira quando Filipe se aproximou e disse: 

— Achamos Aquele a respeito de quem Moisés escreveu no Livro 
da Lei e sobre quem os profetas também escreveram. É Jesus, filho de 
José, da cidade de Nazaré. 

Como Nazaré era uma cidade violenta e perigosa, Natanael pergun-
tou: 

— E será que pode sair alguma coisa boa de Nazaré? 
Felipe respondeu: 
— Venha e veja! 
Rapidamente, os dois amigos correram ao encontro de Jesus. Quan-

do Cristo viu Natanael chegando, disse a ele:
— Aí está um verdadeiro israelita, um homem realmente sincero.
Então, Natanael perguntou a Jesus: 
— De onde o Senhor me conhece? 
Jesus respondeu: 
— Antes que Filipe o chamasse, eu já tinha visto você orando debai-

xo daquela figueira.
Então Natanael exclamou: 
— Mestre, o Senhor é o Filho de Deus! O Senhor é o Rei de Israel!
O mesmo Jesus que viu Natanael orando debaixo da figueira, tam-

bém vê você. Ele está ao seu lado, debaixo de uma árvore, enquanto 
você brinca ou anda com seu cachorro. Ele sabe o seu nome, a rua e a 
casa onde você mora. Você nunca precisa ter medo. 

1. O que Jesus disse a Simão 
Pedro?

2. Quem Filipe trouxe até Jesus?

3. O que ajudou Natanael a crer que 
Jesus era o Filho de Deus?

Você é um bom missionário 
para Jesus, assim como André 
e Filipe foram? Você diz a todos 
os seus parentes, amigos e vi-
zinhos que Jesus os ama e quer 
levá-los ao Céu?

“Filipe disse a Natanael: ‘Vem, 
e vê’ (João 1:46). Não lhe pe-

diu que aceitasse outro testemunho, 
mas que fosse a Cristo por si mesmo. 
Agora, que Jesus subiu ao Céu, Seus 
discípulos são Seus representantes 
entre os homens, e um dos meios 
mais eficazes de conquistar almas 
para Ele, é exemplificar-Lhe o caráter 
na vida diária. Nossa influência sobre 
outros não depende tanto do que di-
zemos, mas do que somos. Os homens 
podem combater ou desafiar a nossa 
lógica, podem resistir a nossos ape-
los; mas a vida de amor desinteressa-
do é um argumento que não pode ser 
contradito. A vida coerente, caracteri-
zada pela mansidão de Cristo, é uma 
força no mundo.” — O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 141 e 142.

João 1:42-51; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 139-143.
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Você já foi a um casamento com seus pais? Não é divertido ir a ca-
samentos para ver a noiva, o noivo e comer comida gostosa? Jesus 
também foi a um casamento com Seus discípulos numa cidade cha-
mada Caná. Os noivos eram parentes de Maria e José. Maria, a mãe 
de Jesus, foi sozinha ao casamento, porque José havia morrido fazia 
algum tempo. Maria sentia muita falta de Jesus e ficou feliz ao vê-lO. 
Cristo tratou Sua mãe com bondade e amor. Pela primeira vez, Maria 
viu cinco de Seus discípulos. Eles contaram a ela todas as coisas ma-
ravilhosas que tinham acontecido no batismo de Jesus. 

— Encontramos o Messias! — disseram.
Logo, o salão do casamento ficou cheio de convidados. Todos se 

sentaram e começaram a conversar. Várias vezes as pessoas se vi-
ravam para olhar Jesus, cochichando algo sobre Ele. As notícias a 
respeito de Cristo se espalharam por toda parte. Muitos convidados 
ficavam pensando se as coisas que tinham ouvido sobre Ele eram ver-
dadeiras. Maria ficou feliz ao ver as pessoas olhando para seu Filho e 
desejou que houvesse uma oportunidade para Ele operar um milagre 
e mostrar que era o Filho de Deus.

Naquele tempo, as festas de casamento duravam muitos dias. As 
pessoas comiam, bebiam e conversavam com seus amigos. No meio 
da festa, um servo disse: 

— Acabou o vinho. E agora? 
Não havia mais o que servir aos convidados, e não existia nenhu-

ma loja onde pudessem comprar. Maria estava ajudando na cozinha, 
quando pensou: “Talvez Jesus possa nos ajudar”. Discretamente, ela 
foi a Jesus e disse: 

— Filho, o vinho acabou. 
Ela sabia que seu Filho tinha o poder de fazer qualquer coisa. Po-

rém, será que Ele faria isso? 

1. Para onde Jesus Se dirigiu 
com os discípulos?

2. Por que os servos estavam chatea-
dos?

3. Que favor Maria pediu a Jesus?

“Ao reunirem-se os convidados, 
muitos pareciam preocupados 

com algum assunto de interesse ab-
sorvente. Um contido despertar do-
mina a assistência. Pequenos grupos 
conversam entre si em tom vivo, mas 
dominado, lançando olhares indaga-
dores para o Filho de Maria. Ao ouvir 
o testemunho dos discípulos quanto 
a Jesus, alegrara-se ela com a certe-
za de não haverem sido vãs suas tão 
longamente acariciadas esperanças. 
Entretanto, teria ela sido mais que 
humana, não se lhe houvesse mistu-
rado a essa santa alegria um traço do 
natural orgulho de mãe amorosa. Ao 
ver os muitos olhares voltados para 
Jesus, anelava que Ele demonstrasse 
aos assistentes ser realmente o Hon-
rado de Deus. Esperava que houvesse 
oportunidade de Ele operar um mila-
gre diante deles.” — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 145.

João 2:1-3; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 144-146.

De que fruta era a bebida que faltou na festa 
do casamento? Marque a figura certa.

8
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Jesus vai a um casamento
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Todos estavam felizes no casamento, mas a alegria foi interrompi-
da. Com a falta de vinho, não havia nada para beber, a não ser água. 
Jesus quis devolver a alegria aos noivos e convidados fazendo um mi-
lagre. Antes, Ele disse à Sua mãe: 

— Minha hora ainda não chegou. 
Jesus não faria um milagre até que o Pai Lhe mostrasse o momen-

to certo. Maria era a mãe de Jesus na Terra, e Ele a amava muito e a 
respeitava, mas obedecia primeiro a Seu Pai, no Céu. Jesus não tinha 
pressa para fazer nada antes de falar com o Pai. 

E você? Espera a autorização de seus pais antes de fazer alguma 
coisa ou se apressa e faz tudo sozinho? Devemos aprender a ser pa-
cientes e obedientes como Jesus.

Maria tinha fé que Jesus iria ajudá-los de alguma forma a conseguir 
mais vinho; por isso, ela disse aos criados: 

— Façam tudo o que Ele mandar.
Ao lado da porta de entrada havia seis grandes vasilhas de pedra. 

Em cada uma caberia entre 80 a 120 litros de vinho. Jesus disse aos 
criados: 

— Encham essas talhas com água. 
Aqueles homens fizeram exatamente o que Ele disse. Em seguida, 

Jesus lhes deu esta ordem: 
— Bom, agora tirem um pouco dessa água, levem ao mestre de ceri-

mônias para que a experimente. 
Assim que os criados serviram o líquido, algo maravilhoso acon-

teceu. A água se transformou no mais puro suco de uva. Os criados 
levaram o primeiro copo ao encarregado da festa. Ele provou um gole 
e disse: 

— Uau! Todos costumam servir primeiro o vinho bom, e depois que 
os convidados já beberam muito, servem o vinho comum. Mas você 
guardou até agora o melhor vinho.

Esse homem ainda não sabia que Jesus, o Criador das uvas, trans-
formou a água em vinho. Jesus fez esse milagre apenas por meio de 
Sua Palavra. Só um criador poderia fazer isso! 

1. O que Jesus disse a Maria 
quando ela Lhe informou que 

o vinho tinha acabado?

2. Que ordem Jesus deu aos criados?

3. Que milagre Jesus operou depois 
que os servos derramaram água nos 
jarros?

“Como os homens servem 
primeiro o vinho melhor, e 

depois o inferior, assim faz o mundo 
com seus dons. O que ele oferece 
pode agradar aos olhos e fascinar os 
sentidos, mas se demonstra incapaz 
de satisfazer. O vinho se transforma 
em amargura, o espírito folgazão em 
tristeza. Aquilo que começara com 
cânticos e alegria, termina em fadiga 
e desgosto. Os dons de Cristo, porém, 
são sempre novos e sãos. A bênção 
que provêm não deixa nunca de pro-
porcionar satisfação e alegria. Cada 
nova dádiva aumenta a capacidade 
do que a recebe para apreciar e fruir 
as maravilhas do Senhor. Ele dá por 
graça. Não pode haver falta na provi-
são. Se permaneceis nEle, o fato de 
receberdes hoje um rico dom, garante 
a recepção amanhã, de um mais pre-
cioso ainda.” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 148.

João 2:4-10; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 147 e 148.

Marque a jarra que contém suco de uva.

8
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Não há nada para beber!
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Por que Jesus transformou a água no mais puro suco de uva? Com 
esse milagre, Ele queria ajudar Maria e Seus discípulos a terem mais 
fé nEle. Esse foi o primeiro milagre registrado que Jesus fez. A água 
nos lembra de como Jesus foi batizado por nossos pecados, enquanto 
o suco de uva ou vinho representa Seu sangue, que Ele derramou por 
nós na cruz. Toda vez que você beber suco de uva, pense no milagre 
realizado no casamento. Lembre-se sempre do batismo de Jesus e de 
Sua morte na cruz por você.

Enquanto os convidados bebiam o delicioso vinho que Jesus tinha 
feito, sentiram vontade de falar com Ele. Mas, quando O procuraram, 
perceberam que Ele já tinha ido embora. Então, os convidados procu-
raram os discípulos e fizeram-lhes muitas perguntas. Os discípulos fi-
caram felizes por contar tudo o que sabiam sobre Jesus. Depois disso, 
muitos pensaram: “Talvez Jesus seja nosso novo rei. Assim, Ele pode 
nos libertar dos romanos”. As notícias do milagre em Caná se espalha-
ram rapidamente por toda a Galileia e Jerusalém.

Jesus era um homem amigável. Ele amava as pessoas e gostava de 
estar perto delas. Ele as visitava nas casas e Se alimentava da comi-
da que faziam. Porém, sempre tentou fazê-las pensar no Céu. Jesus 
andou pelas ruas e conversou com o povo sobre a salvação. Subia em 
barcos, entrava no templo, caminhava pelas margens do lago e ia às 
festas de casamento. Os discípulos O seguiam por onde quer que an-
dasse. Eles acompanhavam tudo o que Ele fazia. Foi assim que apren-
deram a se tornar semelhantes a Ele.

Você é gentil e amigável como Jesus? Você costuma falar do Céu 
para as pessoas que vêm à sua casa? Sejamos missionários úteis e feli-
zes como Jesus. Sempre tenha um sorriso em seu rosto, e outros verão 
que você é filho do Rei. 

1. Por que Jesus transformou 
a água em vinho?

2. Em que lugares Jesus procurava 
as pessoas para falar sobre o Céu e 
a salvação?

Você está deixando sua luz bri-
lhar para Cristo ou costuma es-
condê-la?

“Jesus via em cada ser humano 
alguém a quem devia ser feito o 

chamado para Seu reino. Aproximava-
-Se do coração do povo, misturando-
-Se com ele como alguém que lhe de-
sejava o bem-estar. Procurava-o nas 
ruas públicas, nas casas particulares, 
nos barcos, na sinagoga, às margens 
do lago e nas festas nupciais. Ia-lhe 
ao encontro em suas ocupações diá-
rias, e manifestava interesse em seus 
negócios seculares. Levava Suas 
instruções às famílias, pondo-as as-
sim, no próprio lar, sob a influência 
de Sua divina presença. A poderosa 
simpatia pessoal que dEle emanava, 
conquistava os corações. Retirava-
-Se muitas vezes para as montanhas, 
a fim de orar a sós, mas isso era um 
preparo para Seu labor entre os ho-
mens, na vida ativa. Desses períodos 
volvia para aliviar o enfermo, instruir 
o ignorante, e quebrar as cadeias aos 
cativos de Satanás.” — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 151.

Mateus 5:14-16; O Desejado de 
Todas as Nações, p, 148-153.

Pinte o líquido dentro da jarra na cor do suco 
de uva.

8
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O vinho de Seu sangue
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Um casamento no Céu
Você sabia que em breve participaremos de um grande casamento 

com Jesus? Essa festa acontecerá no Céu. Jesus será o noivo, e nós, a 
igreja, seremos Sua noiva. Na festa de casamento celestial, nos sen-
taremos ao redor de uma mesa que terá muitos quilômetros de com-
primento. Jesus nos servirá as mais deliciosas frutas. Haverá romãs, 
figos e muitos outros alimentos. Se você for obediente, estará com 
seus pais, irmãos e amigos no casamento celestial. Você se sentará 
ao lado de Maria, a mãe de Jesus, ao lado dos discípulos e de muitos 
outros fiéis do passado.

Agora é o momento de nos prepararmos para o casamento no Céu. 
Quando comparecemos a um casamento nesta Terra, usamos nossas 
melhores roupas. Para ir ao casamento celestial, não podemos usar 
nossas roupas da Terra. Jesus quer nos dar uma túnica especial cha-
mada “manto de justiça”. Essa veste é a vida perfeita e obediente do 
Filho de Deus, que é oferecida a nós. Sua mãe não pode costurá-la 
para você. Jesus lhe dará esse manto de graça quando você entregar 
a Ele o seu coração. Dará essa túnica a todas as crianças que fizerem 
isso e, pelo poder dEle, forem obedientes a seus pais. Assim, entregue 
seu coração a Jesus todos os dias e, através do poder dEle, obedeça a 
seus pais. Assim, você estará pronto para receber o belo manto branco 
de Jesus e poderá participar da festa de casamento do Cordeiro. 

1. Onde você pode ir a um ca-
samento que terá a presença 

de Jesus?

2. Quem participará desse casamen-
to?

3. Quem são os noivos?

4. Que roupa especial teremos de 
usar no dia desse casamento?

“Gloriosa será a recompen-
sa conferida, quando os fiéis 

obreiros se reunirem em torno do 
trono de Deus e do Cordeiro. [...] Es-
tarão em pé diante do trono, aceitos 
no Amado. Todos os seus pecados 
terão sido apagados, removidas todas 
as suas transgressões. Poderão con-
templar a glória do trono de Deus, em 
todo o seu esplendor. [...] Nesse dia, 
os remidos brilharão na glória do Pai 
e do Filho. Tocando suas harpas de 
ouro, os anjos darão as boas-vindas 
ao Rei e aos Seus troféus de vitória — 
os que foram lavados e branqueados 
no sangue do Cordeiro.” — Minha con-
sagração hoje, p. 345.

Apocalipse 7:14; 19:9; Minha 
consagração hoje, p, 348. 
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Complete as palavras cruzadas com as 
palavras coloridas do versículo.
“Façam tudo o que Ele lhes mandar” 
(João 2:5).

F S Ã F G H E L E Ç
A W E R T Y U I O P
Ç X C V B N M A S D
A A Z W S X E D C R
M F V Y H N U J M K
A T U D O H J K L Ç
Q W E R T Y U I O P
Z X Q U E N M A S Ã
Q M A N D A R D C R
R F V Y H N U J M K
Z X C V B N M A S D
Q A Z J O Ã O D C R
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Quando você é um convidado
Você gosta de visitar sua avó no verão e rever os tios e primos? 

Visitar nossos parentes e amigos é muito divertido. Para ajudá-lo a ser 
o melhor convidado e passar ótimos momentos, aqui estão algumas 
boas maneiras que você pode aprender. Ao lado de cada boa maneira 
desenhe um rosto sorridente. Desenhe um rosto triste ao lado de cada 
maneira errada. Em seguida, explique a seus pais qual é a maneira 
certa de agir. Assim que você aprender a ser um convidado cortês 
nesta Terra, você estará mais preparado para se tornar um convidado 
de Jesus por toda a eternidade. 

Como convidados, respeitamos tudo que pertence aos outros.

Dividimos o que temos.

Desobedecemos às regras da casa dos outros.

Limpamos nossos pés antes de entrar ou deixamos nossos 
calçados sujos na porta.

Não batemos as portas nem ficamos subindo e descendo as 
escadas.

Mexemos em guarda-roupas, estantes ou 
armários. 

Nós mexemos nos enfeites da casa.

Não colocamos os pés nos móveis.

Nunca pedimos comida.

Boas maneiras bíblicas
“Não atente cada um para o que é propriamente seu, mas cada qual também 

para o que é dos outros” (Filipenses 2:4, Almeida, Corrigida Fiel).
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“Guardem os Meus sábados e reverenciem o Meu santuário. 
Eu sou o Senhor” (Levítico 26:2).

A hora da Páscoa havia chegado. Você se lembra de como os israelitas celebravam a Pás-
coa todos os anos? Essa festa especial comemorava sua grande libertação do Egito pelo po-
der de Deus. Mães, pais, avós e crianças viajavam para Jerusalém a pé ou cavalgando mulas. 
Jesus e Seus discípulos caminharam com o povo e os ouviram falando a respeito do Messias. 
Que triste o povo não saber que Jesus, o Messias, andava entre eles!

Uma igreja barulhenta

Jesus participa da Páscoa
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1. Para onde Jesus Se dirigiu 
com os discípulos?

2. O que Ele viu no templo?

3. Por que as pessoas não conse-
guiam ouvir o ensino da Palavra de 
Deus dentro do templo?

“Ao penetrar Jesus no templo, 
abrangeu toda a cena. Viu as 

desonestas transações. Viu a aflição 
do pobre, que julgava que, sem der-
ramar sangue, não havia perdão para 
seus pecados. Viu o pátio exterior do 
Seu templo convertido em lugar de 
comércio profano. O sagrado recinto 
transformara-se em vasta praça de 
câmbio.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 157.

João 2:13 e 14; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 154-157.
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Ao chegar a Jerusalém, Jesus foi direto ao templo. No pátio, Ele 
viu algo que O deixou muito triste: uma feira de bois, ovelhas e pom-
bos para serem oferecidos em sacrifício. As discussões e gritarias 
dos comerciantes e compradores, junto com o som dos animais pro-
duziam tamanha confusão e ruído, que era difícil de acreditar. O ba-
rulho do lado de fora do templo era tão grande que os adoradores lá 
dentro não conseguiam ouvir o ensino da Palavra de Deus. O pátio 
do templo sagrado parecia mais um zoológico do que uma igreja. 
Isso entristeceu muito a Jesus, pois aquele ainda era o Seu templo.

Enquanto a maioria das pessoas comprava animais para oferecer 
um sacrifício, também havia gente muito pobre para comprar qual-
quer coisa. Eram os cegos, os deficientes físicos e os surdos. Alguns 
eram tão pobres que não podiam nem mesmo comprar comida. Pe-
diam ajuda aos sacerdotes, mas os líderes não se importavam. Jesus 
viu tudo isso e decidiu imediatamente fazer alguma coisa. 

73



9
LIÇÃO

A igreja-zoológico
Já pensou se você fosse à igreja num sábado qualquer e visse pes-

soas vendendo cães, gatos e coelhos no pátio sagrado? Isso seria ver-
gonhoso, não é mesmo? Jesus ficou muito triste e decepcionado com 
os sacerdotes. Eles eram os responsáveis por manter a solenidade do 
templo, mas permitiram aos comerciantes levarem animais e os deixa-
ram transformar o pátio num zoológico ou numa feira de gado. Jesus 
não podia tolerar aquela irreverência e falta de respeito. Então, pegou 
uma corda e a transformou num chicote. Com o chicote na mão, parou 
em pé nas escadas do templo e encarou cada pessoa. Uma luz divina 
brilhava de Seu rosto. As pessoas viram que Ele tinha poder, e ficaram 
com medo. Algumas estavam tão apavoradas que tentaram esconder 
o rosto do olhar de Jesus. De repente, todo o barulho e confusão para-
ram. Em seguida, Jesus falou com a mesma voz que trovejou do monte 
Sinai quando Ele entregou os Dez Mandamentos: 

— Tirem tudo isso daqui! Parem de fazer da casa do meu Pai um 
mercado! 

Lentamente, desceu os degraus e ergueu o chicote. Ele não bateu 
em ninguém, mas derrubou as mesas. As moedas se espalharam pelo 
chão, e ninguém parou para pegá-las. Ninguém se atreveu a fazer per-
guntas. Os vendedores levaram suas ovelhas, bois e pombos, e fugi-
ram dali. Os sacerdotes acompanharam os compradores e vendedores. 
Até os discípulos ficaram com medo.

O que Jesus diria se Ele viesse à sua igreja num sábado qualquer? 
Será que a encontraria limpa e veria crianças, irmãs e irmãos respeito-
sos e reverentes? Ou veria barulho, conversa e crianças correndo para 
cá e para lá como no templo da época dos judeus? 

Ligue os animais aos sons que eles fazem.

Muuuu

Béééé

Crruu

1. O que Jesus tinha na mão?

2. O que Jesus disse aos vendedores 
que estavam negociando no pátio do 
templo?

3. Por que todo mundo ouviu e obe-
deceu a Jesus?

“Um pânico percorre pela mul-
tidão, que se sente ofuscada 

por Sua divindade. Gritos de terror 
escapam-se de centenas de lábios 
empalidecidos. Os próprios discípulos 
tremem. São abalados pelas palavras 
e maneiras de Jesus, tão diversas de 
Sua atitude habitual. Lembram-se de 
que está escrito a Seu respeito. ‘O zelo 
da Tua casa Me devorou’. Salmos 69:9. 
Dentro em pouco, a tumultuosa turba 
com as mercadorias é removida para 
longe do templo do Senhor. Os pátios 
ficam livres do comércio profano, e 
sobre a cena de confusão baixam si-
lêncio e solenidade profundos. A pre-
sença do Senhor, que outrora santifi-
cara o monte, tornou agora sagrado 
o templo erigido em Sua honra.” — O 
Desejado de Todas as Nações, pp. 158.

João 2:15-17; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 157-160.
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Cristo começou Sua obra purificando o templo das pessoas des-
respeitosas e do ruído dos animais. Finalmente, tudo ficou em paz no 
templo sagrado. Assim que os sacerdotes e vendedores fugiram de Je-
sus, os cegos, deficientes físicos e surdos ficaram lá dentro. Assim, 
eles se aproximaram de Jesus e suplicaram Sua ajuda. 

— Mestre, por favor, abençoe-me! — diziam. 
Essas pobres pessoas doentes não tinham medo de Jesus, pois o 

rosto dEle estava cheio de amor e ternura. Com lágrimas nos olhos, 
Jesus disse a elas: 

— Não tenham medo. Aproximem-se. Vou ajudá-los. É para isso que 
Eu vim ao mundo. 

Jesus devolveu a visão aos cegos, fez os deficientes andarem outra 
vez, e os surdos ouvirem. Enquanto estava ocupado curando os enfer-
mos e fazendo uma obra de amor, os sacerdotes voltaram, devagar, 
ao local sagrado. Após um tempo, a multidão de negociantes também 
voltou. Quando viram Jesus curando os doentes, pensaram: “Talvez Ele 
seja mesmo o Messias!”. Eles viram pais levando suas crianças doen-
tes aos braços de Jesus, e todas sendo curadas. Pais e mães diziam a 
seus filhos: 

— Veja! Jesus salvou sua vida; levante a voz e louve-O. 
Essas famílias felizes louvaram a Jesus. Agora, com o cântico, o 

pátio do templo parecia uma igreja de verdade. Voltou a ser um lugar 
feliz e respeitoso. O povo ficou com Jesus o dia todo. À noite, voltaram 
para casa e contaram a todos o que Jesus tinha feito por eles. 

9
LIÇÃO

Jesus socorre 
os pobres e doentes

1. Quem foi falar com Jesus 
depois que os comerciantes 

deixaram o templo?

2. O que Jesus fez por eles?

3. Como eles O agradeceram?

“O povo comprimia-se diante 
dEle, dirigindo-Lhe insistentes 

e lastimosos apelos. Mestre, aben-
çoa-me! Seus ouvidos escutavam a 
todo clamor. Com uma compaixão 
maior que a de uma terna mãe, in-
clinava-Se para os sofredores. Todos 
eram objeto de Sua atenção. Cada um 
era curado de qualquer moléstia que 
tivesse. Os mudos abriam os lábios 
em louvor; os cegos contemplavam o 
rosto de seu Restaurador. Alegrava-se 
o coração dos enfermos.” — O Deseja-
do de Todas as Nações, p. 163.

O Desejado de Todas as Na-
ções, pp. 161-164.

Desenhe uma igreja.
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Por que Cristo ficou tão entristecido ao ver todo aquele comércio 
no templo? Foi Ele quem deu a ordem a Moisés para construir o ta-
bernáculo no deserto. Foi Ele quem abençoou a construção do templo 
por Salomão, onde os israelitas aprenderiam belas lições de Jesus, o 
Cordeiro de Deus. Por séculos, os israelitas mataram cordeiros inocen-
tes para não se esquecerem de que Cristo morreria na cruz por eles. 
Agora, o Cordeiro de Deus estava ali. Ele veio para o Seu povo, visitar 
Seu templo, mas ninguém O reconheceu. Ainda sacrificavam cordei-
ros enquanto Jesus, o próprio Cordeiro de Deus, estava ao lado deles!

Os sacerdotes eram homens gananciosos e interesseiros. Eles é 
que eram os culpados pelo templo ter se tornado um lugar tão baru-
lhento. Eles é que permitiram aos vendedores trazerem animais para o 
pátio. Cada animal vendido rendia algum dinheiro para eles. Durante 
a Páscoa, os sacerdotes matavam milhares de cordeirinhos sem pen-
sar no significado do que faziam. Agora, quando Jesus chegou ao Seu 
próprio templo para ajudar o povo, não quiseram aceitá-lO. 

Não sejamos como os sacerdotes. Devemos amar Jesus mais do que 
dinheiro, brinquedos, amigos ou qualquer outra coisa no mundo. 

9
LIÇÃO

Jesus é o verdadeiro sacrifício

Os sacerdotes cometeram erros absurdos. Encontre 
cinco absurdos na cena abaixo.

1. Por que Jesus ficou chatea-
do com os sacerdotes?

2. Por que os judeus sacrificavam 
cordeirinhos?

3. Por que os sacerdotes permitiam 
a venda de animais no pátio do tem-
plo?

“‘Portanto, pode também sal-
var perfeitamente os que por 

Ele se chegam a Deus, vivendo sem-
pre para interceder por eles’. Hebreus 
7:25. Conquanto o serviço houvesse 
de ser transferido do templo terres-
tre ao celestial; embora o santuário 
e nosso grande Sumo Sacerdote fos-
sem invisíveis aos olhos humanos, 
todavia os discípulos não sofreriam 
com isso nenhum detrimento. Não 
experimentariam nenhuma falha em 
sua comunhão, nem enfraquecimento 
de poder devido à ausência do Sal-
vador. Enquanto Cristo ministra no 
santuário em cima, continua a ser, 
por meio de Seu Espírito, o ministro 
da igreja na Terra. Ausente de nossos 
olhos, cumpre-se, entretanto, a pro-
messa que nos deu ao partir: ‘Eis que 
Eu estou convosco todos os dias, até 
à consumação dos séculos’. Mateus 
28:20. Conquanto delegue Seu poder 
a ministros inferiores, Sua vitalizante 
presença permanece ainda em Sua 
igreja.” — O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 166.

João 2:18-25; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 164-160.
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Há outro templo que Jesus gostaria de limpar hoje. É o templo do 
seu corpo. A Bíblia nos diz: 

“Certamente vocês sabem que são o templo de Deus e que o Espíri-
to de Deus vive em vocês. Assim, se alguém destruir o templo de Deus, 
Deus destruirá essa pessoa. Pois o templo de Deus é santo, e vocês são 
o Seu templo” (1 Coríntios 3:16 e 17, Nova Tradução na Linguagem de 
Hoje). 

Pensem nisso, crianças. O corpo de vocês é santo como um templo. 
Pertence a Deus. Jesus o comprou com Seu próprio sangue. É por isso 
que Ele quer que você o mantenha saudável. Você pode fazer isso co-
mendo apenas o melhor alimento, indo para a cama cedo, brincando 
ao Sol e bebendo muita água pura. Porém, se você não está obedecen-
do ao ABC da saúde*, peça a Jesus e aos seus pais para o ajudarem.

Além de purificar o templo do corpo, Jesus também quer limpar seu 
coração e sua mente de pensamentos e ações pecaminosas. Ele fica 
batendo à porta do seu coração. Por que não deixá-lO entrar? Logo 
Jesus retornará novamente ao nosso mundo. Então, Ele pedirá a você: 

— Mostre-me o templo do seu corpo. Quero ver se cuidou bem dele. 
Se você obedeceu ao ABC da saúde (as regras para manter uma boa 

saúde), não terá vergonha de mostrar a Jesus o seu corpo saudável. 
Por outro lado, se não tiver sido obediente, você vai sofrer uma grande 
decepção naquele dia. 

1. Qual é o outro templo que 
Jesus quer ver limpo hoje?

2. Como você pode manter seu corpo 
como um templo santo?

3. O que mais Jesus quer limpar em 
você?

“Com a purificação do templo, 
anunciou Jesus Sua missão 

como Messias. Aquele templo, erigi-
do, para morada divina, destinava-se 
a ser uma lição objetiva para Israel e o 
mundo. Desde os séculos eternos era 
o desígnio de Deus que todos os seres 
criados, desde os luminosos e santos 
serafins até ao homem, fossem um 
templo para morada do Criador. De-
vido ao pecado, a humanidade cessou 
de ser o templo de Deus. Obscurecido 
e contaminado pelo pecado, o cora-
ção do homem não mais revelava a 
glória da Divindade. Pela encarnação 
do Filho de Deus, porém, cumpriu-se 
o desígnio do Céu. Deus habita na 
humanidade, e mediante a salvadora 
graça, o coração humano se torna no-
vamente um templo.” — O Desejado 
de Todas as Nações, p. 161.

1 Coríntios 3:16; 1 Coríntios 
10:31; Apocalipse 3:20; O De-

sejado de Todas as Nações, p. 161.

9
LIÇÃO

Pronto para  
purificar meu templo

Circule as atitudes e alimentos corretos para cuidar do templo 
do Espírito Santo, que é você.

*ABC da saúde: princípios de saúde 
estudados nas lições Tesouros Infan-
tis anteriores.
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“Pare aí e tire as sandálias, pois o 
lugar onde você está é um lugar sa-
grado” (Êxodo 3:5, Nova Tradução na 
Linguagem de Hoje).

9
LIÇÃO

Tire os calçados
Lembra quando Moisés viu o arbusto em chamas? Deus lhe disse: 
— Tire as sandálias dos pés, pois o solo que você está pisando é 

santo. 
São exatamente essas mesmas palavras que Jesus tem falado a 

cada criança todo sábado pela manhã, quando ela entra na igreja. Ti-
rar os calçados significa ser respeitoso, reverente. Agora vamos ver 
como as crianças podem “tirar os calçados” aos sábados pela manhã. 
Meninos e meninas reverentes não tratam sua igreja como se fosse 
um zoológico. Ouça com atenção para que você possa aprender a ser 
respeitoso de verdade.

Rose e sua família se levantaram cedo na manhã de sábado; por 
isso, ninguém se atrasou para a igreja. Gente que chega atrasada à 
reunião distrai os outros adoradores. 

Certa manhã, Jônatas já ia entrar na igreja quando percebeu que 
os irmãos estavam orando. Ele esperou próximo à porta até o ministro 
dizer “Amém!”. Em seguida, entrou calmamente. 

Noutra manhã de sábado, alguns visitantes se sentaram ao lado da 
família de Andrezinho. O garoto sorriu gentilmente para eles e lhes 
emprestou seu hinário. 

Caio é um bom ouvinte. Ele presta atenção ao que o pregador diz. 
Quando a porta se abre e alguém entra na igreja, ele não se vira para 
olhar. 

Luizinho ajuda a mãe a limpar a igreja durante a semana. Ele nunca 
corre para cima e para baixo nos corredores, mesmo sem ninguém lá 
dentro. Se já é desrespeitoso ficar correndo em qualquer residência, 
imagine dentro da casa do Senhor!

Assim que o sermão acaba, as crianças não devem começar a rir e 
conversar, mas precisam sair lentamente pelo corredor e cumprimen-
tar o ministro. Assim, lá fora, podem dar um “bom-dia!” aos visitantes 
e a outros irmãos e irmãs. 
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LIÇÃO

Seja reverente e respeitoso 
para com a casa de Deus Ensine seus filhos a serem reveren-

tes
“Muitos [...] não apreciam devidamen-
te a santidade das coisas eternas. 
Quase todos precisam ser ensinados 
como se portar na casa de oração. Os 
pais devem não só ensinar, como exor-
tar os filhos a entrarem no santuário 
divino com seriedade e reverência.” — 
Orientação da criança, p. 540.

A cada sábado, visitamos a casa de Deus. Quando chegamos à igre-
ja, somos os convidados de nosso Pai celestial. As regras que apren-
demos quando estamos visitando outras pessoas também se aplicam 
à casa de Deus. Devemos entrar na igreja com respeito e reverência e 
nos sentarmos discretamente. Enquanto aguardamos a reunião come-
çar, podemos ler silenciosamente nossa Bíblia ou nossa lição Tesouros 
infantis. Nada de cochichos e risadinhas; e quando um amiguinho da 
ESIR chegar atrasado, não se vire para ver quem é. Quando a hora do 
cântico chegar, levante-se calmamente e cante. No momento da ora-
ção, ajoelhe-se diante de Deus e feche os olhos. Nada de ficar com os 
olhos abertos sorrindo para o coleguinha da ESIR na outra fileira de 
bancos ou cochichando com a coleguinha ao seu lado.

As boas maneiras da ESIR

Dou um belo sorriso e um caloroso “bom-dia!” à minha professora.

Se eu sei a resposta de uma pergunta, levanto minha mão e espe-
ro a professora me autorizar.

Não fico rindo se alguém der a resposta errada.

Se eu interromper alguém, digo “me desculpe” e deixo o colegui-
nha continuar falando.

Nunca cochicho enquanto meu professor está falando. 

Boas maneiras bíblicas
“Guardem o sábado, que é um dia sagrado, e respeitem o lugar onde sou 

adorado. Eu sou o Senhor” (Levítico 19:30 - NTLH). 
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“Se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino 
de Deus” (João 3:3).

Uma visita  
durante a noite
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LIÇÃO

Era uma noite escura. As estrelas brilhavam no céu en-
quanto um homem chamado Nicodemos caminhava pelas 
ruas de Jerusalém. Ele estava indo ao Monte das Oliveiras 
para fazer uma visita secreta a Jesus. Nicodemos era um 
homem muito rico e importante. Por isso, não queria que 
seus amigos — os fariseus e sacerdotes — soubessem que ia 
visitar Jesus. Nicodemos era um mestre que amava a Deus 
e queria fazer o que era certo. Ele estudava as profecias e 
cria que o Prometido Libertador viria. Quando Jesus esteve 
no templo, Nicodemos O viu expulsando os negociantes e 
curando os enfermos. Ao ver a felicidade e alegria dos doen-
tes curados e ouvir-lhes os cânticos de louvor, pensou: “Tal-
vez Jesus seja mesmo o Messias. Já pensou se Ele for, de 
verdade, o Filho de Deus?” Nicodemos não teve coragem de 
contar aos amigos o que estava pensando.

Jesus sabia que Nicodemos iria vê-lO. Conhecia até os 
pensamentos dele. Nicodemos encontrou o local onde Je-
sus estava, mas quando ficou frente a frente com o Mestre, 
sentiu-se tímido. 

— Rabi, nós sabemos que o Senhor é um mestre que Deus 
enviou — disse Nicodemos. — Pois ninguém pode fazer es-
ses milagres se Deus não estiver com ele.

Assim como Jesus sabia o que Nicodemos estava pen-
sando, também conhece nossos pensamentos. Ele 
sabe quando estamos felizes, tristes ou com raiva, 
mesmo quando não falamos nada a ninguém. Por 
isso, precisamos pensar coisas boas e obedecer a 
Jesus.  

A visita secreta

1. Quem era Nicodemos?

2. Por que ele visitou Jesus durante 
a noite?

3. Como Nicodemos se sentiu quan-
do viu Jesus?

“A figura do novo nascimen-
to, empregada por Jesus, não 

deixava de ser familiar a Nicodemos. 
Os conversos do paganismo à fé de 
Israel eram muitas vezes comparados 
a crianças recém-nascidas. Portanto, 
devia ter percebido que as palavras 
de Cristo não se destinavam a ser to-
madas em sentido literal. Em virtude 
de seu nascimento como israelita, 
entretanto, considerava-se seguro de 
um lugar no reino de Deus. Achava 
não precisar de nenhuma mudança. 
Daí sua surpresa ante as palavras do 
Salvador. Ficou irritado por sua íntima 
aplicação a si próprio. O orgulho do 
fariseu lutava contra o sincero desejo 
do pesquisador da verdade. Admirava-
-se de que Jesus lhe falasse da manei-
ra por que falou, não respeitando sua 
posição de príncipe em Israel.” — O 
Desejado de Todas as Nações, p, 171.

João 3:1 e 2; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 167 e 168.
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Você precisa nascer de novo

1. O que Jesus disse a Nicode-
mos sobre nascer de novo?

2. Será que Jesus realmente quis di-
zer que Nicodemos precisava nascer 
outra vez como um pequeno bebê?

O que o texto de João 3:16 sig-
nifica para você?

“Mediante um agente tão invi-
sível como o vento, está Cristo 

continuamente operando no coração. 
Pouco a pouco, sem que o objeto des-
sa obra tenha talvez consciência do 
fato, produzem-se impressões que 
tendem a atrair a mente para Cristo. 
Estas se podem causar meditando 
nEle, lendo as Escrituras, ou ouvindo 
a palavra do pregador. De repente, 
ao chegar o Espírito com mais direto 
apelo, a pessoa entrega-se alegre-
mente a Jesus. Isso é chamado por 
muitos uma conversão repentina; 
é, no entanto, o resultado de longo 
processo de conquista efetuado pelo 
Espírito de Deus — processo paciente 
e prolongado.” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 172.

João 3:3-16; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 169-174.

Nicodemos tentou agir como um homem importante na presença 
de Jesus, mas ele precisava mesmo era ouvir a verdade. Jesus leu Seus 
pensamentos e disse: 

— Com toda a sinceridade, digo-lhe isto: Se você não nascer de 
novo, nunca poderá entrar no Reino de Deus.

Nicodemos perguntou: 
— Nascer de novo! O que o Senhor quer dizer? Como pode um ho-

mem velho voltar para o ventre da mãe e nascer outra vez? 
Jesus disse: 
— Eu garanto a você: ninguém pode entrar no Reino de Deus en-

quanto não nascer da água e do Espírito.
Nicodemos tinha ouvido a pregação de João Batista e visto muitas 

pessoas sendo batizadas. Porém, pensava que ele mesmo era muito 
bom; por isso, não sentiu necessidade de batismo. Jesus estava ten-
tando convencê-lo a mudar sua vida de pecado e ser batizado. Assim, 
Deus poria o Espírito Santo em seu coração. Nicodemos era um ho-
mem orgulhoso. A princípio, não gostou do que Jesus disse. Pensou 
que poderia ser salvo do jeito que estava.

Contudo, quanto mais Nicodemos ouvia Jesus, mais desejava um 
novo coração. Sim, ele queria mesmo ser salvo. 

— Como isso pode acontecer? — perguntou. 
Jesus respondeu: 
— Você é um mestre em Israel e não sabe isso? Assim como Moisés 

levantou a serpente no deserto, do mesmo modo é preciso que o Fi-
lho do Homem seja levantado. Assim, todo o que nEle crer terá a vida 
eterna.

Naquela noite, Jesus disse a Nicodemos as palavras mais doces de 
toda a Bíblia: 

“Pois Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho Uni-
gênito, para que todo aquele que nEle crer não pereça, mas tenha a 
vida eterna” (João 3:16). 

Sim, Jesus morreu na cruz por Nicodemos, por você e por mim. Ele 
morreu por todas as crianças, pais, mães, avós, tios e primos que nEle 
creem. Você crê que Cristo morreu por você? 
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1. Por que Jesus falou com Ni-
codemos sobre a serpente de 

bronze que Moisés mandou fazer no 
deserto?

2. Como é que Nicodemos socorreu 
Jesus quando Ele ainda estava na 
Terra?

3. Ao ver Cristo pendurado na cruz, o 
que Nicodemos entendeu?

O que Jesus fez por você? Como 
você pode agradecê-lO?

“Como, então, seremos salvos? 
[...] ‘Eis o Cordeiro de Deus, 

que tira o pecado do mundo’. João 
1:29. A luz que irradia da cruz revela 
o amor de Deus. Seu amor atrai-nos 
a Ele mesmo. Se não resistirmos a 
essa atração, seremos levados ao pé 
da cruz em arrependimento pelos 
pecados que crucificaram o Salvador. 
Então o Espírito de Deus, mediante 
a fé, produz uma nova vida. Os pen-
samentos e desejos são postos em 
obediência à vontade de Cristo. O co-
ração, o espírito, são novamente cria-
dos à imagem dAquele que opera em 
nós para sujeitar a Si mesmo todas as 
coisas. Então a lei de Deus é escrita 
na mente e no coração, e podemos di-
zer com Cristo: ‘Deleito-Me em fazer 
a Tua vontade, ó Deus Meu’. Salmos 
40:8. — O Desejado de Todas as Na-
ções, pp 175 e 176.

João 3:17-21; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 174-177.

10
LIÇÃO

Olhe e viva

O sangue de Jesus cobre nossos pecados. 
Pinte a figura do coração com lápis de cor 
amarelo. Depois, cubra com lápis de cor 

vermelho. 

Você ainda se lembra da serpente de bronze que Moisés ergueu no 
deserto? Quando os israelitas eram picados por víboras venenosas, 
olhavam para a serpente de bronze e viviam. O povo sabia que a ser-
pente de metal não podia salvá-los, mas Jesus podia. Então, ao olha-
rem para ela, lembravam-se de que um dia Cristo morreria na cruz por 
seus pecados. Nicodemos conhecia bem essa história. Ele voltou para 
casa pensando muito e estudou sua Bíblia. Por três anos não contou a 
ninguém o que havia aprendido com Jesus. Muitas vezes, ele impediu 
os sacerdotes de prepararem armadilhas para matar Jesus. 

Quando Cristo estava pendurado na cruz, Nicodemos se lembrou 
das palavras: “Assim como Moisés levantou a serpente no deserto, do 
mesmo modo é preciso que o Filho do Homem seja levantado. Assim, 
todo o que nEle crer terá a vida eterna”. 

Contemplando o Salvador pendurado na cruz, Nicodemos creu de 
fato que Ele era o Filho de Deus. Depois que Jesus retornou ao Céu, 
Nicodemos foi batizado e se tornou discípulo de Cristo. Ele doou seu 
dinheiro para ajudar a igreja. De boa vontade se tornou um homem 
pobre para que pudesse ser rico no Céu.

Querida criança, Deus ama tanto você que deu Jesus, Seu único Fi-
lho, para morrer por seus pecados. E você? Vai entregar seu coração a 
Ele? Vai deixá-lO entrar como um convidado? Se fizer isso, Ele cobrirá 
seus pecados com o sangue dEle e a ajudará a ser boa. Dessa forma, 
em breve você irá para o Céu e encontrará Jesus e Nicodemos. 
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1. O que certo pai quis que 
Jesus fizesse por seu filho 

doente?

2. A princípio, por que o pai não ti-
nha fé em Jesus?

“Como um jato de luz, as pala-
vras do Salvador ao nobre lhe 

desnudaram o próprio coração. Viu 
que seus motivos em buscar a Jesus 
eram egoístas. Sua vacilante fé apa-
receu-lhe em seu verdadeiro caráter. 
Em profunda aflição, compreendeu 
que sua incredulidade poderia custar 
a vida do filho. Conheceu que estava 
em presença dAquele que lia os pen-
samentos, e a quem tudo era possí-
vel. Em angustiosa súplica, clamou: 
‘Senhor, desce antes que meu filho 
morra!’ João 4:49. Sua fé apoderou-se 
de Cristo, como a de Jacó, quando, lu-
tando com o anjo, exclamara: ‘Não Te 
deixarei ir, se me não abençoares’. Gê-
nesis 32:26.” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 198.

João 4:46-50; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 196-198.

10
LIÇÃO

Um pai precisa de ajuda

Leve o pai de Cafarnaum a Caná pelo caminho 
mais curto.

Jesus estava visitando Caná, a pequena cidade onde Ele havia 
transformado a água em vinho. Nas proximidades, vivia um homem 
rico, um oficial do rei. Ele andava desesperado porque seu filho esta-
va muito doente. Nenhum médico na cidade conseguiu curá-lo. “Seu 
filho vai morrer!”, disseram os médicos. Mas, como todo pai, esse tam-
bém não desistiria facilmente. Ele soube que Jesus estava em Caná. 
Talvez o Mestre ajudasse seu filho. Então, saiu de casa em Cafarnaum, 
onde morava, e correu até Caná para ver Jesus. Ao sair, a criança esta-
va muito doente. Os criados ficaram com medo de que o menino mor-
resse antes do pai voltar.

O homem andou o mais rápido que pôde. Ao chegar a Caná, viu mui-
ta gente em pé, ao redor de Jesus. O homem tinha ouvido falar sobre 
os maravilhosos milagres que Jesus fazia, mas quando O viu vestido 
como um homem pobre, todo empoeirado e suado da viagem, pensou: 
“Será que esse Homem pode mesmo curar meu filho?” 

Aproximando-se de Jesus, ele disse: 
— Meu filho está à beira da morte! Por favor, cure-o!
Jesus sabia da doença do menino antes mesmo do pai sair de casa. 

Ele também sabia que aquele pai não iria crer até que visse a criança 
curada. Por isso, disse ao pai: 

— Vocês só creem quando veem grandes milagres!
Jesus queria não apenas curar o menino, mas também ajudar a fa-

mília a encontrar a salvação. Quando o pai ouviu as palavras amoro-
sas de Jesus, sentiu-se mal por não ter expressado fé. Humildemente, 
disse: 

— Senhor, venha depressa antes que o meu filho morra!
No momento em que o pai acreditou, Jesus disse a ele: 
— Volte para casa! O seu filho vai viver! 

Cafarnaum

Caná
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Aquele pai deve ter pulado de alegria enquanto retornava para 
casa. Ele ficou tão feliz por Jesus ter curado seu filho, que encontrou 
a salvação em Cristo. Desta vez, não se apressou para voltar, pois tinha 
certeza de que o filho estava bem. Enquanto caminhava, agradecia a 
Deus junto com o canto dos pássaros. Toda a natureza parecia acom-
panhá-lo no louvor a Deus.

Como o menino melhorou, os criados mal podiam esperar a chega-
da do pai. Saindo ao encontro do patrão, disseram que seu filho estava 
bem. O pai perguntou: 

— A que horas ele se sentiu melhor? 
Eles responderam: 
— A febre foi embora ontem, às 13 horas. 
Foi exatamente nessa hora que Jesus disse ao pai: “Volte para casa! 

O seu filho vai viver!” Mesmo estando longe do menino doente, Ele o 
curou. Jesus não é maravilhoso? Ele pode curar as pessoas a centenas 
de quilômetros de distância delas. Por isso, Ele é Todo-Poderoso!

Ao chegar em casa, o homem abraçou seu filho com toda a força e 
louvou a Deus por tê-lo curado. Toda a família ficou feliz por Jesus ter 
curado seu filho doente. Todos passaram a crer que Ele era o Filho de 
Deus. Assim, todos se tornaram discípulos dEle.

Jesus também quer nos ajudar assim como ajudou aquele pai aflito. 
Tudo o que temos de fazer é orar e crer que Cristo responderá às nossas 
orações. Assim que terminarmos de pedir, devemos agradecê-lO por nos 
atender. Então podemos ir trabalhar e brincar, porque Jesus responderá 
às nossas orações quando mais precisarmos da bênção. 

1. Por que o pai não correu até 
sua casa após o encontro com 

Jesus?

2. Quem veio encontrar o pai no ca-
minho, e o que conversaram?

3. Como o pai soube que Jesus tinha 
curado o menino?

4. Como a família inteira demons-
trou seu amor a Jesus?

“Aquele que abençoou o nobre 
de Cafarnaum está também 

desejoso de nos abençoar. Como o 
aflito pai, no entanto, somos muitas 
vezes levados a buscar a Jesus pelo 
desejo de algum bem terrestre; e da 
obtenção de nossas petições faze-
mos depender nossa confiança em 
Seu amor. O Salvador anela dar-nos 
maiores bênçãos do que Lhe pedimos; 
e retarda o deferimento de nossos 
pedidos, a fim de mostrar-nos o mal 
que existe em nosso coração, e nossa 
profunda necessidade de Sua graça. 
Deseja que renunciemos ao egoísmo 
que nos leva a buscá-lO. Confessan-
do nosso desamparo e necessidade, 
cumpre-nos confiar-nos inteiramente 
a Seu amor.” — O Desejado de Todas 
as Nações, p. 200.

João 4:51-54; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 199 e 200.

10
LIÇÃO

O feliz retorno ao lar

Circule a figura que mostra o horário que o 
menino foi curado.
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“Esta é a confiança que temos ao nos 
aproximarmos de Deus: se pedirmos 
alguma coisa de acordo com a Sua 
vontade, Ele nos ouve” (1 João 5:14).

10
LIÇÃO

A fé do menino Guilherme
Guilherme era filho único. Quando tinha sete anos, seus pais enfren-

taram grandes problemas: perderam a casa e não tinham mais nada para 
comer, exceto o que os amigos doavam.

Um dia, Guilherme foi até a mãe, dizendo:
— Mamãe, a senhora pode me conseguir um par de sapatos novos? Os 

buracos destes aqui são tão grandes que a neve entra e congela meus 
pés!

Lágrimas encheram os olhos da mãe, mas ela só pôde dizer: 
— Ah, querido, em breve espero dar um belo par de sapatos para você!
Guilherme esperou vários dias. Numa manhã, ele estava na janela 

olhando os meninos brincar. 
— Ah, mamãe! — soluçou. — Isso é difícil demais! Será que eu não con-

sigo sapatos em algum lugar por aí? 
— Sim, Guilherme, você consegue! — ela respondeu.
— É mesmo mamãe? Eu posso mesmo? — disse ansiosamente. — Onde? 

Fale logo, por favor!
— Você não sabe, meu filho? — respondeu a mãe. — Pense agora.
Guilherme ficou quieto por um momento, como se a mente estivesse 

distante, noutro lugar. Em seguida, olhou para o rosto da mãe e disse: 
— É mesmo, eu sei, mamãe! Deus vai me dar sapatos novos. Por que eu 

não pensei nisso antes? Agora mesmo vou pedir a Ele!
Ele entrou silenciosamente no quarto da mãe, se ajoelhou e pediu 

ao Pai celestial para lhe enviar dois sapatos novos. A resposta não veio 
imediatamente, mas Guilherme queria uma resposta; por isso, continuou 
orando.

— Eles vão chegar, mamãe! — dizia Guilherme. — Quando Deus os pre-
parar, eles chegarão!

Dentro de uma semana, dona Débora, uma mulher que gostava muito 
de Guilherme, o levou para um passeio. Logo, ela notou suas meias fura-
das deixando os dedinhos aparecerem no bico aberto das botinas velhas. 
Ela perguntou: 

— Ei, Guilherme, veja seus pés! Eles vão congelar. Por que não colocou 
outro par de sapatos, meu querido?

— É que estes são os únicos que eu tenho, tia!
— É mesmo? Você não tem mais nenhum? Por quê? 
— Mamãe não tem dinheiro para comprar, mas vou receber sapatos 

novos do próprio Deus. Eu pedi a Ele faz alguns dias. — respondeu.
Lágrimas encheram os olhos da mulher. Durante a caminhada, chega-

ram numa loja de calçados, e ela disse: 
— Meu filho, escolha qualquer sapato ou botina que você gostar!
Ela nunca tinha visto um menino mais feliz e agradecido. Ele mal po-

dia esperar para ver a mãe. Assim que a viu, disse:
— Olha, mamãe! Deus mandou meus sapatos! Deus mandou meus sa-

patos! A tia Débora comprou com o dinheiro dela, mas Deus ouviu o meu 
pedido e mandou ela comprar para mim.

Às vezes, pedimos coisas a Deus, mas nos esquecemos de agradecê-lO 
quando Ele atende nosso pedido. Não foi assim com Guilherme. Naquela 
noite, o menino agradeceu muito a seu melhor Amigo pelo grande pre-
sente que recebeu.

“Senhor Jesus, Te agradeço muito pelos meus sapatos novos. Por fa-
vor, torne-me um bom menino para que eu possa cuidar bem da mamãe. 
Amém, meu Jesus, amém.” 
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10
LIÇÃO

Seja amigável
Quando você se levanta de manhã, costuma dar um alegre “bom-

-dia!” aos seus pais e irmãos? Não seria legal também dar um carinho-
so abraço em todos pela manhã? Afinal, você não os viu a noite toda. 
Então, demonstre sua felicidade por estarem todos juntos e bem. E 
quando a hora de ir para a cama, à noite, chegar, lembre-se de dizer 
“boa-noite!” para seus familiares e repetir o abraço e o beijo. Às vezes, 
somos amigáveis com os outros, mas nos esquecemos de ser amigá-
veis com nossa própria família

Durante o dia, trate os irmãos mais novos e pequenos com respeito. 
Fale gentilmente com eles. Seja paciente quando não fizerem na hora 
o que você pediu. A Bíblia diz: “Dediquem-se uns aos outros com amor 
fraternal. Prefiram dar honra aos outros mais do que a si mesmos” 
(Romanos 12:10). Isso significa que Deus quer que tratemos os outros 
com bondade e melhor ainda do que a nós mesmos.

A pessoa mais importante em sua família é Jesus. Ao abrir os olhos 
pela manhã, levante e diga: “Bom dia, meu Jesus!” Em seguida, ajoe-
lhe-se ao lado da cama e agradeça-O por protegê-lo durante a noite. 
Quando o dia terminar, novamente se ajoelhe e diga: “Boa noite, queri-
do Jesus”. Conte-Lhe tudo sobre o seu dia. Peça perdão pelos pecados 
e que Seu sangue purifique você de todo mal. 

A bondade mútua faz 
do lar um paraíso
“Se quisermos que nossos filhos 
pratiquem a bondade, a cortesia, o 
amor, devemos dar-lhes nós mesmos 
o exemplo. [...]
“Falarem os pais bondosamente aos 
filhos e louvá-los quando procuram 
fazer o que é direito, pode encorajar-
-lhes os esforços e torná-los muito 
felizes, atraindo para o círculo da fa-
mília um encanto que espancará toda 
sombra e chamará a alegre claridade. 
Mútua bondade e paciência farão do 
lar um paraíso e atrairão santos anjos 
para o círculo da família; mas eles fu-
girão da casa onde há palavras desa-
gradáveis, rixas e atritos. Ausência de 
bondade, queixumes e ira expulsam 
Jesus do lar.” — O lar adventista, pp. 
421 e 422.

Boas maneiras bíblicas
“Dediquem-se uns aos outros com amor fraternal. Prefiram dar honra aos 

outros mais do que a si próprios” (Romanos 12:10).

87



“Portanto, é permitido fazer o bem no sábado” (Mateus 12:12).

Jesus faz uma 
cura no sábado
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1. Onde Jesus esteve num dia 
de sábado?

2. O que viu lá?

3. Em seguida, o que Jesus quis fa-
zer?

“Jesus não pediu a esse so-
fredor que tivesse fé nEle. Diz 

simplesmente: ‘Levanta-te, toma a 
tua cama, e anda’. João 5:8. A fé do 
homem, todavia, apodera-se daque-
las palavras. Cada nervo e músculo 
vibra de nova vida, e a energia da 
saúde enche-lhe os membros parali-
sados. Sem duvidar, determina-se a 
obedecer à ordem de Cristo, e todos 
os músculos obedecem-lhe à vontade. 
Pondo-se repentinamente de pé, sen-
te-se um homem no exercício de suas 
atividades.” — O Desejado de Todas as 
Nações, pp. 202 e 203.

João 5:1-5; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 201-203.

11
LIÇÃO

Jesus faz uma 
cura no sábado

Jesus sai sozinho
 para caminhar

Você gosta de nadar numa piscina? Quase todo mundo gosta de 
nadar e mergulhar numa piscina, não é mesmo? A água refresca nos-
so corpo e nos mantêm relaxados. 

Em Jerusalém, próximo ao mercado das ovelhas, havia um gran-
de tanque, como se fosse uma piscina. Ao redor do tanque, muitas 
pessoas doentes ficavam deitadas. Elas aguardavam a água agitar-
-se sozinha. Assim que notavam o movimento, corriam para pular 
na piscina. Havia a crença de que a primeira pessoa que entrasse na 
piscina depois do movimento das águas, seria curada. Centenas de 
doentes ficavam aguardando a oportunidade. Porém, quando a água 
começava a se movimentar, as pessoas que ainda tinham forças para 
caminhar passavam por cima dos paralíticos e das crianças. Então, 
os mais fracos nunca conseguiam alcançar o tanque a tempo.

Numa manhã de sábado, Jesus estava caminhando próximo a esse 
tanque, que se chamava Betesda. Ao ver as pessoas tão doentes, 
emocionou-Se e ficou muito triste. Queria muito ajudá-las, curando 

todas, mas era sábado. Muita gente estava indo ao templo adorar. 
Jesus sabia que os sacerdotes o vigiavam dia e noite. Se operasse 

muitos milagres, eles tentariam matá-lO an-
tes da hora. 

Enquanto o Mestre caminhava ao redor 
do tanque, viu um homem muito doente, 
que estava paralítico há 38 anos. Esse po-

bre homem havia tentado entrar muitas vezes no tan-
que, mas nunca tinha conseguido. Deitado sobre a 

esteira, olhava para a piscina cheio de tristeza. De 
repente, a sombra de Alguém o cobriu, e ao erguer o 

rosto, viu uma face cheia de amor olhando direta-
mente para ele. 
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11
LIÇÃO

Levante-se e ande!
Você já entendeu quem estava olhando gentilmente para o homem 

enfermo, não é mesmo? Era Jesus. Ele perguntou ao doente: 
— Você gostaria de ser curado? 
Por um momento, o homem sentiu certa esperança de ficar bem. 

No entanto, lembrou-se das tantas vezes que havia tentado entrar no 
tanque, e disse a Jesus:

— Ah, Senhor, eu não consigo andar e nem tenho quem me carre-
gue até a água. Como só posso me arrastar, outro doente em melhores 
condições sempre entra antes de mim!

Naquele momento, Jesus falou ao homem doente:
— Levante-se, pegue sua cama e ande! 
O homem imediatamente obedeceu a Jesus. Quando tentou se er-

guer da esteira, suas pernas, antes fracas, ficaram fortes e obedece-
ram ao comando dos nervos. Os músculos da perna e do braço se re-
cuperaram completamente depois das palavras de Jesus. Saltando em 
pé, pegou sua cama, que era apenas uma esteira, e procurou Jesus. 
Que pena! Ele já tinha ido embora. O homem ficou com medo de nunca 
mais vê-lO novamente.

Crianças, nós também estamos doentes, assim como o homem 
paralítico. Nossa doença se chama pecado. Sozinhos, não podemos 
obedecer a Jesus, assim como o homem não podia andar. Podemos 
tentar obedecer confiando em nossas próprias forças, mas isso nunca 
funciona. Assim como Jesus Se inclinou para falar com o homem en-
fermo, Ele também pergunta a você, agora: “Você quer ficar curado? 
Gostaria de parar de pecar?” Como Ele disse ao homem doente, diz a 
você: “Levante-se e obedeça”. Não espere ficar melhor antes de ir até 
Jesus. Vá a Ele do jeito que está. Escolha amá-lO e obedecê-lO. 

1. O que Jesus disse ao homem 
deficiente?

2. O que aconteceu quando o homem 
obedeceu à ordem de Jesus?

Como se chama nossa doença?

“O Salvador inclina-Se sobre 
a aquisição de Seu sangue, 

dizendo com inexprimível ternura e 
piedade: ‘Queres ficar são?’ Pede-vos 
que vos levanteis com saúde e paz. 
Não espereis sentir que estais são. 
Crede-Lhe na Palavra, e será cumpri-
da. Ponde a vontade do lado de Cristo. 
Desejai servi-lO e, agindo sobre Sua 
Palavra, recebereis força. Seja qual 
for a má prática, a dominante paixão 
que, devido à longa condescendên-
cia, acorrenta alma e corpo, Cristo 
é capaz de libertar, e anseia fazê-lo. 
Comunica vida à pessoa morta em 
ofensas. Efésios 2:1. Porá em liberda-
de o cativo preso pela fraqueza, o in-
fortúnio e as cadeias do pecado.” — O 
Desejado de Todas as Nações, p. 203.

João 5:6-8; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 203 e 204.

Pinte a cena. 
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1. Por que os sacerdotes ten-
tavam encontrar motivos para 

acusar Jesus?

2. Como eram as regras que os líde-
res de Israel criaram com respeito ao 
sábado?

“Por tal forma haviam os ju-
deus pervertido a lei, que a 

tornavam um jugo de servidão. Suas 
exigências destituídas de significado 
eram um provérbio entre as outras na-
ções. Especialmente havia o sábado 
sido cercado de toda espécie de res-
trições destituídas de senso. Não lhes 
era um deleite o santo dia do Senhor, 
digno de honra. Os escribas e fariseus 
lhe tinham tornado a observância in-
tolerável fardo. Ao judeu não era per-
mitido acender fogo, nem mesmo uma 
vela no sábado. Consequentemente, 
o povo dependia dos gentios quanto 
a muitos serviços que seus regula-
mentos proibiam que fizessem para si 
mesmos.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 204.

João 5:10-13; O Desejado de 
Todas as Nações, p. 203.

11
LIÇÃO

Os sacerdotes criam problemas

Pinte a cena. 

Com um grande sorriso no rosto, o homem curado caminhava pelas 
ruas de Jerusalém quando encontrou alguns sacerdotes. Com toda a 
alegria do mundo, contou-lhes como havia sido curado. Para surpresa 
sua, eles não ficaram nada contentes com a história. Apontando à sua 
cama, que vinha carregando, disseram: 

— Ei, hoje é sábado. Você não pode carregar sua cama. 
Ainda bem que o homem não sentiu medo dos sacerdotes, mas res-

pondeu-lhes: 
— Ora, mas o próprio Homem que me curou, disse: “Pegue sua cama 

e ande”.
Os sacerdotes estavam sempre procurando criar problemas para 

Jesus e sabiam que só Ele tinha poder para curar o paralítico. Agora, 
começaram a espalhar que Jesus havia quebrado os mandamentos. 
Eles estavam fazendo de tudo para encontrar algum erro nEle para 
poder matá-lO. 

Os líderes de Israel criaram regras para o sábado que não estavam 
escritas na Bíblia. Uma delas dizia que as pessoas não podiam carre-
gar nada no sábado. Os sacerdotes e fariseus não acendiam fogo, nem 
mesmo uma vela no sábado.

Jesus é o Senhor do sábado. Ele veio nos ensinar a guardar correta-
mente o santo sábado e libertá-lo dessas regras sem sentido. Quando 
os fariseus perguntaram a Jesus: “É correto curar alguém no dia de 
sábado?”, Jesus respondeu-lhes: “Ora, se o jumento de vocês caísse 
numa cova num dia de sábado, não fariam todo o esforço possível para 
salvá-lo?” 

Jesus estava dizendo que se uma pessoa ou animal estiver sofrendo 
ou correndo risco de morte, devemos fazer tudo ao nosso alcance para 
ajudar, mesmo no dia de sábado. 

Complete o desenho dos rostos abaixo de 
acordo com o sentimento deles.

Paralítico curado Sacerdote invejoso
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O que você faz quando Jesus responde à sua oração? A primeira 
coisa é dizer a Ele um grande “Muito obrigado, Jesus!”

O homem curado também foi ao templo louvar a Deus pela saúde 
recuperada, levando uma oferta de gratidão. Lá, viu Jesus, que lhe dis-
se: 

— Agora que você está bem, por favor, não peque mais, ou algo pior 
pode acontecer com você. 

Esse homem tinha ficado doente porque havia desobedecido a 
Deus. Jesus perdoou seus pecados e alertou-o para não pecar nova-
mente. O paralítico ficou tão feliz ao ver Jesus que mostrou aos sa-
cerdotes quem era o homem que o havia curado, sem saber que eles 
queriam matar Jesus. Os sacerdotes estavam com raiva de Jesus e 
disseram que, curando o paralítico no sábado, Ele havia quebrado os 
mandamentos. Essa era a desculpa que queriam usar para poder ma-
tá-lO. Jesus conhecia os maus pensamentos deles, e disse: 

— Meu Pai trabalha até agora e Eu também trabalho. 
O que Cristo quis dizer com isso? Veja, é só pensar: o que aconte-

ceria se Deus parasse de cuidar do nosso mundo no dia de sábado? 
Os cereais parariam de crescer, as flores não se abririam, e os frutos 
secariam no pé. Até o Sol deixaria de brilhar. Deus e os santos anjos 
se mantêm ocupados o tempo todo. Mesmo no dia do sábado, os anjos 
sobem e descem pela escada de Jacó. Deus fica até mesmo mais ocu-
pado no sábado do que em qualquer outro dia. No sétimo dia, passa-
mos mais tempo em oração, adorando ao Senhor. Pedimos a Ele mais 
favores do que nos outros dias. Deus não precisa esperar o fim do sá-
bado para nos conceder o que pedimos. A cada sábado, o Senhor nos 
concede alegremente os mais ricos dons. 

1. Quem o homem curado viu 
no templo?

2. O que Jesus disse ao homem?

3. O que Jesus disse aos sacerdotes?

4. Será que Deus e os anjos param de 
ajudar as pessoas necessitadas de 
nosso mundo no dia de sábado?

“As solicitações para com Deus 
são ainda maiores no sábado 

do que nos outros dias. Seu povo dei-
xa então a ocupação ordinária, e pas-
sa mais tempo em meditação e culto. 
Pedem-Lhe mais favores no sábado 
que noutros dias. Exigem-Lhe a aten-
ção de modo especial. Anelam Suas 
mais preciosas bênçãos. Deus não 
espera que o sábado passe para lhes 
conceder esses pedidos. A obra no 
Céu não cessa nunca, e o homem não 
deve descansar de fazer o bem.” — O 
Desejado de Todas as Nações, p. 207.

João 5:14 e 15; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 204-206.

11
LIÇÃO

Jesus vai ao templo

Faça um X nos dias da semana em que Deus 
trabalha para nos ajudar.

D S T Q Q S S
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1. O que costumamos fazer na 
manhã de sábado?  

2. Como podemos fazer pessoas feli-
zes durante o almoço de sábado?

3. Como podemos alegrar outras 
pessoas no sábado à tarde?

4. O que podemos fazer enquanto ca-
minhamos nos sábados à tarde?

“Deveria Deus impedir o Sol de 
cumprir sua missão no sábado, 

obstar seus fecundos raios de aquecer 
a Terra e nutrir a vegetação? Deveriam 
os sistemas planetários quedar imó-
veis durante aquele santo dia? Orde-
naria às fontes que se abstivessem de 
regar os campos e as florestas, man-
daria às ondas do mar que detivessem 
seu incessante fluir e refluir? [...]
“A natureza deve continuar seu inva-
riável curso. Deus não poderia por um 
momento deter Sua mão, do contrário 
o homem desfaleceria e viria a mor-
rer. E o homem também tem nesse dia 
uma obra a realizar. Devem-se atender 
às necessidades da vida, cuidar dos 
doentes, suprir as faltas dos neces-
sitados. Não será tido por inocente o 
que negligenciar aliviar o sofrimento 
no sábado. O santo dia de repouso de 
Deus foi feito para o homem, e os atos 
de misericórdia se acham em perfeita 
harmonia com seu desígnio. Deus não 
deseja que Suas criaturas sofram uma 
hora de dor que possa ser aliviada no 
sábado, ou noutro dia qualquer.” — O 
Desejado de Todas as Nações, pp. 206 
e 207.

O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 207.

11
LIÇÃO

Fazer o bem aos sábados

Desenhe você mesmo(a) fazendo uma boa 
ação no sábado.

Você fica feliz quando o sábado se aproxima? Ele deve ser o seu dia 
favorito. As crianças que ficam entediadas no sábado precisam apren-
der a guardá-lo de uma nova maneira. Jesus quer que o sétimo dia seja 
o mais feliz da semana. De manhã, vamos à igreja e participamos da 
ESIR. Lá, entoamos belos corinhos para Jesus e estudamos nossa lição 
Tesouros infantis. Depois, vamos à igreja para ouvir o pregador falar 
de Deus e de Seu amor.

E após a reunião da igreja, o que podemos fazer no almoço e à tar-
de? Podemos convidar uma criança solitária ou uma família inteira de 
interessados para almoçarem conosco. Após a refeição, Deus não quer 
que cruzemos os braços e fiquemos sentados em casa. A cada sábado, 
você pode viver como Adão e Eva viviam no Éden. Uma boa dica é rea-
lizar uma caminhada pela natureza e aprender o nome das aves, flores 
e árvores. Você pode procurar versículos bíblicos que mencionem seus 
nomes. No sábado seguinte, você pode ir visitar uma pessoa doente 
no hospital e levar algumas flores e frutas para ela. Além disso, ou-
tra sugestão é visitar uma casa de repouso onde morem muitos idosos 
doentes e solitários. Você nem imagina como ficarão felizes ao ouvi-
rem você e seus coleguinhas cantarem corinhos que falem de Jesus. 
Seu grupo da ESIR também pode recitar alguns versículos de memória 
ou ler algumas histórias da Bíblia para eles. É assim que Jesus quer 
que passemos um sábado feliz. Primeiro, indo à igreja; depois, andan-
do na natureza ou fazendo coisas gentis pelos outros. Dessa forma, o 
sábado será o dia mais feliz da semana. 
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Quando tudo parece dar errado e nos sentimos “para baixo”, qual 
é a melhor coisa a se fazer? Vamos descobrir com Betinho, que que-
ria ir a um piquenique, mas seu pai não permitiu. Assim, Betinho saiu 
sem dizer uma palavra. O que será que ele fez, então? Foi para um 
canto chorar a tarde toda? De modo algum. Betinho saiu e varreu a 
calçada, deixando-a limpa. Em poucos minutos, ele estava brincando 
novamente, tão feliz como sempre.

Na manhã seguinte, Betinho e sua mãe estavam numa livraria, e ele 
queria muito um certo livro. Mas a mãe lhe disse que não havia dinhei-
ro para comprar. Betinho não disse nada até sair fora da porta, quando 
fez mais um pedido:

— Mamãe, por favor, posso levar o pacote para a senhora? 
Ele carregou a sacola para a mãe o caminho inteiro até chegar ao 

carro, e ele caminhou feliz e sorridente por todo o estacionamento. 
Você nunca diria que ele estava se sentindo chateado ou entediado. 
Betinho chama as pequenas tarefas que faz para ajudar as pessoas de 
“remédio contra o mau humor”. 

Que outros medicamentos podemos usar contra o mau humor? Ar-
rancar as ervas daninhas do jardim da sua mãe, lavar e secar pratos e 
arrumar seu quarto. Há sempre algo útil que você pode fazer. E, agin-
do assim, você vai se esquecer do seu problema, e o dia voltará a ficar 
radiante.

Às vezes, nos sentimos doentes como o paralítico de Betesda. Con-
tudo, a doença que muitas crianças têm se chama “Eu não sinto von-
tade”. Jesus veio nos dar vitória sobre essa doença. Então, sempre que 
você se sentir tentado a reclamar, lembre-se de Betinho e do paralíti-
co. Os dois deram ouvidos a Jesus e foram curados. 

Cada menina ou menino
Mesmo que pequenino
Pode a um triste fazer feliz.
É isso que a Bíblia diz.

Um sorriso carinhoso,
Uma palavra de amor,
Um abraço bondoso,
Espantam o mau humor.

Ajuda na hora certa
Era o que fazia Jesus.
Essa é a melhor oferta
Se você quer seguir a luz. 

“Portanto, é permitido fazer o bem 
no sábado” (Mateus 12:12).

Reúna sua família e use o es-
paço abaixo para escrever uma 

lista de coisas boas que vocês podem 
fazer no próximo sábado. Não esque-
çam de pensar em coisas que farão 
outros felizes.

11
LIÇÃO

O melhor remédio para 
os entediados
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Seja agradável

11
LIÇÃO

Quando as pessoas falam com você, olhe para elas e sorria. Tenha 
interesse pelo que dizem. É muito indelicado desviar a vista para outro 
lado quando alguém fala com você. Quando uma pessoa mais velha 
lhe faz uma pergunta, diga “Sim, mamãe”, “Sim, senhor(a)” ou “Sim, 
seu João”. É muito mal-educado dizer um “sim” ou um “não” seco. Uma 
criança educada não fala demais ou de menos, mas é sempre uma boa 
ouvinte.

Ser agradável também significa ser atencioso com os outros. Quan-
do seus pais estiverem conversando, não os interrompa. Aguarde pa-
cientemente até que tenham terminado o assunto para então dizer al-
guma coisa ou dirigir-lhes a palavra. Se for algo muito urgente, diga: 
“Me desculpe”. Quando disserem que você pode falar, então diga o que 
precisa ser dito.

Francisco quer ser atencioso com os outros. Você pode ajudá-lo 
com algumas dicas? Leia as perguntas dele e responda com uma dica 
para cada pergunta:

Minha irmã quebrou a perna e não pode sair para brincar. Como 
posso ser gentil com ela?

Quando minha mãe estiver cansada depois de preparar o jantar e 
servir a mesa, como posso ajudá-la?

Quando meu vizinho estiver doente e não puder pegar seu jornal, 
como posso ser atencioso com ele? 

Espalhando sementes de simpatia
“Deve ser nosso objetivo atrair toda 
a simpatia possível para nossas vidas 
e fazer toda a gentileza possível pe-
las pessoas ao nosso redor. Palavras 
amáveis ​​nunca se perderão. Jesus as 
considera como se fossem ditas a Ele 
mesmo. Plante sementes de bondade, 
amor e ternura, e elas florescerão e 
darão frutos.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Comments], vol. 
6, p. 118.

Boas maneiras bíblicas
“O Senhor [...] se agrada com as palavras dos puros” (Provérbios 15:26).
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“Não tenha medo; de agora em diante você será pescador 
de homens” (Lucas 5:10).

Quando você vai à igreja, o pregador fica atrás de um púlpito e faz o sermão. 
Jesus não costumava pregar numa igreja ou atrás de um púlpito. Na Palestina, 
não havia igreja grande o suficiente para abrigar todas as pessoas que iam 
ouvi-lO. Jesus pregava na encosta da montanha, às margens de um lago e nos 
campos. A natureza era Sua igreja. Jesus adorava pregar ao ar livre, em meio 
às flores, árvores e pássaros que criou. Muitas vezes, apontava para um pardal 
no galho de uma árvore e dizia: 

— Vejam os passarinhos: eles não semeiam, não colhem nem guardam co-
mida em celeiros. No entanto, o Pai de vocês, que está no Céu, dá de comer a 
todos eles. Será que vocês não valem muito mais do que os passarinhos?

Pescadores de homens

Ensinando na praia
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1. Em que lugares Jesus costu-
mava pregar?

2. O que Jesus estava fazendo na bei-
ra do lago quando as pessoas foram 
procurá-lo?

3. Onde Jesus ficou para que todos 
pudessem ouvir Sua pregação?

“Raiava o dia sobre o Mar da 
Galileia. Os discípulos, fatiga-

dos por uma noite de infrutífero labor, 
achavam-se ainda em seus barcos, 
no lago. Jesus viera passar uma hora 
de calma à beira-mar. Esperava, pela 
manhãzinha, fruir um período de sos-
sego da multidão que O acompanhava 
dia a dia. Mas em breve começou o 
povo a aglomerar-se em torno dEle. 
Seu número cresceu rapidamente, de 
maneira que Se sentia comprimido de 
todos os lados. Entretanto, os discí-
pulos haviam vindo para terra. A fim 
de escapar à pressão da massa, Jesus 
entrou no barco de Pedro, e pediu-lhe 
que se afastasse um pouco da praia. 
Daí Jesus podia ser visto e ouvido me-
lhor por todos e, do barco, ensinava à 
multidão na praia.” — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 244.

Lucas 5:1-3; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 244 e 245.

12
LIÇÃO

Certa manhã, Jesus estava descansando nas margens do Mar da 
Galileia, quando muitas pessoas se aproximaram para vê-lO. Ha-
via idosos apoiados em suas bengalas, mães e pais com crianças, 
pescadores, comerciantes e mestres. Até os sacerdotes foram ouvir 
Jesus. Havia uma multidão tão grande que ficou difícil para todos 
enxergarem Jesus. Pedro, André, Tiago e João estavam com seus 
barcos de pesca nos arredores. Jesus entrou no barco de Pedro, e 
pediu ao discípulo para se afastar um pouco da praia. Assim, todos 
podiam vê-lO. Do barco, Jesus pregava ao povo. O barco era Seu 
púlpito, enquanto a praia era Sua igreja. Imagine o que os anjos 
pensaram quando viram Jesus, seu Rei, sentado num velho barco 
de pesca, falando ao povo sobre as coisas celestiais! 
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12
LIÇÃO

Pedro está triste
Enquanto Jesus pregava, Pedro, André, Tiago e João descansavam. 

Eles haviam trabalhado a noite inteira, mas não tinham conseguido 
pegar nem um peixe. Pedro estava triste não só pela pesca fracassa-
da, mas porque João Batista estava na prisão, e porque os sacerdotes 
queriam matar Jesus. Quando Cristo parou de pregar, disse a Pedro: 

— Leve o barco para um lugar onde o lago é bem fundo. Então, você 
e seus companheiros joguem as redes para pescar.

Pedro sabia que a noite era a hora certa de pescar. Ninguém pegava 
peixe algum durante o dia. Então, ele disse a Jesus:

— Mestre, nós trabalhamos a noite toda e não pescamos nada. Mas, 
já que o Senhor está mandando jogar as redes, eu vou obedecer.

Pedro e André lançaram a rede na água. Para surpresa deles, pe-
garam tantos peixes que a rede começou a se rasgar. Apavorados, 
chamaram Tiago e João para levarem seu barco e ajudá-los. Juntos, 
puxaram a rede para dentro dos barcos. Havia tantos peixes que as 
pequenas embarcações quase afundaram. Pedro simplesmente não 
podia acreditar no que tinha acontecido. Esquecendo-se dos peixes, 
ajoelhou-se aos pés de Jesus, dizendo: 

— Senhor, afaste-Se de mim, pois eu sou um pecador! 
Pobre Pedro! Estava envergonhado por estar na presença de Jesus, 

o Rei do universo. Sentiu que Cristo era tão paciente e amoroso, e que 
ele mesmo era um grande pecador.  

1. Por que os quatro discípu-
los estavam tão cansados?

 
2. Por que Pedro estava triste?

3. O que Jesus mandou Pedro fazer?

4. O que aconteceu quando os discí-
pulos obedeceram?

5. O que Pedro fez quando viu Jesus 
operar aquele grande milagre?

Você obedece imediatamente a 
seus pais ou faz como Pedro fez 
com Jesus?

“Mas Pedro não cuidava agora 
de barcos e carregamentos. 

Esse milagre, acima de todos quan-
tos havia presenciado, foi-lhe uma 
manifestação de poder divino. Viu em 
Jesus Alguém que tinha toda a natu-
reza sob Seu comando. A presença 
da divindade revelou-lhe a própria 
ausência de santidade. Amor por seu 
Mestre, vergonha de sua increduli-
dade, gratidão pela complacência de 
Cristo e, sobretudo, o sentimento de 
sua impureza em presença da pureza 
infinita, tudo o subjugou. Enquanto 
os companheiros punham em segu-
rança o conteúdo da rede, Pedro caiu 
aos pés do Salvador, exclamando: 
‘Senhor, ausenta-Te de mim, que sou 
um homem pecador’. Lucas 5:8.” — O 
Desejado de Todas as Nações, p. 246.

Lucas 5:4-7; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 245 e 246.

Desenhe muitos peixinhos na rede. Depois, 
faça um colorido bem bonito.

98



Pedro já tinha visto Jesus fazer alguns milagres. Ele o viu transfor-
mar água em vinho e curar o filho do nobre. Mas de todos os milagres, 
Pedro achou que a grande e maravilhosa pesca foi o melhor. Ele viu 
que Jesus era, de fato, o Criador. Pela palavra de Cristo, centenas de 
peixes vieram à rede. Ao perceber o poder de Jesus e de Seu amor, 
sentiu-se envergonhado por não ter crido. Mas Jesus incentivou Pedro 
e os outros discípulos: 

— Não tenha medo! De agora em diante você será pescador de ho-
mens.

Os discípulos de Jesus ainda trabalhavam em suas profissões e de-
pendiam delas para viver. Eles não permaneciam com Cristo o tempo 
inteiro. Ficavam alguns dias com Ele e alguns dias trabalhando. Agora, 
Jesus os estava chamando para trabalhar com Ele o tempo todo, 24 
horas por dia. Eles teriam que abandonar seus barcos de pesca para O 
seguirem. Jesus lhes disse:

— Sigam-Me e Eu farei de vocês pescadores de homens. 
Os discípulos obedeceram com alegria. Largaram seus barcos de 

pesca e se tornaram missionários de tempo integral para Jesus. 

1. Como Pedro se sentiu após 
Jesus ter operado o milagre?

2. O que Jesus quis dizer quando 
anunciou: “Eu farei de vocês pesca-
dores de homens”?

“Eram humildes e ignorantes, 
aqueles pescadores da Ga-

lileia; mas Cristo, a luz do mundo, era 
sobejamente capaz de habilitá-los 
para a posição a que os chamara. O 
Salvador não desprezava a educa-
ção; pois, quando regida pelo amor 
de Deus e consagrada a Seu serviço, 
a cultura intelectual é uma bênção. 
Mas Ele passou por alto os sábios de 
Seu tempo, porque eram tão cheios 
de confiança em si mesmos, que não 
podiam simpatizar com a humanidade 
sofredora, e tornar-se colaboradores 
do Homem de Nazaré. Em sua hipo-
crisia, desdenhavam ser instruídos 
por Cristo. O Senhor Jesus procura a 
cooperação dos que se tornem desim-
pedidos condutos para comunicação 
de Sua graça. A primeira coisa a ser 
aprendida por todos os que desejam 
tornar-se coobreiros de Deus é a des-
confiança de si mesmos; acham-se 
então preparados para lhes ser comu-
nicado o caráter de Cristo. Este não se 
adquire por meio de educação recebi-
da nas mais competentes escolas. É 
unicamente fruto da sabedoria obtida 
do divino Mestre.” — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 249.

Lucas 5:8-11; O Desejado de 
Todas as Nações, p. 250.

12
LIÇÃO

Pescadores de homens

Marque o que Jesus queria que os 
discípulos levassem até Ele.
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Desenhe você fazendo um trabalho missionário.

Jesus quer fazer de você um pescador de homens como os discí-
pulos. Não se preocupe; você não precisa abandonar seus pais para 
trabalhar para Jesus. Você pode ser um pescador de homens em sua 
casa mesmo. Ao memorizar seus versículos e estudar sua lição Tesou-
ros infantis, você pode ser um pescador para Jesus. Você pode contar 
as histórias bíblicas que tem aprendido para crianças e vizinhos que 
não conhecem a Cristo. Muitos ouvirão e serão salvos. Você pode ser 
um pescador cantando corinhos que falem do Mestre para idosos ou 
doentes. Você pode ser um pescador quando ora por seus primos, tias, 
tios e amigos que não conhecem a Cristo. Você pode ser um pescador 
distribuindo folhetos e livros que preguem o evangelho. Todo sábado, 
quando você vai à igreja, pode doar uma oferta para financiar os mis-
sionários que pregam em seu país e no exterior. Há tantas coisas que 
você pode fazer, mesmo sendo uma criança. Todas as manhãs, depois 
de orar, cante o corinho abaixo e depois pergunte a Jesus: “Como o 
Senhor quer que eu pesque hoje?”

Pescadores de homens sereis, 
de homens sereis, de homens sereis
Pescadores de homens sereis
Seguindo a Mim

1. Como você pode se tornar 
um pescador de homens para 

Jesus?

Você costuma falar de Jesus e 
do Céu para os outros?

“Não há limites à utilidade de 
uma pessoa que, pondo de 

parte o próprio eu, oferece margem à 
operação do Espírito Santo na pessoa, 
e vive uma vida de inteira consagra-
ção a Deus. Caso os homens suportem 
a necessária disciplina, sem queixu-
me ou desfalecimento pelo caminho, 
Deus os ensinará a cada hora, a cada 
dia. Anseia revelar Sua graça. Remova 
Seu povo os obstáculos, e Ele derra-
mará as águas da salvação em torren-
tes, mediante os condutos humanos.” 
— O Desejado de Todas as Nações, pp. 
250 e 251.

O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 251.

12
LIÇÃO

Você também pode ser 
um pescador de homens

Seguindo a Mim
Seguindo a Mim
Pescadores de homens sereis
Seguindo a Mim
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Cubra a palavra que mostra o que o leproso 
sentia com relação a Jesus.

“Imundo! Imundo!”, gritava o leproso enquanto caminhava pelas 
ruas. As pessoas corriam como se alguém fosse matá-las. A lepra era 
uma doença terrível nos tempos bíblicos. Os doentes nunca ficavam 
curados e tinham que se afastar da família e viver com outros leprosos 
para que sua doença não contaminasse outras pessoas. Isso os fazia 
sofrer muito porque não podiam ver a família outra vez ou ir à igreja. 
Os sacerdotes diziam ao povo que os leprosos eram amaldiçoados por 
Deus porque cometeram algum pecado terrível.

Na época de Jesus, havia muitos leprosos, mas nenhum deles acha-
va que Jesus poderia curá-los. Porém, um leproso teve fé em Jesus. Ele 
creu que, se ao menos pudesse se aproximar de Jesus, seria curado. 
Esse enfermo atravessou montanhas e viajou muitos quilômetros para 
encontrar Jesus. Finalmente, de longe, sem ser visto, pôde ver Jesus 
curando os deficientes, os cegos e os moribundos. Agora, teve certeza 
de que Jesus também o curaria. Devagarinho, foi se aproximando e 
ficou tão feliz que até se esqueceu de que tinha de ficar distante das 
pessoas saudáveis. A única coisa em que conseguia pensar era “Jesus 
vai me curar”. 

1. O que as pessoas precisa-
vam fazer quando pegavam 

lepra?

2. O que os sacerdotes diziam acerca 
dos leprosos?

3. Por que certo leproso quis ver Je-
sus?

“O leproso é guiado ao Salva-
dor. Jesus está ensinando à 

margem do lago, e o povo reunido ao 
Seu redor. Ficando a distância, apa-
nha algumas palavras dos lábios de 
Jesus. Observa-O a colocar as mãos 
sobre os enfermos. Vê o coxo, o cego, 
o paralítico e os que estavam a pere-
cer de várias moléstias, erguerem-se 
com saúde, louvando a Deus por seu 
livramento. A fé se lhe fortalece no 
coração. Aproxima-se mais e mais 
ainda da multidão reunida. As restri-
ções que lhe são impostas, a seguran-
ça do povo e o temor com que todos 
o olhavam, tudo foi esquecido. Pensa 
tão-somente na bendita esperança da 
cura.” — O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 263.

Lucas 5:12; O Desejado de To-
das as Nações, pp. 262 e 263.

12
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Um leproso vai ao 
encontro de Jesus

FÉ
MEDO
NOJO
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1. Como era a aparência do 
leproso?

2. O que ele disse a Jesus?

3. O que Jesus fez?

“Esse doente [o leproso] ofere-
ce um repugnante espetáculo. 

A moléstia fizera terríveis incursões, 
e é horrível ver-se-lhe o corpo em 
decomposição. Ao avistá-lo, o povo 
recua apavorado. Comprimem-se uns 
contra os outros, a fim de escapar-lhe 
ao contato. Alguns tentam impedi-lo 
de se aproximar de Jesus, mas em vão. 
Ele não os vê nem os ouve. Suas ex-
pressões de repugnância não o atin-
gem. Vê unicamente o Filho de Deus. 
Não escuta senão a voz que comunica 
vida ao moribundo. Avançando para 
Jesus, atira-se-Lhe aos pés com o gri-
to: ‘Senhor, se quiseres, podes tornar-
-me limpo’.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 263.

Lucas 5:13 e 14; O Desejado de 
Todas as Nações, p. 264.

12
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O leproso é curado
Esse homem tinha lepra há muito tempo. A doença havia se espa-

lhado pelo corpo e começado a destruir sua pele. Ele estava horrível. 
Quando as pessoas o viram, tropeçaram e caíram por cima umas das 
outras tentando fugir dele. Alguns tentaram impedi-lo de se aproxi-
mar de Jesus, mas ele não quis ouvir. Olhando para Jesus, continuou 
caminhando firme em Sua direção. Finalmente, caiu aos pés de Cristo 
e gritou:

— Ah, Senhor, se Tu quiseres, podes tornar-me limpo! 
Amorosamente, Jesus disse: 
— Sim, é claro que Eu quero. Fique limpo! 
Jesus pôs a mão no corpo do homem doente, e ele ficou saudável. 

Seu corpo em decomposição recuperou a saúde. Os músculos se fir-
maram. A pele tornou-se rosada e saudável, como havia sido no pas-
sado.

Naquele tempo, um leproso não podia voltar a morar com sua famí-
lia até que o sacerdote dissesse que estava bem. Então, o homem que 
havia sido leproso foi ao templo ver os sacerdotes. Ele louvou a Deus e 
bendisse o nome de Jesus.

Criança, você sabia que nós também temos um tipo de lepra? É a 
lepra do pecado. Ele é um veneno mortal que invade o corpo inteiro. 
A Bíblia diz: “A cabeça toda está ferida, todo o coração está sofrendo” 
(Isaías 1:5). Desde a sola de nossos pés ao alto da cabeça, estamos 
cheios de hematomas e feridas. Jesus veio a esta Terra para curar não 
apenas as pessoas doentes, mas também curar a todos nós, pecado-
res. Que tal dizermos a Cristo, como fez o leproso: 

— Jesus, se Tu quiseres, podes purificar-me do pecado. 
Ele nos dirá: 
— É claro que Eu quero, minha criança querida. Seja curada! 

Complete o espaço com o a resposta de 
Jesus.

Pedido Resposta de Jesus

Leproso: Por favor, 
me limpe da lepra.

Eu: Por favor, me 
limpe do pecado.
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Todos gostamos de ser tratados com bondade e respeito, mas será 
que nos lembramos de agradecer aos outros pelo que fizeram por nós? 
Você agradece à sua mãe por fazer uma deliciosa comida três vezes 
ao dia, por lavar sua roupa suja e ensinar as coisas de Deus a você? Já 
agradeceu ao seu querido pai por ir trabalhar todo dia e conseguir o 
dinheiro para alimentá-lo, pagar a casa onde você mora e comprar as 
roupas que usa? Agradece a seus pais quando levam você para fazer 
um passeio? Deus quer que sejamos gratos por tudo.

Todos os dias, agradeça aos seus pais pelo que fazem por você. E 
não se esqueça de agradecer ao seu irmão ou irmã, pois tenho certeza 
de que fazem muitas coisas gentis por você. Além de ser diariamente 
grato à sua família, prepare um presente especial de agradecimento 
para dar a cada um deles qualquer dia. Um presente não precisa ser 
algo que você compra. Pode ser um cartão especial feito em casa para 
a mãe ou o pai. Com a ajuda de seu irmão mais velho ou irmã, você 
pode preparar um delicioso almoço para eles. No entanto, acima de 
tudo, devemos agradecer ao nosso Pai celestial por tudo que temos.  

Preencha o balão com 
a palavra que a menina 
deve dizer: 

Seja agradecido(a)
Boas maneiras bíblicas

Ensine as crianças a serem gratas
“Fossem as crianças educadas e pre-
paradas na vida do lar para serem gra-
tas ao Doador de todas as boas coisas, 
e veríamos em nossa família um ele-
mento da graça celestial. Ver-se-ia 
alegria na vida do lar, e, saindo desses 
lares, o jovem levaria consigo um es-
pírito de respeito e reverência para a 
escola e para a igreja.” — Orientação 
da criança, pp. 148 e 149.

Boas maneiras bíblicas
Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus 

em Cristo Jesus para convosco. 1 Tessalonicenses 5:18
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“Vendo a fé que eles tinham, Jesus disse ao paralítico: Tenha bom 
ânimo, filho; os seus pecados estão perdoados” (Mateus 9:2).

Descendo pelo telhado
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1. Jesus Se hospedou na casa 
de quem?

2. Por que aquele homem doente 
quis ver Jesus?

3. Que tipo de ajuda ele pediu aos 
seus amigos?

“O paralítico achava-se de todo 
impotente e, não vendo nenhu-

ma perspectiva de auxílio de qualquer 
lado, caíra no desespero. Ouvira então 
falar das maravilhosas obras de Jesus. 
Foi-lhe dito que outros, tão pecadores 
e desamparados como ele, haviam 
sido curados; até mesmo leprosos ti-
nham sido purificados. E os amigos 
que relatavam essas coisas anima-
vam-no a crer que também ele pode-
ria ser curado, caso fosse conduzido a 
Jesus. Desfaleceu-se-lhe, no entanto, 
a esperança ao lembrar-se da maneira 
por que lhe sobreviera a enfermidade. 
Temeu que o imaculado médico não o 
tolerasse em Sua presença.” — O De-
sejado de Todas as Nações, p. 267.

Marcos 2:1-4; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 266 e 267.
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Descendo pelo telhado

Um homem muito doente
Jesus e Seus discípulos estavam hospedados na casa da sogra de 

Pedro, em Cafarnaum. Há algum tempo ela estava de cama, doente.  
Jesus a curou, e logo ela se ergueu e começou a servir a Ele e aos 
discípulos. As notícias desse milagre se espalharam rapidamente 
pela cidade. Muita gente foi até Jesus para ser curada. Ninguém 
sabia quanto tempo o Mestre ia ficar em Cafarnaum, por isso todo 
mundo correu para vê-lO imediatamente. Havia pessoas dentro da 
casa, no pátio e até mesmo na rua.

Um homem muito doente, sofrendo com paralisia, queria muito 
ver a Jesus. Seus braços e pernas não tinham força. Ele não con-
seguia ficar em pé nem andar. Além disso, o que mais o fazia so-
frer era o enorme peso do pecado. Não havia ajuda. O médico não 
pôde curá-lo, e os sacerdotes haviam dito que seu caso era perdido 
porque estava sendo castigado pelos erros que havia cometido. O 
pobre homem havia desistido de toda a esperança de cura até ouvir 
falar em Jesus. 

“Preciso vê-lO uma única vez”, pensou. “Mas como? Mesmo que 
Jesus não me cure, Ele poderia perdoar meus pecados”. 

Sentindo pena dele, os amigos o levaram até Jesus. Ao chegarem 
à casa onde Cristo estava hospedado, não pude-

ram entrar. Havia tanta gente em pé na rua, que 
não dava para ver Jesus nem em sonho. Vá-

rias vezes tentaram forçar caminho através 
da multidão, mas não puderam. O homem 

doente se sentiu muito mal. Jesus estava 
tão perto, mas não podiam se aproximar 

dEle. Por fim, o doente teve uma ideia e 
disse a seus amigos: 

— Já sei! Você podem me levar até 
Ele pelo telhado da casa. 

Você acha que os amigos dele 
fariam isso? 
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Descendo pelo telhado
Você já andou com seu pai por cima do telhado de sua casa? É mui-

to difícil andar no telhado das casas. Porém, no tempo de Jesus, você 
poderia facilmente caminhar sobre os telhados, pois tudo era plano. 
Os amigos do homem doente subiram ao telhado, removeram algumas 
telhas, amarraram cordas à cama do enfermo e o baixaram lentamen-
te até chegar aos pés de Jesus. 

Você acha que Jesus ficou irritado porque estavam interrompendo 
Sua palestra? Ah, não. Jesus conhecia aquele homem doente e sabia 
que tinha vindo para vê-lO, e não via a hora de ajudá-lo. Antes que 
o doente saísse de casa, Jesus havia falado ao coração dele através 
do Espírito Santo. Agora, olhando para o rosto triste daquele homem, 
Jesus disse: 

— Tenha bom ânimo, filho; os seus pecados estão perdoados.
De repente, o grande peso do pecado que apertava seu peito foi jo-

gado longe. Seu rosto brilhou de felicidade. Toda a dor tinha sumido, e 
ele foi curado, ali, perante a multidão

Entre o povo que ouvia Jesus havia muitas pessoas boas, mas esta-
vam ali também os sacerdotes e fariseus, que eram inimigos de Jesus. 
Enquanto fingiam obedecer à Lei de Deus, planejavam o mal no cora-
ção. Eles estavam morrendo de inveja porque uma grande multidão 
de pessoas tinha vindo ouvir Jesus. Esses homens maus vinham há 
tempos procurando encontrar alguma falha nEle para que pudessem 
matá-lO. Quando viram Jesus perdoando os pecados do homem doen-
te, pensaram: 

“Ele está mentindo. Além de Deus, ninguém pode perdoar peca-
dos.” 

Jesus leu os maus pensamentos deles. 
— Por que vocês estão pensando essas coisas? O que é mais fácil 

dizer ao paralítico: “Os seus pecados estão perdoados” ou “Levante-se, 
pegue a sua cama e ande”? Pois vou mostrar a vocês que Eu, o Filho do 
homem, tenho poder na Terra para perdoar pecados. 

Então, disse ao paralítico: 
— Eu digo a você: Levante-se, pegue a sua cama e vá para casa. 

1. Como o homem doente fi-
nalmente conseguiu chegar à 

presença de Jesus?

2. O que Jesus disse a ele?

3. Como ele se sentiu?

4. Que coisas ruins os inimigos de 
Jesus começaram a pensar?

“O fardo de desespero cai da 
mente do doente; repousa-lhe 

no espírito a paz do perdão, brilhan-
do-lhe no semblante. O sofrimento 
físico desaparece, e todo o seu ser é 
transformado. O impotente paralítico 
estava curado; perdoado o culpado 
pecador!” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 265.

Marcos 2:4-10; O Desejado de 
Todas as Nações, p. 268.

Complete  
o desenho.

Atividade. Casa desenhada apenas na metade.

Enunciado:
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Como é maravilhoso quando Jesus perdoa nossos pecados! Após 
ter sido perdoado, o homem simplesmente ficou deitado, feliz demais 
para dizer alguma coisa. As pessoas estavam olhando para ele quando 
Jesus lhe disse:

— Levante-se, tome a sua cama e vá para casa. 
O homem curado imediatamente ficou em pé, pegou a cama e foi 

para casa louvando a Deus. As pessoas diziam: 
— Nunca tínhamos visto tal coisa em Israel!
Quando o homem chegou em casa, contou à família como Jesus 

o havia curado. Eles mal puderam acreditar quando o viram tão sau-
dável. Em pé, ao seu redor, choraram de alegria. Aqueles braços que 
mais pareciam o de um morto, foram rápidos em abraçar. A pele, que 
parecia murcha como uma uva passa, estava saudável e rosada. Com 
alegres cânticos e orações de louvor, essa família bendisse a Jesus. 
Com alegria, todos Se tornaram Seus discípulos e ficaram até mesmo 
dispostos a morrer por Ele.

Era assim que Jesus trabalhava enquanto permanecia nesta Terra. 
Ele passava o dia todo ajudando os outros. Só depois que a última pes-
soa saía é que Ele ia dormir. Muitas vezes era tarde da noite quando 
as pessoas voltavam para casa. Após uma boa noite de sono, Jesus 
acordava bem cedinho e ia para as montanhas orar. Durante o dia, en-
sinava e curava. Outras vezes, Jesus passava a noite inteira orando. 
Que Salvador amoroso e carinhoso nós temos! Precisamos imitá-lO. 
Diariamente podemos ser úteis aos nossos pais, irmãos, amigos e vi-
zinhos. De manhã, ao meio-dia e à noite, oremos como Jesus fazia. 

1. Que pedido Jesus fez ao ho-
mem?

2. Como a família do homem reagiu?

3. Como Jesus passava Seus dias 
nesta Terra?

Como você pode imitá-lO?

“Na casa do paralítico restaura-
do foi grande o regozijo quando 

ele voltou para a família, conduzindo 
com facilidade o leito em que, pouco 
antes, fora vagarosamente levado 
de perto deles. Reuniram-se-lhe em 
torno com lágrimas de alegria, mal 
ousando crer no que seus olhos viam. 
Ali estava ele em sua presença, no 
pleno vigor da varonilidade. Os braços 
que tinham visto sem vida, estavam 
prontos a obedecer imediatamente 
a sua vontade. A carne, contraída e 
arroxeada, achava-se agora rosada e 
fresca. Caminhava com passo firme 
e desembaraçado. A alegria e a espe-
rança achavam-se-lhe impressas em 
cada linha do rosto; e uma expressão 
de pureza e paz havia substituído os 
vestígios do pecado e do sofrimento. 
Daquele lar ascenderam jubilosas 
ações de graças, e Deus foi glorifica-
do por meio do Filho, que restituíra a 
esperança ao abatido e força ao aflito. 
Esse homem e sua família estavam 
dispostos a dar a vida por Jesus.” — O 
Desejado de Todas as Nações, p. 271.

Marcos 2:11 e 12; O Desejado 
de Todas as Nações, pp. 269-

271.
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Cânticos de louvor 

Marque as crianças que estão imitando 
Jesus.

Atividade. Casa desenhada apenas na metade.

Enunciado:
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João Batista ainda pregava e batizava, mas a cada dia menos gente 
vinha ouvi-lo. Agora que Jesus estava pregando e fazendo curas e ba-
tismos, grandes multidões iam vê-lO. Por outro lado, alguns discípulos 
de João ficaram enciumados ao verem as pessoas seguindo a Jesus em 
vez de a João. Logo começaram a discutir com os discípulos de Cristo. 
Um dia, disseram a João: 

— Mestre, o homem que esteve com você às margens do Jordão 
agora está batizando. 

O Batista respondeu: 
— Mas vocês sabem que eu não sou o Cristo. Jesus é o noivo, e eu 

sou o amigo do noivo. Que Jesus cresça cada vez mais e eu diminua. 
Estou feliz por tudo isso estar acontecendo.

Usando os discípulos, Satanás estava tentando fazer João sentir 
inveja de Jesus. O Batista poderia ter ficado chateado ao ver o povo 
seguir Jesus. Se ele tivesse dado ouvidos a Satanás, estaria pecando e 
teria se perdido, mas João era humilde, e não alimentava pensamen-
tos invejosos. Felizmente, ele encaminhou o povo até Jesus.

E você? É humilde e obediente como João? Como você se sentiria se 
todos na igreja dessem mais atenção a seu irmão do que a você? Sen-
tiria ciúmes dele por causa disso? Esperamos que não. Quando somos 
tentados a sentir inveja de nosso irmão, irmã ou amigo, podemos di-
zer: “Que Ele cresça e eu diminua. Jesus é que deve ser o maior, e que 
eu seja o menor e o último de todos”. 

1. Por que muita gente não 
ia mais ouvir a pregação de 

João?

2. Por que os discípulos de João fica-
ram com inveja?

3. O que João disse a eles?

Você já sentiu ciúmes quando 
seu irmão ou irmã recebe pre-
sentes, e você não recebe nada?

“Olhando com fé ao Redentor, 
João erguera-se às alturas da 

abnegação. Não buscava atrair os ho-
mens a si mesmo, mas erguer-lhes o 
pensamento mais e mais alto, até que 
repousasse no Cordeiro de Deus. Ele 
próprio não passara de uma voz, um 
clamor no deserto. Agora, aceitava 
com alegria o silêncio e a obscurida-
de, para que os olhos de todos se pu-
dessem voltar para a Luz da vida.
“Os que são fiéis à vocação de men-
sageiros de Deus, não buscarão honra 
para si mesmos. O amor do próprio eu 
será absorvido pelo amor a Cristo.” 
— O Desejado de Todas as Nações, p, 
179.

João 3:22-36; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 178 e 179,
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Que Jesus cresça e eu diminua

Marque quem sempre deve ser mais importante 
em nossa vida.

JESUSJESUS
EUEU

108



1. Quem mandou aprisionar 
João? Por quê?

2. O que os discípulos de João disse-
ram a ele?

3. O que João mandou seus discípu-
los perguntarem a Jesus?

“Ao profeta do deserto tudo 
isso se afigurava um misté-

rio além de sua penetração. Havia 
horas em que os cochichos dos de-
mônios lhe torturavam o espírito, e 
a sombra de um terrível temor, dele 
se apoderava. Poder-se-ia dar que o 
longamente esperado Libertador ain-
da não houvesse aparecido? Então, 
que significaria a mensagem que ele 
próprio fora compelido a anunciar? 
João sentira-se cruelmente decepcio-
nado com o resultado de sua missão. 
Esperara que a mensagem de Deus 
tivesse o mesmo efeito que produzira 
a leitura da lei nos dias de Josias (2 
Crônicas 34) e de Esdras (Neemias 8, 
9); que se seguiria uma profunda obra 
de arrependimento e volta ao Senhor. 
Ao êxito dessa obra, toda a sua exis-
tência fora sacrificada. Havia isso sido 
em vão?” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 216.

Marcos 6:14-20; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 214-216.
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João é preso

Risque todas as letras X para encontrar o que os 
discípulos de João viram Jesus fazer.

Um dia, enquanto João pregava, os soldados de Herodes chegaram 
e o levavam para a prisão. O rei Herodes era um homem perverso. Ele 
havia desobedecido a Deus quando abandonou sua esposa e se ca-
sou com Herodias, mulher de seu irmão. João Batista disse ao rei que 
aquilo era pecado. Herodes não sentia raiva de João, mas Herodias o 
odiava muito a ponto de querer matá-lo. Para deixá-la mais tranquila, 
Herodes prendeu João. O rei acreditava que João era profeta de Deus; 
por isso, pretendia libertá-lo em breve, mas tinha medo de contrariar 
a esposa.

O pobre João sofreu muito, sozinho, na cela. Seus discípulos o visi-
tavam com frequência e diziam: 

— Por que Jesus não liberta você? 
João ficou triste ao ouvir isso. Parecia que Jesus não valorizava tan-

to o seu trabalho, mas ele não desistiu. Enviou seus discípulos até Je-
sus, e mandou perguntar-Lhe: 

— Você é Aquele que havia de vir, ou devemos esperar outro?
Jesus não respondeu na hora. Os discípulos de João passaram o 

resto do dia ao lado do Salvador. Eles O viram curar enfermos, devolver 
a vista aos cegos e fazer os paralíticos andarem outra vez. Ao fim do 
dia, Jesus lhes disse: 

— Vão lá e digam ao Batista tudo o que vocês viram e ouviram hoje. 
Falem a respeito das pessoas cegas que voltaram a ver, dos paralíticos 
que agora andam e dos surdos que passaram a ouvir. Bem-aventura-
dos aqueles que não abandonam sua fé em Mim! 

XXMXXXIXLXXAXXGXRXXEXXXS
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1. O que os discípulos de João 
contaram a seu mestre a res-

peito de Jesus?

2. O que João sentiu ao saber o que 
Jesus disse?

3. Por que João foi considerado o 
maior profeta desta Terra?

“Deus nunca dirige Seus filhos 
de maneira diversa daquela por 

que eles próprios haveriam de pre-
ferir ser guiados, se pudessem ver o 
fim desde o princípio, e desvendar a 
glória do desígnio que estão realizan-
do como colaboradores Seus. Nem 
Enoque, que foi trasladado ao Céu, 
nem Elias, que ascendeu num carro 
de fogo, foi maior ou mais honrado 
do que João Batista, que pereceu so-
zinho na prisão. ‘A vós vos foi concedi-
do, em relação a Cristo, não somente 
crer nEle, como também padecer por 
Ele’. Filipenses 1:29. E de todos os 
dons que o Céu pode conceder aos 
homens, a participação com Cristo em 
Seus sofrimentos é o mais importante 
depósito e a mais elevada honra.” — O 
Desejado de Todas as Nações, pp 224 
e 225.

Mateus 14:6-11; O Desejado de 
Todas as Nações, pp. 217-225.

João entrega sua vida
Os discípulos de João contaram a ele tudo o que tinham visto Je-

sus fazer pelas pessoas. Quando o Batista ouviu as palavras de Jesus: 
“Bem-aventurados aqueles que não abandonam sua fé em Mim!”, fi-
cou muito feliz. Agora ele sabia que Jesus não seria um rei. O Salva-
dor veio curar os doentes, pregar aos pobres e ensinar-lhes o caminho 
da salvação. Agora João estava pronto para morrer por Jesus. Um dia, 
os soldados vieram e mataram João Batista. Jesus ficou muito triste 
por João ter morrido. Ele o teria libertado com toda a satisfação, mas 
o Batista foi um mensageiro de Jesus, e por isso teve de sofrer como 
seu Mestre.

Cristo disse: 
— O que vocês foram ver no deserto? Um profeta? Sim. E eu afirmo 

que vocês viram muito mais do que um profeta. Porque João é aquele 
a respeito de quem as Escrituras Sagradas disseram: “Aqui está o Meu 
mensageiro”, disse Deus. “Eu o enviarei adiante de Você para prepa-
rar o Seu caminho”. Eu afirmo a vocês que, de todos os homens que já 
nasceram, João Batista é o maior.

João não operou milagres. Não ressuscitou nenhuma pessoa. Não 
atraiu fogo do Céu, como Elias fez, mas preparou o caminho para a 
vinda de Jesus. Ele não subiu ao Céu como Enoque. Nenhum carro de 
fogo veio buscá-lo, como aconteceu com Elias. Mas, para Deus, João 
foi o maior profeta que já viveu. Quando chegarmos ao Céu, veremos 
João Batista, que sofreu tanto por seu Senhor. 

Preencha a carta enigmática para saber por 
que João foi o maior profeta.

 – go +  – to +  – da + u o  

 – to +  – to a vinda de Jesus.
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As refeições fazem parte dos momentos mais felizes do dia. É quan-
do nos reunimos como família para saborear a a comida gostosa que 
foi preparada. Reunimo-nos em volta da mesa e damos graças, louvan-
do a Deus pelo bom alimento. Aqui estão alguns modos à mesa para 
ajudá-lo a se tornar um príncipe ou ajudá-la a se tornar uma princesa.

Lave as mãos antes de comer.

Venha à mesa só quando sua mãe ou a dona da casa (se estiver 
visitando alguém) chamar.

Aguarde até que todos estejam prontos para depois se sentar.

Dê graças antes de comer.

Não seja o primeiro a se servir.

Não avance sobre a comida. Espere até que chegar sua vez ou 
que alguém lhe alcance a comida.

Diga “muito obrigado” quando alguém lhe servir.

Use apenas um prato para servir sua comida.

Sente-se de modo ereto enquanto come.

Não descanse os cotovelos sobre a mesa.

Coma em silêncio e com a boca fechada.

Não fale com a boca cheia de comida.

Não passe a língua no seu prato ou nos seus talheres quando 
terminar a refeição.

Se você precisar servir novamente alguma iguaria, peça “por fa-
vor”.

Se precisar tossir, cubra a boca com um guardanapo e vire sua 
cabeça para longe da mesa.

Antes de sair da mesa, pergunte: “posso me retirar?”

Ao ser autorizado a sair, agradeça à sua mãe ou à pessoa que 
preparou a deliciosa comida e elogie algum prato específico. 
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A mesa da sabedoria
A limpeza deve se transformar numa 
segunda natureza
“Mesmo na infância, deve ser dada 
uma orientação certa à mente e aos 
hábitos da criança. [...] Mostrai-lhe 
que a falta de higiene, seja no corpo 
ou no vestuário, é ofensiva a Deus. 
Ensinai-lhes a comer de maneira 
asseada. Deve-se exercer constante 
vigilância, para que esses hábitos se 
tornem sua segunda natureza.” — 
Orientação da criança, pp. 106 e 107.

Boas maneiras bíblicas
“Assim, quer vocês comam, bebam ou façam qualquer outra 
coisa, façam tudo para a glória de Deus” (1 Coríntios 10:31).
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Atividades Complementares
Embaixo de cada figura, escreva um exemplo 
de boas maneiras bíblicas.
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Recapitule os textos 
para memorização 

deste trimestre

1 “Eu o instruirei e o ensinarei no 
caminho que você deve seguir” 

(Salmo 32:8).

2 “[...] E Ele será chamado pelo 
nome de Emanuel (que quer di-

zer: Deus conosco )” (Mateus 1:23).

3 “Glória a Deus nas alturas, paz na 
Terra, boa vontade para com os 

homens” (Lucas 2:14).

4 “Vocês Me procurarão e Me acha-
rão quando Me procurarem de 

todo o coração” (Jeremias 29:13).

5 “Jesus ia crescendo em sabedo-
ria, estatura e graça diante de 

Deus e dos homens” (Lucas 2:52).

6 “Arrependam-se, porque o Reino 
dos céus está próximo” (Mateus 

3:2).

7 “Escondi a tua palavra no meu co-
ração, para eu não pecar contra 

ti” (Salmos 119:11).

8 “Façam tudo o que Ele lhes man-
dar” (João 2:5).

9 “Guardem os Meus sábados e reve-
renciem o Meu santuário. Eu sou o 

Senhor” (Levítico 26:2).

10 “Se alguém não nascer de novo, 
não pode ver o reino de Deus” 

(João 3:3).

11 “Portanto, é permitido fazer o bem 
no sábado” (Mateus 12:12).

12 “Não tenha medo; de agora em 
diante você será pescador de ho-

mens” (Lucas 5:10).

13 “Vendo a fé que eles tinham, Jesus 
disse ao paralítico: ‘Tenha bom 

ânimo, filho; os seus pecados estão per-
doados’ ” (Mateus 9:2).




